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Moradores de 
Ceilândia Sul 
preparam decoração 
para torcer pela 
Seleção Brasileira 
na Copa do Catar. 
Em vários pontos do 
DF, o ritual se repete 
com empolgação.

Cantora brasileira 
foi indicada 
ao prêmio de 
Revelação do 
Grammy Awards, o 
mais importante da 
música nos EUA. 
Ela é favorita na 
categoria. 

Apoiadores de 
Bolsonaro lotaram 
as ruas do SMU, 
em Brasília, para 
manifestação contra 
o resultado da eleição. 
Desde o 2º turno, 
bolsonaristas estão 
acampados em frente 
ao QG do Exército 
e muitos pedem 
intervenção militar. O 
temporal (D) dispersou 
parte do ato.   
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Com as cores
da paixão

a apoteose de  
Anitta

protesto contra
a derrota

sérgio lima/aFp

minervino Júnior/CB/D.a.press

marcelo Ferreira/CB/D.a press

raphael Felice/CB

reprodução/You tube

Míssil russo leva 
morte à Polônia 

A explosão de um artefato num vilarejo polonês, 
provocando duas mortes, aumentou a tensão no 
Leste Europeu. A tragédia ocorreu em meio a um 
intenso ataque de Moscou a cidades da Ucrânia. 
A agressão a um país da Otan – Varsóvia faz parte 

do tratado – deve ampliar a crise na região. 
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TEMPORAIS

Chuvas 
causam 

transtornos 
na cidade

Queda de árvores, 

alagamentos, outdoors 

arrancados e avaria em 

postes de energia são 

algumas consequências 

das precipitações 

intensas. O volume de 

água é maior do que o 

esperado para o mês.
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Carlos Alexandre de Souza

antes de assumir governo, lula testa 
força hoje com Bolsa Família e Cop27.

Luiz Carlos Azedo

twitter do general villas Boas põe mais 
lenha na fogueira dos protestos 

Ana Maria Campos

Dois delegados largam como favoritos 
para comandar a pF na gestão petista 

Impasse climático desafia 
discurso de Lula na COP27

O presidente eleito Luiz Inácio Lula da Silva participa, hoje, da Conferência do Clima da ONU, no Egito, com a intenção de resgatar uma 
posição relevante para o Brasil no debate ambiental. Às 12h15, horário de Brasília, ele  discursa para uma plateia que, nos últimos anos, 
criticou a atuação do governo Bolsonaro. Lula deve indicar uma mudança significativa na defesa dos biomas e vai enfatizar a urgência de 
que as nações firmem compromissos com a preservação como forma de combater a fome. O brasileiro, no entanto, não encontrará um 
quadro de consenso. Há impasses na COP27. Países pobres cobram dos ricos e poluidores — como EUA, China e Rússia — contribuições 
financeiras. Ontem, Lula se reuniu com o emissário especial norte-americano, John Kerry (foto), e o enviado chinês, Xie Zhenhua.

ricardo stuckert

Pérsio Arida: resgate da população pobre, mas com responsabilidade fiscal 

Validade da PEC da Transição será polêmica entre governo eleito e Centrão

PÁGINAS 2 A 6 E 14

PÁGINA 6 



2 • Correio Braziliense • Brasília, quarta-feira, 16 de novembro de 2022
Política Editor: Carlos Alexandre de Souza  

carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

NOVO GOVERNO /

Responsabilidade fiscal 
inclui custo com social

Cotado para ocupar um cargo na área econômica da gestão  Lula, Pérsio Arida salienta a 

N
ova York — Ex-presidente do Ban-
co Central e integrante da equi-
pe de transição do futuro gover-
no de Luiz Inácio Lula da Silva, o 

economista e professor Pérsio Arida, um 
dos pais do Plano Real, saiu da Lide Bra-
zil Conference — promovido pelo grupo 
do ex-governador de São Paulo João Do-
ria — com uma grande torcida para que 
se torne ministro da Fazenda. Ele foi en-
fático na defesa da responsabilidade so-
cial, com o resgate da população margi-
nalizada, sem deixar de lado a responsa-
bilidade fiscal ditada pelo teto de gastos.

“Vamos ter que trabalhar num no-
vo esquema porque o teto termina em 
2026. Temos que evoluir para uma lei de 
responsabilidade fiscal e social. Se for 
só fiscal, haverá tal indignação que não 
se sustentará a fiscal. Se for só social, a 
crise da dívida vai se sobrepor. Temos 
que ter as duas leis e avançar de forma 
equilibrada”, destacou, diante de uma 
seleta plateia de aproximadamente 200 
pessoas, que incluiu ministros do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), empresários, 
banqueiros, advogados e detentores de 
fundos de investimentos. Muitos ali le-
ram a análise de Arida como própria de 
um ministro da área econômica, pois 
agradou tanto os desenvolvimentistas 
quanto os mais liberais.

Ele salientou que, depois de 2023, os R$ 
600 do Auxílio Brasil não devem ser pagos 
com “excepcionalidades” — mais um si-
nal de que a responsabilidade fiscal tem 
de incluir o custo social. “O caminho são 
os recursos orçamentários. Todas as vin-
culações, no longo prazo, tendem a causar 
mais problemas do que soluções. Acredi-
to que não é necessário fazer uma excep-
cionalização. Isso (os R$ 600) estará no or-
çamento e será aprovado pelo Parlamen-
to sempre que for necessário”, observou.

Regaste

O economista considera que a socie-
dade está consciente da necessidade do 
resgate social e, nesse sentido, recursos 
virão. Deu, ainda, a receita para cum-
prir tornar a responsabilidade fiscal e so-
cial uma questão só. Seriam três frentes: 

 »  DENISE ROTHENBURG 
ENVIADA ESPECIAL

Arida defende que, para o próximo ano, os recursos do Auxílio Brasil de R$ 600 fiquem fora do teto. Depois, a verba deve estar no orçamento

 Mathilde Missioneiro/Estadão Conteúdo

uma reforma administrativa que unifi-
que carreiras do funcionalismo; a aber-
tura da economia; e a aprovação da re-
forma tributária que já está no Congres-
so, com a unificação de vários impos-
tos no Imposto de Valor Agregado (IVA).

“Essa é a mais factível para que seja 

atingida no curto prazo, em seis ou oito 
meses. Já está amadurecida”, afirmou, 
referindo-se às propostas de emenda 
constitucional 45 (que tramita na Câ-
mara) e 110 (no Senado), que unem vá-
rios impostos no IVA.

“Temos uma responsabilidade de 

curto prazo com os menos favorecidos, 
com os que estão em situação de inse-
gurança alimentar, que vivem na rua. 
Uma população que, infelizmente, au-
mentou muito. Essa responsabilidade 
social precisa ser contemplada. A so-
ciedade brasileira tem, hoje, um grau de 

O general e a gênese 
do golpismo castrense

NÃO PODERIA HAVER DATA MAIS 
SIMBÓLICA PARA A MANIFESTAÇÃO 

DE VILLAS BOAS. A PROCLAMAÇÃO DA 
REPÚBLICA FOI UM GOLPE MILITAR 
PARA IMPLANTAR UMA DITADURA

Por Luiz Carlos Azedo

luizazedo.df@dabr.com.br

Desde de 1964, nunca houve 
tanta agitação a favor de um golpe 
militar como a que estamos assis-
tindo desde a eleição do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT). 
Ontem, Dia da Proclamação da 
República, seria apenas mais um 
dia em que gente muito fanática, 
defensora de uma intervenção mi-
litar, protestasse à porta dos prin-
cipais comandos militares do país, 
entre os quais os do Planalto, em 
Brasília — onde residem a maioria 
dos generais de quatro estrelas —, 
e no Rio de Janeiro, que abriga o 
maior contingente militar do país. 
Seria apenas mais um dia de vigí-
lia bolsonarista, não fosse o Twit-
ter do general Eduardo Villas Boas, 
uma indiscutível liderança militar 
no país, endossando as manifes-
tações golpistas e pondo mais le-
nha na fogueira.

O ex-comandante do Exérci-
to poderia ter ficado na dele, mas 
não: decidiu surfar os protestos 

para reafirmar sua liderança jun-
to aos descontentes com a der-
rota do presidente Jair Bolsona-
ro e, talvez, na tropa que está na 
ativa. “A população segue aglo-
merada junto às portas dos quar-
teis pedindo socorro às Forças Ar-
madas. Com incrível persistência, 
mas com ânimo absolutamente 
pacífico, pessoas de todas as ida-
des, identificadas com o verde e o 
amarelo que orgulhosamente os-
tentam, protestam contra os aten-
tados à democracia, à indepen-
dência dos poderes, ameças à li-
berdade e as dúvidas sobre o pro-
cesso eleitoral”, afirma.

Com isso, o velho general ali-
mentou ainda mais as infundadas 
críticas e maliciosas suspeitas ao 
resultado das urnas, com a mes-
ma ambiguidade com que Bolso-
naro silencia diante do resultado 
oficial da eleição, e não reconhece 
publicamente a inequívoca vitória 
de Lula. Pelo custo e envergadura 

NAS ENTRELINHAS

da mobilização, que ontem com-
pletou duas semanas, é evidente a 
existência de um forte movimen-
to de extrema-direita, organizado 
com o propósito de melar a posse 
do presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva. Villas Boas critica a impren-
sa por não dar aos manifestantes 
a importância que gostaria.

“Talvez nossos jornalistas acre-
ditem que ignorando a movimen-
tação de milhões de pessoas elas 
desaparecerão. Não se apercebem 
eles que ao tentar isolar as ma-
nifestações podem estar criando 
mais um fator de insatisfação. A 
mídia totalmente controlada nos 
países na Cortina de Ferro não im-
pediu a queda do Muro de Berlim. 
A História ensina que pessoas que 
lutam pela liberdade jamais serão 
vencidas”, afirma. Com fina ironia, 

inverteu o significado de um velho 
bordão das esquerdas contra as 
ditaduras: “O povo unido jamais 
será vencido!”.

No dia 29 de outubro, véspera 
da eleição, Villas Boas havia pu-
blicado um tuíter no qual traçou 
um cenário catastrófico em ca-
so da vitória de Lula, o quem tu-
do a ver com a sua manifestação 
de ontem.

O golpe de 1889

Não poderia haver data mais 
simbólica para a manifestação e a 
posicionamento de Villas Boas. A 
Proclamação da República foi um 
golpe militar, que se apropriou do 
movimento republicano com o 
propósito de implantar uma di-
tadura, como acabou ocorrendo 

por duas vezes, na Revolução de 
1930 e no golpe militar de 1964. 
O Marechal Deodoro da Fonseca 
(1827-1892), principal chefe do 
Exército brasileiro, foi pratica-
mente arrancado da cama, em 15 
de novembro de 1889, para desti-
tuir a Monarquia.

Fora escolhido para liderar 
o levante militar pelos jovens 
oficiais liderados por Benjamin 
Constant (1836-1891), profes-
sor da Escola Militar da Praia 
Vermelha e expoente do Positi-
vismo no Brasil, a doutrina que 
impregnou de tal forma a políti-
ca brasileira que até sua síntese 
está bordada na bandeira nacio-
nal: “Ordem e Progresso”.

Democracia não é um valor 
universal no ideário positivista. O 
golpe foi rocambolesco. Reunidas 
no Campo de Santana, onde hoje 
está localizada a Praça da Repúbli-
ca e o Quartel General do Coman-
do do Leste, Deodoro derrubou o 
gabinete do Visconde Ouro Preto 
e voltou para casa. Somante mais 
tarde, o velho e adoentado mare-
chal foi convencido a assinar o do-
cumento que extinguiu a monar-
quia, que durava já 70 anos.

O imperador Dom Pedro II foi 

banido do Brasil com a família, e 
embarcou rumo à Europa na ma-
drugada do dia 17 de novembro, 
sem entender direito as razões de 
sua queda. A população somente 
soube mais tarde desses aconte-
cimentos. Para evitar uma guerra 
civil, dom Pedro II não quis resis-
tir, após 49 anos de reinado. Sa-
bia que elite brasileira estava in-
satisfeita desde o fim da escravi-
dão, em 1888.

Entretanto, não acreditava 
que os militares (irritados desde 
a Guerra do Paraguai) e os cafei-
cultores (que exigiam indeniza-
ções pela abolição da escravatu-
ra) o destituíssem. Muito menos 
a Igreja Católica, apesar de in-
satisfeita com o padroado (sua 
prerrogativa de preencher os car-
gos eclesiásticos mais importan-
tes) e o seu beneplácito (aprova-
ção das ordens e bulas papais pa-
ra que fossem cumpridas, ou não, 
em território nacional), que já ha-
viam provocado uma crise com o 
Vaticano, de 1872 a 1875. É que os 
sacerdotes eram tratados como 
funcionários públicos, recebendo 
salários da Coroa — teoricamen-
te não apoiaram um Estado laico, 
republicano.

necessidade de resgatar uma grande população dependente de programas do Estado, mas sem aviltar as contas públicas

consciência da importância de redução 
das desigualdades muito maior do que 
antes”, salientou. 

Arida lembrou que “os R$ 600 (do Au-
xílio Brasil) custam R$ 52 bilhões. Se so-
marmos os 150 por criança, chegamos 
a R$ 70 bilhões. Ou seja: em termos de 
promessas eleitorais consensuais na so-
ciedade hoje, já partimos de R$ 70 bi-
lhões”. Ele defendeu, ainda, a unifica-
ção dos programas sociais.

“Construção de indicadores e metas são 
importantes. Houve um aumento de gastos 
e a pergunta é: houve redução da pobreza? 
A impressão é que não. São 450 programas 
sociais. Temos avaliação do desempenho 
de cada um? Não. Temos que ter metas e 
sistematizar indicadores”, propôs.

Consenso

Entre todos os debatedores houve 
consenso sobre a necessidade de aco-
plar responsabilidade fiscal e social sob 
o teto de gastos. “Teto foi e continua 
sendo fundamental. Temos que, de fa-
to, criar uma excepcionalidade para este 
ano (para pagar o Auxílio Brasil), na me-
dida em que orçamento não contempla 
isso. O problema é à frente. Na medida 
em que há excepcionalidades perma-
nentes, abre-se a porta para a discussão. 
A grande vantagem do teto de gastos: 
passou-se à discussão de prioridades”, 
afirmou o ex-ministro da Fazxenda do 
governo Michel Temer e ex-presidente 
do Banco Central, Henrique Meirelles, 
também cotado para ocupar algum car-
go na área econômica do futuro governo.

Apesar da situação mundial preo-
cupante, por causa das incertezas de 
juros e inflação nos Estados Unidos, a 
guerra na Ucrânia e a redução do cres-
cimento da China, o clima em relação 
ao Brasil é de certo otimismo. O presi-
dente do Conselho de Administração 
do Bradesco, Luiz Carlos Trabuco, foi 
direto ao cobrar metas dos programas 
sociais, assim como o ministro Gilmar 
Mendes, do STF. Já e o ex-governador 
João Doria resumiu que uma economia 
ajustada é a chave para a solução dos 
programas sociais.

A repórter viajou a convite da  
Lide Brazil Conference

Temos que evoluir para uma lei de 
responsabilidade fiscal e social. Se for só 
fiscal, haverá tal indignação que não se 

sustentará a fiscal”

Pérsio Arida, economista

Teto foi e continua sendo fundamental. Temos 
que, de fato, criar uma excepcionalidade para 

este ano (para pagar o Auxílio Brasil), na medida 
em que orçamento não contempla isso”

Henrique Meirelles, ex-ministro da Fazenda



Correio Braziliense  •  Brasília, quarta-feira, 16 de novembro de 2022  •  Política  •  3

NOVO GOVERNO / 

Divergência na validade da PEC

Texto da emenda constitucional para manter o Auxílio Brasil em R$ 600 deve ser apresentado hoje. 

A 
Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) da 
Transição deve ser apre-
sentada, hoje, no Con-

gresso. Porém, apesar de estar 
praticamente decidido que o texto 
se referirá apenas ao Auxílio Bra-
sil — que ficaria de fora do teto de 
gastos para que pudesse ser man-
tido o valor de R$ 600 no próximo 
ano —, o tempo de duração ainda 
gera divergências. Interlocutores 
do Parlamento com a equipe de 
transição resistem à ideia de que 
a previsão de ultrapassar o limite 
de gastos vá além do primeiro ano 
do futuro governo.

O relator do Orçamento de 
2023, senador Marcelo Castro 
(MDB-PI), é um dos defensores 
de que o texto da PEC valha pa-
ra os próximos quatro anos. “Não 
vejo necessidade alguma de co-
locarmos um prazo de validade 
em uma medida social, que vai 
ter um impacto da mais alta im-
portância na vida dos brasileiros 
mais pobres. Seria um desgaste e 
um risco desnecessários termos 
que fazer uma articulação políti-
ca, todos os anos, para conven-
cer os parlamentares do óbvio: 
a nossa responsabilidade social 
com os mais carentes”, observou.

A principal resistência a um tex-
to para o Auxílio Brasil valendo para 
os próximos quatro anos é do Cen-
trão. Na segunda-feira, o ministro 
da Casa Civil, Ciro Nogueira — pre-
sidente licenciado do PP, um dos 
partidos que integram o bloco par-
lamentar —, considerou que esten-
der a validade do texto para além do 
primeiro ano do governo Lula é di-
minuir a importância do Congres-
so eleito para a próxima legislatura.

“A questão de estender para 
quatro anos a atribuição do Con-
gresso que termina não é só a 
usurpação de poder do Congresso 
que ainda nem começou. É a falta 
de critério democrático. Vivemos 
num sistema de reeleição. O man-
dato presidencial pode ser de oi-
to anos. Por que então não definir 
políticas de quase uma década, já 
retirando as atribuições também 
do Congresso de 2027 que ainda 
nem foi eleito?”, criticou.

Para arredondar o conteúdo 
da PEC e tentar desfazer as re-
sistências, integrantes da equi-
pe de transição se reúnem, ho-
je, com lideranças dos partidos 
no Congresso. O senador eleito 
Wellington Dias (PT-PI), que tem 
feito a ponte entre o time do pre-
sidente eleito Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) e o Legislativo, se man-
tém otimista com a aprovação da 
PEC, apesar das divergências so-
bre o prazo de validade.

“A gente excepcionaliza na 
Emenda Constitucional esse va-
lor do programa Auxílio Brasil, 
ou Bolsa Família, como ele deve 
voltar a ser chamado”, explicou, 
na entrevista que concedeu, na 
noite de segunda-feira, ao pro-
grama Roda Viva, da TV Cultura.

Sem recursos

Segundo o senador, o governo 
de transição mapeou um conjun-
to de áreas que estão a descober-
to de previsão orçamentária — 
ou seja, não estão previstos os re-
cursos que deveriam atender es-
ses setores. “O (atual) governo, na 
ânsia de fechar o ano com um su-
peravit, colocou na lona todas as 
áreas. (Precisamos) abrir espaço 
para que tenhamos as condições 
de pagamento do Auxílio Brasil, o 

Relator Marcelo Castro defende que o texto valha para 4 anos de governo

Pedro França/Agência Senado

 » FERNANDA STRICKLAND
 » FABIO GRECCHI

Problema, agora, é tentar convencer o Centrão, que resiste a estender a vigência para além do primeiro ano do governo Lula

valor necessário para que a partir 
de janeiro siga pagando o que se 
paga até dezembro, que é R$ 600”, 
destacou. O principal objetivo da 
PEC é o de assegurar, imediata-
mente, promessas feitas pelo pre-
sidente eleito Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) durante a campanha — 
entre as quais o reajuste do salá-
rio mínimo acima da inflação. 

Já está decidido que a PEC co-
meçará a tramitação pelo Sena-
do, cujo rito é mais rápido do que 
na Câmara dos Deputados — on-
de o texto deve ser submetido à 

análise de uma comissão espe-
cial, cujos integrantes são indi-
cados pelos partidos. A ideia era 
aprovar a emenda até a próxima 
semana, mas, devido às dificul-
dades, esse prazo passou a ser 
considerado irreal.

Se for apresentada hoje, o 
presidente do Senado Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG) deve de-
cidir até o final desta semana 
quem relatará a PEC. Se aprova-
da na Casa, na Câmara deve ser 
apensada à PEC 24/2019, que já 
está na pauta de votações.

TCU defende programa
O Tribunal de Contas da União 

(TCU) entregará ao gabinete de 
transição montado pelo presi-
dente eleito Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) um relatório esmiu-
çando seis benefícios de prote-
ção social — que alcançaram, no 
ano passado, a cifra de R$ 271 bi-
lhões. De acordo com a avaliação 
dos técnicos da Corte, o benefí-
cio “mais eficiente” para o com-
bate à pobreza é Bolsa Família, 
enquanto o abono salarial é o de 
“maior custo”. 

Segundo o TCU, o acesso ao 
crédito “resultou no aumento do 
nível de emprego” nas empre-
sas, mas “os efeitos positivos de-
vem ser ponderados com o ele-
vado volume de recursos orça-
mentários alocados”. O material 
será enviado pelo ministro Bru-
no Dantas, presidente em exer-
cício do TCU, para o coordena-
dor da transição governamen-
tal, Geraldo Alckmin (PSB). Em 
ofício de 8 de novembro, o vice
-presidente eleito solicitou con-
tribuições da Corte e acesso a re-
latórios e auditorias importantes 
para a transição.

O tribunal apresentará, tam-
bém, um diagnóstico detalhado 
e setorizado de obras em anda-
mento ou paradas. A Corte apon-
tará uma lista com 29 “áreas críti-
cas”, nas quais há riscos de frau-
de. Esses empreendimentos so-
mam investimentos em torno de 
R$ 39 bilhões.

As obras fazem parte de um 
conjunto de 34 fiscalizações rea-
lizadas pela equipe técnica do tri-
bunal e que devem ser julgadas 
em breve, sob relatoria do minis-
tro Aroldo Cedraz.

A chamada “Lista de Alto Ris-
co” enumera problemas crônicos 
da administração pública iden-
tificados pelo TCU nos últimos 
cinco anos e que ainda não ca-
minham para uma solução. A úl-
tima atualização do relatório de 
fiscalização é de junho. De acor-
do com o tribunal, são 29 áreas 
que representam “riscos por vul-
nerabilidade a fraude, desperdí-
cio, abuso de autoridade, má ges-
tão ou necessidade de mudan-
ças profundas para que os obje-
tivos das políticas públicas sejam 
cumpridos”.

Há problemas listados nas 
áreas de saúde, educação, trans-
porte, benefício assistencial, con-
tratação pública, segurança ci-
bernética, obras paralisadas, po-
líticas públicas de inovação, qua-
lidade e transparência dos dados 
governamentais informatizados.

Contas

Dantas também encaminha-
rá à equipe de Lula informações 
sobre o julgamento de contas de 
2021 do presidente Jair Bolsonaro 
(PL). A sugestão da Corte, em pa-
recer prévio, é que elas podem ser 
aprovadas com ressalvas.

Entre os problemas identifica-
dos, o tribunal destaca a execu-
ção do orçamento secreto, me-
canismo criado pelo Palácio do 
Planalto com o Congresso Nacio-
nal para trazer o Centrão ao po-
der e dar sustentação ao governo 
Bolsonaro. Informações do TCU 
atestam a “falta de transparência 
do processo de alocação dos re-
cursos orçamentários decorren-
tes das emendas de relator”.
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PEC e COP27 são 
prévia do governo Lula  

O futuro governo Lula promete dar dois 
passos importantes nesta quarta-feira. No 
Congresso Nacional, a apresentação da Proposta 
de Emenda à Constituição pode ser interpretada 
como o registro do primeiro documento formal 
da transição. A versão final da PEC medirá, a 
um só tempo, o nível de entendimento entre 
o governo que sai e o governo que chega e a 
força de articulação da bancada alinhada com o 
governo Lula. 

No Egito, o presidente eleito mostrará as 
credenciais do Brasil em relação às mudanças 
climáticas, tema que ganhou centralidade na 

agenda global. Lula falará no momento em que 
o mundo renova as expectativas em relação à 
capacidade do país de contribuir para atenuar 
as mudanças climáticas. É provável que o petista 
ressalte o lado social do debate, ao lembrar que as 
ameaças ambientais são mais severas nos países 
em desenvolvimento e/ou com altos índices de 
desigualdade econômica. 

Passada a euforia da vitória nas urnas, o 
governo Lula começa a assumir feição. Se não 
pelo nome de seus integrantes, assunto tratado 
com reserva, ao menos pelos sinais emitidos em 
Brasília ou no exterior. 

O ministro do Meio Ambiente, 
Joaquim Leite, aproveitou o dis-
curso em nome do governo bra-
sileiro na COP27 para alfinetar o 
presidente eleito Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT), que chegou a Sharm 
El-Sheikh no jatinho do empresá-
rio José Seripieri Junior, dono da 
Qsaúde e que chegou a ser preso 
na Operação Lava-Jato. Ele disse 
ser incompatível que alguns líderes 
políticos, filantropos e empresá-
rios desembarcarem na conferên-
cia das Nações Unidas em aviões 
particulares, ao mesmo tempo que 
cobram a redução de emissões dos 
gases de efeito estufa.

“Filantropos, líderes e empre-
sários e seu sempre exagerado 
número de assessores vieram em 
jatos particulares ao luxuoso bal-
neário do Mar Vermelho para co-
brar metas de redução de emis-
sões dos outros, sugerindo carros 
ultramodernos a hidrogênio ou 
100% elétricos, completamen-
te desconexos da realidade de 
diversas regiões do Brasil e do 
mundo”, disse Leite, que foi ao 
evento em voo comercial.

À parte a crítica a Lula, o mi-
nistro tentou passar a imagem 
de que o Brasil está entre os paí-
ses que mais utilizam energias 

renováveis e cobrou mais com-
promissos dos países ricos na 
preservação ambiental. Ape-
sar de o mundo encarar a ques-
tão climática como uma ques-
tão emergencial, Leite disse não 
acreditar que uma “redução de 
emissões extremamente força-
da, via taxas e custos a vários se-
tores econômicos, com risco de 
geração de inflação verde e au-
mento da pobreza” seja uma me-
dida eficaz.

O ministro salientou que uma 
das importantes mudanças pro-
movidas no governo Bolsonaro 
foi a de inverter “a lógica dos 

governos anteriores que só agiam 
para multar, reduzir e culpar”. 
Observou, ainda, que a gestão à 
frente da pasta do meio ambien-
te priorizou atuar “junto com o 
setor privado para encontrar so-
luções climáticas e ambientais 
lucrativas para as empresas, as 
pessoas e a natureza”.

Leite, porém, pouco falou 
da Amazônia, uma das maiores 
preocupações da comunidade 
internacional por causa do avan-
ço da devastação causada pela 
mineração, pela derrubada da 
floresta e pelo avanço de setores 
do agronegócio. (HL)

Leite ironiza ida do petista de jatinho 

NOVO GOVERNO

O mundo de olho no Brasil
Na primeira viagem internacional, Lula fala sobre a preservação ambiental como vetor de combate à fome, hoje, na COP27

O 
presidente eleito Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) se 
dirige, hoje, às 12h15 (ho-
rário de Brasília), à comu-

nidade internacional durante a 
COP27, que se realiza em Sharm 
El-Sheikh, no Egito. A expectati-
va é de que enfatize a necessida-
de dos países firmarem um com-
promisso com a preservação am-
biental como forma de combater 
a fome em todo o planeta.

Lula chega à conferência do 
clima das Nações Unidas com um 
quadro no qual as nações pobres 
estão no polo oposto ao das ri-
cas. Isso porque cobram, sobretu-
do dos grandes poluidores — co-
mo Estados Unidos, China e Rús-
sia —, que contribuam com mais 
recursos financeiros para a defesa 
do meio ambiente. O presidente 
eleito deseja a adesão das maio-
res economias ao Fundo Amazô-
nia, financiado por Alemanha e 
da Noruega, num momento em 
que os países ricos não se mos-
tram dispostos a mais desembol-
sos sem que haja a contrapartida 
de compromissos concretos com 
a preservação ambiental.

O presidente eleito também 
quer passar a mensagem de que, 
a partir de 1º de janeiro, o país da-
rá um giro de 180° na defesa dos 
biomas e que voltará a ser um dos 
protagonistas nas discussões so-
bre a defesa climática. “O Brasil 
será uma força positiva para en-
frentar os desafios globais. É isso 
que viemos dizer na COP27. Se-
remos motivo de orgulho para o 
mundo”, tuitou.

Desde ontem Lula passou a fa-
zer parte da articulação para a re-
introdução do Brasil nas discus-
sões ambientais. Se reuniu com 
o emissário especial norte-ame-
ricano para o clima, o ex-secre-
tário de Estado John Kerry, que 
confessou confiança na “guinada 

completa” na política ambiental 
do Brasil. “Diga ao (presidente 
dos Estados Unidos, Joe) Biden 
que o Brasil está de volta à agen-
da climática, ao cumprimento 
do Acordo de Paris. Seremos no-
vamente um ator importante na 
agenda internacional”, disse Lu-
la ao emissário norte-americano, 
segundo testemunhas do encon-
tro entre eles.

Pouco antes da reunião com 
Kerry, o petista esteve com o en-
viado especial da China para o 
clima, Xie Zhenhua, quando dis-
cutiram uma agenda de fortale-
cimento da cooperação Sul-Sul. 
Nos dois encontros, porém, o pre-
sidente eleito também levou a 
pauta de reinserir o Brasil entre 
os mediadores da comunidade 
internacional — a ideia seria par-
ticipar de eventuais negociações 
de paz entre Rússia e Ucrânia.

Agenda cheia

Está prevista para hoje a parti-
cipação de Lula no evento “Car-
ta da Amazônia — Uma agen-
da comum para a transição cli-
mática”, ao lado dos governado-
res Waldez Góes (PDT-AP) Glad-
son Cameli (PP-AC), Mauro Men-
des (União-MT), Helder Barba-
lho (MDB-PA), Wanderlei Barbo-
sa (Republicanos-TO) e Marcos 
Rocha (União-RO).

Na agenda do dia, o petista de-
ve se encontrar com representan-
tes da sociedade civil brasileira e, 
em seguida, participará do Fó-
rum Internacional dos Povos In-
dígenas sobre Mudança Climá-
tica. Lula também pode se reu-
nir com representantes da Alema-
nha, da China e dos Estados Uni-
dos, além do presidente do Ban-
co Mundial (Bird), David Malpass. 
Há a possibilidade de ele estar 
com Alok Sharma, que presidiu a 
COP26, em Glasgow (Escócia), no 
ano passado.

 Ricardo Stuckert

 » HENRIQUE LESSA

Diga ao (presidente 

dos Estados Unidos, 

Joe) Biden que o 

Brasil está de volta 

à agenda climática, 

ao cumprimento 

do Acordo de Paris. 

Seremos novamente 

um ator importante na 

agenda internacional”

Presidente eleito Lula para 
John Kerry, representante 

dos Estados Unidos na 

conferência da ONU

Sem pressa
Pela quantidade de 

alimentos, água e banheiros 
químicos presentes no 
acampamento do Quartel 
General do Exército, tudo 
indica que os manifestantes 
contrários ao resultado 
das urnas continuarão no 
local por um bom tempo. 
Nos últimos dias, apenas 
os militares — primeiro o 
Ministério da Defesa, depois 
o general Villas Bôas — 
comentaram os protestos, 
com apoio às manifestações. 

Só de longe
Entre os políticos, a 

declaração mais relevante veio 
do presidente Jair Bolsonaro. 
O chefe do Executivo pediu 
para os manifestantes 
não bloquearem estradas, 
respeitando o direito de ir 
e vir. No início do mês, os 
deputados Nikolas Ferreira 
(PL-MG), Carla Zambelli 
(PL-SP) e Daniel Silveira (PTB-
RJ) apoiaram explicitamente 
as ações dos grupos 
bolsonaristas. Mas nenhum 
deles se juntou aos protestos. 

Despiste
No acampamento do QG, 

os participantes dos protestos 
contra as eleições adotam 
estratégias específicas: 1) 
Não mencionar o nome do 
presidente Bolsonaro; 2) 
Despistar sobre possíveis 
líderes dos movimentos; 3) 
Dizer que empresários têm 
colaborado financeiramente 
com os protestos. Com esses 
artifícios, os manifestantes 
acreditam que estarão livres 
de problemas com a Justiça.

Diagnóstico
O Tribunal de Contas da União 

(TCU) informará ao governo 
de transição dados sobre obras 
públicas no Brasil. O levantamento 
vai apontar uma lista de 29 “áreas 
críticas” no Executivo, com riscos de 
fraude. 

Carimbo
Antes mesmo de o diagnóstico 

do TCU vir a público, a presidente 
do PT, Gleisi Hoffmann, politizou 
a questão. Em uma rede social, 
escreveu: “TCU vai nos enviar 
relatório de 29 áreas com suspeita 
de fraude, desperdício, abuso 
de autoridade e má gestão de 
Bolsonaro. Em um dos setores o 
prejuízo é de R$ 5,6 bi. Daí se vê que 
fala anticorrupção era enganação. 
Vamos fazer pente fino e mostrar à 
sociedade o que encontramos”. 

Telhado de vidro
A estratégia do PT pode ter 

impacto limitado. Na campanha 
eleitoral, corrupção foi um dos 
assuntos mais incômodos para 
Lula no enfrentamento com os 
adversários. Dois megaescândalos 
são algumas das críticas mais 
recorrentes a governos petistas. E 
o recente voo de Lula no jatinho de 
um empresário para o Egito reavivou 
mais suspeitas.

“Onde está o crime?”
Em entrevista ao Roda Viva, o 

senador eleito Wellington Dias 
(PT-PI) disse não ver problema 
na carona. “Ele [Lula] ainda não é 
presidente da República, ele não 
se utiliza de voos do governo. Hoje 
ele é uma pessoa física — eleita 
presidente, mas uma pessoa física”, 
alegou. “Foi de carona, gente… 
Onde está o crime?”, acrescentou. 
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O MELHOR DA
VIDA É CELEBRAR
COM VOCÊ

22 ANOS DO TAGUATINGA SHOPPING

Há 22 anos promovemos encontros, reencontros e fazemos com que nossa história seja parte da memória

de nossos clientes. Temos orgulho de ter criado momentos e experiências inesquecíveis e de ter

distribuído muitas doses de carinho e solidariedade. Este ano, 18 novas operações foram inauguradas,

deixando nosso mix ainda mais diferenciado com o melhor damoda, gastronomia e diversão. São 250

lojas para você e sua família se divertirem e aproveitarem o melhor da vida com a gente.

Carmen Steffens Maison • Clube Morena Rosa • Coco Bambu • Colcci • Coralli

KFC • Nação Rubro Negra • Outback • The BBurguer • Track & Field • Uncle K

e muito mais novidades!
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BOLSONARISMO

Multidão protesta 
na Praça dos Cristais

Com a Esplanada interditada por razões de segurança, manifestantes enfrentam até temporal para pedir intervenção militar

A
poiadores do presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) 
se reuniram em gran-
de número na frente 

do Quartel General do Exército, 
no Setor Militar Urbano (SMU), 
onde manifestantes mantêm, 
há duas semanas, um acampa-
mento. Os atos tiveram início 
após Bolsonaro ser derrotado 
no segundo turno das eleições 
presidenciais. Com o feriado 
da Proclamação da República, 
milhares de moradores de Bra-
sília e de outras cidades se re-
uniram para protestar contra a 
eleição de Lula.

Desde o começo da manhã, 
o trânsito no Eixo Monumen-
tal era intenso, com muita gen-
te em frente ao QG. Além das 
tradicionais camisas da Sele-
ção Brasileira, os manifestan-
tes bolsonaristas exibiam ca-
misetas, faixas e bandeiras com 
pedidos de “socorro” às For-
ças Armadas, como “SOS Forças 
Armadas”, “Exército nos salve”, 
“Exército, salve o brasileiro”, en-
tre outras mensagens de cunho 
golpista, com pedidos de inter-
venção militar. Nas faixas, tam-
bém havia muitas referências 
contra o Poder Judiciário — em 
especial, aos ministros do Su-
premo Tribunal Federal — e ao 
comunismo, além da defesa da 
“liberdade de expressão”.

Apesar do teor golpista das 
manifestações, circulou em gru-
pos bolsonaristas nas redes so-
ciais uma espécie de manual, que 
orientava os manifestantes a evi-
tar o uso do termo “intervenção” 
e a desvincular a imagem e a in-
fluência de Bolsonaro nos atos. 
Em outra mensagem comparti-
lhada, havia o pedido para o gru-
po não ir para ao Congresso Na-
cional ou ao Supremo Tribunal 
Federal (STF). Os apoiadores do 
presidente foram aconselhados 
a ficar nas redondezas dos quar-
téis generais.

A Esplanada dos Ministérios 
permaneceu com as vias fecha-
das e forte policiamento duran-
te o feriado. A Polícia Militar do 

Distrito Federal (PMDF) formou 
uma barreira na altura do Mu-
seu da República para controlar 
o acesso e revistar visitantes. Foi 
proibida a passagem de ciclistas, 
enquanto drones monitoravam 
a situação.

Grupos dispersos de apoia-
dores do presidente chegaram 
a ir à Esplanada com a expec-
tativa de que haveria mais ma-
nifestação contra o resulta-
do das eleições. A cabeleirei-
ra brasiliense Claudia Nicássio, 
41 anos, se decepcionou com o 
pequeno número de pessoas. 
“Eu acreditava que estaria bem 
mais cheio, me decepcionou 
muito. A gente paga nossos im-
postos, somos cidadãos de bem 
e, de repente, vemos nosso país 
à mercê”, disse.

“O povo está se entregando. Eu 
esperava uma luta, chegar aqui e 
ver o lugar vazio dá uma sensa-
ção de impotência, de fraqueza. 
Parece que estão desistindo e en-
tregando os pontos”, desabafou o 
mecânico Edilberto Nicássio, 46 
anos, marido de Claudia.

Café e pipoca

As manifestações contra o re-
sultado da eleição e por interven-
ção militar se repetiram, ontem, 
em várias cidades do país. No Rio 
de Janeiro, os ativistas se reuni-
ram em frente ao Palácio Duque 
de Caxias, sede do Comando Mili-
tar do Leste, no Centro da cidade. 

Em Belo Horizonte, apoiado-
res do presidente Jair Bolsonaro 
(PL) se reuniram em dois pontos 
da cidade. O maior foi na Aveni-
da Raja Gabaglia, região Centro-
Sul da capital mineira, próximo 
à sede do Comando da 4° Região 
Militar do Exército. Também hou-
ve concentração no bairro Barro 
Preto, na Região Central, nos ar-
redores do 12° Batalhão de Infan-
taria da Força. Água, café e pipo-
ca foram distribuídos aos partici-
pantes do ato.

Em São Paulo, o protesto se 
concentrou entre a Assembleia 
Legislativa do estado e o Coman-
do Militar do Sudeste. “Nação bra-
sileira implora por socorro”, dizia 
uma das faixas.

 » RAPHAEL FELICE
 » RAFAELA GONÇALVES

Muita gente aproveitou o feriado para engrossar o acampamento bolsonarista no Setor Militar Urbano, palco dos protestos antidemocráticos

 EDUARDO F S LIMA/ ESTADÃO CONTEÚDO

 » LUANA PATRIOLINO

O Ministério Público Federal 
(MPF) pediu que o diretor-geral da 
Polícia Rodoviária Federal (PRF), 
Silvinei Vasques, seja afastado por 
90 dias do cargo e investigado por 
improbidade administrativa. Se-
gundo a procuradoria, o chefe da 
corporação deve responder por 
uso indevido da função com des-
vio de finalidade, e de símbolos e 
imagem da corporação para favo-
recer o presidente Jair Bolsonaro 
(PL). A representação foi assina-
da pelo procurador da Repúbli-
ca Eduardo Benones, do Núcleo 

de Controle Externo da Ativida-
de Policial. 

O procurador alerta que atitudes 
de servidores federais “investidos em 
altos cargos ou funções, nos eventos 
públicos ou oficiais, meios de comu-
nicação, internet, redes sociais ou 
por meio de atos administrativos” 
são passíveis “de valoração jurídica 
quanto à legitimidade, moralidade 
administrativa e licitude em relação 
às normas de natureza eleitoral, ad-
ministrativa, cível ou penal”.

Benones relembra uma posta-
gem de Silvinei nas redes sociais 
em que pede voto para Bolsonaro. 
O procurador argumenta que não 

dá para ignorar que “as condutas do 
requerido, especialmente na véspe-
ra do pleito eleitoral, tenham contri-
buído sobremodo para o clima de 
instabilidade e confronto instaura-
do durante o deslocamento de elei-
tores no dia do segundo turno das 
eleições e após a divulgação oficial 
do resultado pelo TSE”.

Na semana passada, a Polícia Fe-
deral abriu um inquérito para inves-
tigar a atuação de Silvinei Vasques 
diante das manifestações bolsona-
ristas que bloquearam as rodovias 
federais. O objetivo é apurar se a cor-
poração cometeu eventuais abusos 
desde o segundo turno da eleição.

MP pede afastamento de Silvinei

Transição para baixo
Lula quando fala assusta, 

como disse a decepcionada 
economista Elena Landau, que 
o apoiou no segundo turno. 
“Lula não aprendeu com os 
erros do passado”. Na verdade, 
parece que voltou ainda mais 
disposto a recrudescer nos 
erros. Agora mesmo aceitou o 
jatinho para ir ao Egito, como 
aceitou o sítio e o triplex. Hen-
rique Meirelles já recolheu os 
flapes e não está disposto a 
pousar no novo governo. “Boa 
sorte!”, desejou ironicamente 
Meirelles, que vê um período 
diferente daquele primeiro 
ano de Lula, em 2003, em que 

a economia mundial derrama-
va suas bênçãos sobre o Bra-
sil. Hoje, a economia chinesa, 
desacelerada, faz uma grande 
diferença. 

Depois do desprezo pelo “tal 
mercado”, Lula foi condenado 
com duras palavras por editorial 
da Folha de S.Paulo, que tanto 
o apoiou. Pérsio Arida, falando 
ontem em Nova York, parecia 
Paulo Guedes; será que fica na 
equipe de transição? Investido-
res, empregadores, produtores 
ainda não sabem o que virá. 
Fernando Haddad em lugar de 
Paulo Guedes pode ser apenas 
um bode na sala, para dar lugar 

a alguém que tenha assistido a 
mais de dois meses de aula de 
economia. Boulos para Habi-
tação é tão irônico quanto Sté-
dile para a Reforma Agrária. Os 
nomes que circulam podem ser 
de fogo amigo de quem está de 
olho no ministério, ou fake news 
para assustar, mas bem que Lula 
poderia mostrar algum nome 
que acalmasse a incerteza que 
faz os investidores apertarem 
fundo o pé no freio.

Avestruz

Enquanto isso, ele pega o 
jatinho de 54 milhões de dóla-

res com matrícula americana 
de um empresário de plano de 
saúde, que, como ele, já andou 
preso, e voa para o Egito dos 
faraós. As manifestações de rua 
continuam e os comandantes 
das três Forças Armadas deram 
um aviso direto, sem interme-
diários, às instituições e ao 
povo: estão ao lado do povo, 
fonte do poder, e lembram 
que a lei diz que não é crime a 
manifestação crítica contra as 
instituições, vale dizer, o Supre-
mo, o Congresso, o presidente 
ou mesmo o Exército. A nota 
adverte que o Legislativo, casa 
do povo, tem que ser respeita-

do — isto é, não se pode pren-
der deputado nem censurar 
parlamentar e rede social —, 
e que os parlamentares preci-
sam corrigir possíveis arbitra-
riedades e desvios autocráticos 
— vale dizer, o Senado precisa 
fazer o Supremo voltar à Cons-
tituição e ao devido processo 
legal. A nota reitera que as For-
ças Armadas estão a serviço do 
povo brasileiro e que as autori-
dades a serviço desse povo pre-
cisam atender  reivindicações 
legais e legítimas. Fingir que 
não viu, não leu e não ouviu é 
esconder-se como avestruz.

Desrespeitaram direitos e 

garantias individuais que são 
cláusulas pétreas da Constitui-
ção e do direito natural. Crise 
institucional ter origem num 
tribunal constitucional é a últi-
ma causa que se pode imagi-
nar. Parecemos um país ciclo-
tímico e masoquista. Quando 
a nação se encaminha para a 
grandeza, pensa que não mere-
ce e provoca uma guinada  
para cair de novo. Desta vez, a 
guinada veio de uma elite da 
política, da Justiça e da mídia, 
usando eleitores desinforma-
dos. Planejada ou não, muitos 
sentem nesses dias uma tran-
sição para baixo.

Crise instituCional ter origem num tribunal ConstituCional é a última Causa que se pode imaginar. pareCemos um país CiClotímiCo
e masoquista. quando a nação se enCaminha para a grandeza, pensa que não mereCe e provoCa uma guinada  para Cair de novo

alexandre garCia

Ex-comandante do Exército, o 
general Eduardo Villas Boas 
publicou tuíte em que elogia 
os protestos por intervenção 
militar contra a eleição de Lula. 
“Com incrível persistência, mas 
com ânimo absolutamente 
pacífico, pessoas de todas 
as idades, identificadas 
com o verde e amarelo que 
orgulhosamente ostentam, 
protestam contra os atentados 
à democracia, à independência 
dos Poderes, ameaças à 
liberdade e dúvidas sobre o 
processo eleitoral”, escreveu.

 » villas boas 
exalta protestos
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IMIGRAÇÃO

Entregues à sorte em Portugal
Brasileiros sem renda suficiente para viver no país europeu pedem que consulado ajude a bancar viagem de retorno 

L
isboa — Um grupo ca-
da vez maior de brasilei-
ros que estão em Portugal 
tem procurado o Consula-

do do Brasil em Lisboa pedindo 
ajuda para retornar ao país. Ale-
gam que estão desempregados 
e sem dinheiro para bancar as 
passagens de volta. Vários não 
têm recursos sequer para comer.

Os pedidos de socorro cres-
cem num momento em que o go-
verno de Portugal dá incentivos 
para que brasileiros migrem para 
o território luso a fim de procu-
rar emprego. Para isso, foi criado 
um visto especial, que permite a 
estrangeiros ficar até 180 dias em 
Portugal tentando se encaixar no 
mercado de trabalho.

Muitos dos brasileiros que 
estão pedindo ajuda ao consu-
lado viajaram para o país eu-
ropeu iludidos de que arruma-
riam emprego logo e teriam 
condições de se manter em eu-
ro. A realidade, porém, é dura. 
Portugal sofre com inflação aci-
ma de 9% ao ano, os preços dos 
aluguéis não param de subir e 
os salários são baixos.

Por isso, é importante que 
aqueles que se animaram a emi-
grar para Portugal se aproveitan-
do da flexibilização das leis de 
imigração se organizem mui-
to bem, para não caírem em ar-
madilhas.

“Estamos muito preocupa-
dos com o que pode ocorrer 
com a nova leva de brasileiros 
que decidirem se mudar para 
Portugal achando que vão re-
solver suas vidas”, diz um fun-
cionário do consulado. “Mui-
tos acreditam que Portugal é o 
paraíso, mas não é bem assim. 
O custo de vida está cada vez 
maior, e os salários estão acha-
tados”, acrescenta.

Custo de vida

O governo de Portugal infor-
ma que, desde que foram aber-
tas as inscrições para os novos 
vistos de trabalho, no início de 
novembro, quase 10 mil brasi-
leiros se inscreveram no site do 
Instituto do Emprego e Forma-
ção Profissional (IEFP), o pri-
meiro passo da licença para en-
trar no país europeu dentro das 
novas condições.

“É muita gente”, ressalta um 
integrante da embaixada do Bra-
sil em Portugal. Ele lembra que, 
pelas novas regras, os interessa-
dos em procurar empregos em 
território luso devem provar ter 
renda para se manter ao longo 
dos 180 dias — o mínimo é de 
R$ 11 mil, o correspondente a 
três salários mínimos portugue-
ses (2,1 mil euros).

Mais de 10 mil brasileiros entraram no programa que facilita visto a quem quer trabalhar em Portugal, mas há muitos que não têm mais condições de se manter em terras lusitanas

Vicente Nunes/CB/DA Press

 » VICENTE NUNES
 » CORRESPONDENTE

 A EcoRodovias, concessioná-
ria da Ponte Rio-Niterói, infor-
mou que a avaliação técnica fei-
ta ontem pela manhã mostrou 
que a colisão do navio granelei-
ro São Luiz não causou compro-
metimento na estrutura da via. 
O petroleiro, que estava à deri-
va na Baía de Guanabara, foi le-
vado pela ventania e se chocou 
com a ponte na noite de segun-
da-feira. A via foi imediatamen-
te interditada e liberada parcial-
mente três horas depois. No fim 
da manhã, a ponte foi reaberta 
nos dois sentidos.

A Justiça já havia ordenado, 
em setembro de 2021, a remoção 
do São Luiz da Baía de Guanaba-
ra. O pedido foi feito pela Com-
panhia Docas do Rio contra a 
empresa Navegação Mansur, res-
ponsável pela embarcação. Con-
forme a Marinha, uma ventania 
arrebentou as amarras que a an-
coravam, causando a deriva.

A Companhia Docas cobrava 
dívida de cerca de R$ 6,7 milhões 
por uso de infraestrutura, e o na-
vio foi apontado como possível 
garantia de pagamento. Segundo 

a organização portuária, o São 
Luiz tinha deterioração de equi-
pamentos importantes, como rá-
dio, iluminação e transponder. 
As correntes que o prendiam ao 
fundo do mar estavam oxidadas, 
com alto risco de soltura.

Para o magistrado Wilney 
Magno de Azevedo Silva, da 16ª 
Vara Federal do Rio, a embarca-
ção representava “risco à segu-
rança, a instalações existentes na 
Baía de Guanabara, bem como à 
Ponte Rio-Niterói e potencial po-
luição hídrica”.

Como condenação, a Navega-
ção Mansur foi intimada a pagar 
a dívida e remover a embarcação, 
para assim deslocá-la a um local 
seguro. Segundo nota da Mari-
nha, o navio estava fundeado em 
local predefinido pelas Normas 
da Autoridade Marítima desde 
fevereiro de 2016, sem riscos à 
navegação. Um inquérito será 
instaurado para apurar causas e 
responsabilidades do acidente.

Em 2019, a Companhia Docas 
já havia recebido aval para re-
mover o São Luiz, também pelo 
juiz Azevedo, que constatou que 

Graneleiro que atingiu Ponte Rio-Niterói é alvo de ação

navio-fantasMa

Graneleiro são Luiz é rebocado para uma área segura, e Marinha apura responsabilidade pelo acidente

 Polícia Rodoviária Federal/Divulgação

a Mansur não estaria disposta 
a tirá-lo. A Companhia Docas é 
responsável pela gestão de por-
tos públicos na capital, Angra dos 
Reis, Itaguaí, e Niterói.

Cemitério flutuante

Um cemitério flutuante de 
décadas, com navios-fantasma 
sem tripulação espalhados pelas 

águas da Baía de Guanabara, no 
Rio, foi a origem do acidente que 
atingiu a Ponte Rio-Niterói. Foi 
desse conjunto de barcos comi-
dos pela ferrugem e pelas cracas 

que saiu o petroleiro São Luiz.
O rompimento permitiu que 

o navio fosse lentamente ar-
rastado até bater no guarda-
corpo da ponte, que balan-
çou. O incidente, que cortou 
por três horas a principal li-
gação rodoviária entre a atual 
e a antiga capital fluminense, 
não surpreendeu, porém, am-
bientalistas e engenheiros que 
acompanham há anos o pro-
blema e seus riscos ambientais 
e à navegação.

“Ao longo deste tempo cres-
ce o risco de vazamento de 
óleo, outras substâncias quími-
cas e metais pesados oriundos 
dessas embarcações que apo-
drecem no fundo da Baía ou 
ancoradas no espelho d’água 
de forma precária e insegura, 
sem dispor da devida fiscaliza-
ção periódica que deveria ser 
realizada por órgãos ambien-
tais como o Inea (Instituto Es-
tadual do Ambiente) ou o Iba-
ma (federal), nem mesmo pela 
Capitania dos Portos”, afirmam 
os ativistas do Movimento Baía 
Viva, em nota.

Lembramos ser de inteira 
responsabilidade do nacional os custeios 
dos gastos com sua hospedagem e 
alimentação em Portugal, além do custeio 
de passagens de retorno ao Brasil”

Consulado do Brasil em Lisboa, em nota

As promessas vazias difundi-
das por influencers brasileiros 
se disseminaram de uma tal for-
ma, que o Serviço de Estrangei-
ros e Fronteiras (SEF) de Portu-
gal abriu uma série investigações 
contra eles. Pelo menos 22 estão 
na mira da Justiça portuguesa 
por incitarem a imigração ilegal 
e darem golpes em desavisados.

Segundo o que a Justiça por-
tuguesa já apurou, esses influen-
cers brasileiros oferecem facili-
dades, cobram valores próximos 
de 3 mil euros (R$ 16 mil) para 
preparar as documentações ne-
cessárias, mas não entregam na-
da. Quando as vítimas chegam ao 
país europeu, ficam abandona-
das à própria sorte, e o consula-
do brasileiro não têm como aju-
dá-las financeiramente.

O que chamou a atenção das 
autoridades foi o fato de os in-
fluencers darem mostras explí-
citas de ostentação de riqueza 
na internet. A maioria dos sus-
peitos é de jovens que chegaram 
a Portugal há, no máximo, quatro 
anos. Eles passam a postar ima-
gens sobre casas novas e viagens, 
fazendo crer que é muito fácil 
melhorar de vida em terras lusita-
nas. Entre os investigados, há os 

que se apresentam como advoga-
dos, apesar de não terem registro 
oficial para atuar em Portugal.

A rede montada pelos influen-
cers para enganar os incautos é 
grande. Eles conseguem oferecer 
às vítimas serviços de passagens 
aéreas, de assessoria sobre como 
funciona a legislação de Portugal, 
parcerias com advogados e com-
provação de moradia para driblar 
a imigração.

Um das formas que o gover-
no português encontrou para 
tentar conter esses influencers 
foi a criação de um visto tempo-
rário de até 180 dias para brasi-
leiros que desejam procurar tra-
balho em território luso. Com 
isso, as autoridades acreditam 
que reduzirá muito a entrada 
de pessoas em Portugal como 
turistas, mas que, na verdade, 
têm interesse em permanecer 
no país para trabalhar.

Desde que os novos vistos 
temporários de trabalho entra-
ram em vigor, no início de no-
vembro, quase 10 mil brasileiros 
já se inscreveram no site do Ins-
tituto de Emprego e Formação 
Profissional (IEFP), o primeiro 
passo da licença para entrar no 
país europeu. (VN)

Enganados por influencers

O problema é que esses recur-
sos não são suficientes para todas 
as despesas. Basta ver o que acon-
tece com os brasileiros que já es-
tão em Portugal. Vários são obriga-
dos a viver em condições sub-hu-
manas, pois não conseguem pa-
gar nem uma vaga em um quarto, 
têm de dividir camas — em que 
um dorme de dia, outro, de noite.

“Não é isso que queremos pa-
ra os imigrantes brasileiros que 
vivem em Portugal. O ideal é 
que, ao se mudarem para o país 
europeu, tenham o mínimo de 
condição de vida”, reforça o in-
tegrante da embaixada. “Infe-
lizmente, muitos são iludidos 
e acabam caindo na situação 
que estamos vendo hoje junto 
ao consulado”, emenda.

nota do consulado

Oficialmente, a comunidade 
brasileira com autorização para 
morar em Portugal passa de 250 
mil pessoas. Esse número, po-
rém, pode ultrapassar os 300 mil, 
pois há aqueles que ainda não 
conseguiram regularizar a situa-
ção. Entraram em terras lusitanas 
como turistas e foram ficando, 
mesmo em condições precárias.

Parte dos brasileiros que es-
tão em Portugal e pedem ajuda 
ao Consulado do Brasil em Lis-
boa para retornar ao país foi en-
ganada por influencers por meio 
das redes sociais. Eles caíram na 
conversa de que a vida no país 
europeu é fácil, que há empre-
gos de sobra e que é possível 

acumular patrimônio (leia na 
reportagem ao lado).

Diante do grande aumento de 
pedidos de ajuda de brasileiros 
que vivem em Portugal para retor-
nar ao Brasil, o Consulado do país 
em Lisboa foi obrigado a soltar 
um comunicado oficial informan-
do não ter recursos para bancar 
passagens de avião nem outras 
despesas de cidadãos que deci-
diram viajar para o território luso.

“O Consulado-Geral do Brasil 
em Lisboa tem registrado aumen-
to significativo de pedidos de repa-
triamento de cidadãos brasileiros 
recém-chegados a Portugal, que 
afirmam não ter condições de ar-
car com os custos dos bilhetes de 
retorno ao Brasil”, diz a nota oficial. 
“Lembramos ser de inteira respon-
sabilidade do (cidadão) nacional os 
custeios dos gastos com sua hospe-
dagem e alimentação em Portugal, 
além do custeio de passagens de re-
torno ao Brasil”, acrescenta.

O consulado lembra que, por 
lei, todas as pessoas que viajam 
do Brasil para Portugal devem 
apresentar a passagem de vol-
ta no momento de entrada no 
país europeu. O problema, di-
zem fontes ouvidas pelo Correio, 
é que muitos brasileiros cance-
lam o bilhete de retorno quando 
desembarcam para receber o di-
nheiro de volta.
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Euro

R$ 5,482

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

13,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Junho/2022                    0,67
Julho/2022                   -0,68
Agosto/2022                 -0,36
Setembro/2022            -0,29
Outubro/2022                0,59

Dólar
Na segunda-feira Últimos 

R$ 5,210
(- 0,64%)

7/novembro 5,173

8/novembro 5,144

9/novembro 5,182

11/novembro 5,333

Ao ano

CDI

13,65%
0,63%

Nova York

Bolsas
Na segunda-feira

0,81%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

           8/11            9/11          11/11 14/11

113.161113.580

CRÉDITO

Para Aras, consignado
do Auxílio Brasil é ilegal
Em resposta à ação do PDT contra a modalidade de empréstimo para população vulnerável, PGR vê risco de superendividamento

O 
procurador-geral da Re-
pública, Augusto Aras, 
afirmou ao Supremo 
Tribunal Federal (STF) 

que a lei que libera o emprésti-
mo consignado para beneficiá-
rios do Auxílio Brasil e do Bene-
fício de Prestação Continuada 
(BPC) é inconstitucional. A cin-
co dias do segundo turno das 
eleições, o presidente Jair Bolso-
naro (PL), candidato à reeleição, 
regulamentou a Lei 14.431/2022 
por meio de portaria publicada 
no Diário Oficial da União.

Para a PGR, ao permitir que 
um grupo de vulnerabilidade 
econômica comprometa um per-
centual importante de sua renda 
mensal, abre-se um preceden-
te para o “superendividamento” 
das famílias. Segundo Aras, a lei 

viola princípios constitucionais 
de dignidade da pessoa humana 
e de defesa do consumidor.

A manifestação se refere a 
uma ação direta de inconstitu-
cionalidade ajuizada pelo PDT. 
O processo está sob relatoria do 
ministro do STF Kassio Nunes 
Marques. No pedido, a agremia-
ção alega que a lei oferece poten-
ciais danos à população menos 
favorecida: idosos, pessoas com 
deficiência e famílias em situa-
ção de miséria.

O procurador-geral afirmou 
ainda que a Suprema Corte já 
decidiu que o princípio da livre 
iniciativa não proíbe o Estado 
de atuar para garantir o alcance 
de objetivos indispensáveis pa-
ra a manutenção da coesão so-
cial. “O que fez a lei impugna-
da, ao aumentar os limites para 
(ou possibilitar) a contratação 
de empréstimos com pagamento 

descontado em folha pelo INSS 
ou pela União, foi retirar uma ca-
mada de proteção a direitos da 
população hipossuficiente”, es-
creveu o PGR.

Crise econômica

Na avaliação de Augusto Aras, no 
cenário de grave crise econômica e 
social, por conta da pandemia de 
covid-19 e da guerra na Ucrânia, por 
exemplo, essa parcela da população 
brasileira fica ainda mais vulnerável 
às instituições financeiras credoras.

O valor máximo que poderia ser 
contratado seria aquele em que as 
parcelas comprometessem até 40% 
do valor mensal do benefício. Con-
tudo, em vez de ser considerado o 
valor mínimo atual do benefício (R$ 
600), que só vale até dezembro, a re-
ferência deve ser o valor original de 
R$ 400. Assim, a parcela não pode-
rá ultrapassar R$ 160.

No entanto, o Consignado Au-
xílio, lançado em 11 de outubro, 
foi suspenso pela primeira vez 
entre 21 e 24 de outubro, pela 
Caixa. Depois, a instituição sus-
pendeu o empréstimo consigna-
do para beneficiários do Auxílio 
Brasil até 14 de novembro. De 
acordo com a Caixa, a suspensão 
foi causada pelo processamento 
da folha de pagamento do Auxí-
lio Brasil, operação que envolve 
também a Dataprev e o Ministé-
rio da Cidadania.

Após permanecer suspensa por 
duas semanas, a contratação de em-
préstimo consignado para benefi-
ciários do programa e renda míni-
ma voltou a ser liberada pela Caixa 
Econômica Federal no início desta 
semana. O consignado estava sus-
penso desde o dia 1º de novembro 
e, conforme anunciado no primei-
ro dia deste mês, volta a operar ho-
je pela manhã. 

 » FERNANDA STRICKLAND 
 » LUANA PATRIOLINO 
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Pérsio Arida ter defendido com vigor as 
reformas administrativa e tributária 

é um bom sinal para o país

Stuhlberger: “Está todo 
mundo chocado com Lula”

Luis Stulhberger, fundador da 
Verde Asset e uma das referências 
do mercado financeiro brasileiro, 

traduziu a insatisfação do 
setor com os primeiros 

passos do futuro governo. Em 
evento promovido pela EQI 
Investimentos, Stulhberger 

foi incisivo nas críticas. “Está 
todo mundo chocado com os 
últimos discursos, porque era 
esperado um Lula moderado”, 
disse. O principal incômodo é 
o fato de o próximo presidente 

ter dito que poderia deixar 
de lado o teto de gastos para 
priorizar a PEC da Transição.

 » O grupo suíço Nestlé inaugurou 
o seu primeiro centro de 
pesquisa e desenvolvimento 
na América Latina. Localizado 
em Santiago, no Chile, ele 
funcionará como um hub de 
inovação. A ideia é realizar 
parceiras com startups, fundos 
de investimento e o meio 
acadêmico para desenvolver, 
principalmente, produtos 
na área de alimentos.

 » Os marketplaces avançam 
na indústria financeira. Há 
alguns dias, o Itaú Unibanco 
lançou o Itaú Shop, plataforma 
de venda de produtos e 
serviços integrada aos 
aplicativos do banco. O espaço 
vende enorme variedade 
de produtos — de roupas a 
livros, de eletrônicos a móveis, 
entre outros — e destina-se 
a todos os clientes do Itaú.

 » A massa falida da fabricante 
de suplementos nutricionais 
Nutrilatina irá a leilão em 
18 de novembro. O pregão 
inclui um prédio comercial, 
veículos, maquinários, mobília 
de escritório e equipamentos 
de informática. Conforme 
determinação da Justiça, os 
recursos serão destinados para 
o pagamento de dívidas que 
chegam a R$ 200 milhões.

 » O Cainiao, braço de logística 
do e-commerce chinês Alibaba, 
tem planos ambiciosos para 
o Brasil. A meta é inaugurar 
nove centros de distribuição no 
país nos próximos três anos. 
Além disso, pretende instalar 
mil armários inteligentes 
em dez cidades brasileiras 
para servirem como entrega 
e retirada de pacotes.

Meirelles e Arida defendem 
responsabilidade fiscal e reformas

A Brazil Conference, evento do Grupo de Líderes Empresariais 
(Lide) realizado em Nova York, reuniu alguns dos pesos-pesados da 
área econômica que declararam apoio a Lula durante a campanha 

presidencial. Henrique Meirelles, que parece ter perdido a esperança 
de liderar o Ministério da Fazenda no próximo governo, detalhou o 

que pensa sobre o aumento sem freio dos gastos públicos. “Temos um 
problema no Orçamento em relação às receitas e despesas futuras”, 

disse ele. “A proposta para extrapolar o teto e garantir o auxílio é 
necessária, mas a licença para gastar precisa ter um limite.” Mesmo 

em tom ameno, Meirelles deixou claro que é preciso encontrar 
algum mecanismo de contenção da gastança pública. No mesmo 

encontro, Persio Arida, que integra a equipe de transição na economia, 
ressaltou que as políticas fiscal e social devem andar de mãos 

dadas. Mais revelador foi o fato de Arida ter defendido com vigor as 
reformas administrativa e tributária. É um bom sinal para o país.

Brasil ignora agenda 
da inovação

A agenda da inovação 
tem sido historicamente 

ignorada pelos governantes 
brasileiros e, pelo menos 
por enquanto, não parece 

ser tratada como prioridade 
pelo futuro presidente. Há 
enorme defasagem nesse 

campo. As nações que 
integram a Organização 

para a Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico 
(OCDE) investem, em média, 

pouco mais de 2% do PIB 
em P&D, enquanto, no 

Brasil, o índice é de 1,27%. 
A inovação é vital para o 

aumento da competitividade 
— e, portanto, para o 

progresso do país

US$ 10,6 
BILHÕES

foi quanto as filiais no exterior 
enviaram a suas matrizes no Brasil 
entre julho e setembro. Trata-se do 

maior valor desde 2016 e o primeiro 
saldo positivo após cinco trimestres. 

Os dados são do Banco Central

O novo modelo de crescimento do Brasil terá, 
necessariamente, de ser liderado pelo setor 
privado. O modelo de investimento público 
colapsou e não adianta insistir nisso”

Isaac Sidney, presidente da Federação 
Brasileira de Bancos (Febraban)

Arthur Menescal/Esp. CB/D.A Press
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Para Augusto Aras, empréstimo da Caixa agrava superendividamento

Antonio Augusto/Secom/PGR

Mercado pet avança, 
mas há espaço para 

mais crescimento

Poucos setores são tão promissores 
no Brasil quanto o varejo pet. 

Em 2022, movimentará R$ 59,9 
bilhões, um aumento de 15,8% 

em relação a 2021. Há espaço para 
crescer no comércio eletrônico. A 
participação das vendas on-line 

no faturamento do segmento 
não chega a 10% — nos Estados 

Unidos, o índice é de 20%. Segundo 
a Associação Brasileira da Indústria 

de Produtos para Animais de 
Estimação (Abinpet), o Brasil tem 

a terceira maior população de 
animais domésticos do mundo.

CandyPetshop  /Divulgacao
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 Míssil russo atinge 
vilarejo na Polônia

Sem acusar Moscou, Varsóvia confirma que artefato caiu em região fronteiriça com a Ucrânia, matando duas pessoas. Kremlin nega 
ataque. Otan convoca para hoje uma reunião extraordinária para discutir eventuais desdobramentos do ocorrido no país-membro

A 
guerra na Ucrânia ganhou 
ontem contornos ainda 
mais graves e de desdo-
bramentos globais impre-

visíveis após a queda de um mís-
sil de fabricação russa no territó-
rio da Polônia, país integrante da 
Organização do Tratado do Atlân-
tico Norte (Otan) e da União Eu-
ropeia (UE). Duas pessoas morre-
ram na explosão, que teria atingi-
do um silo de grãos em Przewo-
dow, no vilarejo de Przewodów, 
a cinco quilômetros da fronteira 
com o país vizinho. O episódio 
ocorreu em meio a um ataque 
massivo comandado por Moscou 
— o maior desde o início do con-
flito — sobre algumas das princi-
pais cidades ucranianas. 

A hipótese de relação entre os 
dois fatos, inicialmente levantada 
por meios de comunicação polo-
neses, elevou imediatamente a 
tensão na região, deixando a co-
munidade internacional em aler-
ta. Sem acusações ao Kremlin, o 
primeiro-ministro Mateusz Mo-
rawiecki e presidente Andrzej 
Duda convocaram uma reunião 
de emergência do Conselho de 
Segurança Nacional, que decidiu 
aumentar o número de unidades 
militares em prontidão. 

Já era fim de noite na Polônia 
quando o porta-voz do Ministé-
rio das Relações Exteriores, Lu-
kasz Jasina, confirmou a proce-
dência do armamento que atin-
giu o vilarejo, segundo a agência 
de notícias France-Presse. “Um 
míssil de fabricação russa caiu, 
matando dois cidadãos da Repú-
blica da Polônia”, informou Jasi-
na, em comunicado. 

Na nota, o porta-voz da chance-
laria destacou ainda que o embai-
xador russo em Varsóvia foi convo-
cado para pedir “explicações deta-
lhadas” sobre o ocorrido. A Otan 
realiza hoje uma reunião de emer-
gência para discutir o episódio. Não 
há evidência de um ataque inten-
cional ao território polonês. 

O premiê polonês pediu tran-
quilidade à população. “Precisa-
mos ter moderação e cautela”, 
disse. Por sua vez, Duda adotou 
um tom cauteloso. “No momen-
to, não temos uma prova inequí-
voca de quem disparou o mís-
sil, uma investigação está em an-
damento”, disse o presidente, que 
conversou por telefone com o co-
lega americano, Joe Biden.

Desde o primeiro momento, Mos-
cou negou responsabilidade nas ex-
plosões na Polônia. “As declarações 
da mídia polonesa e de autoridades 
oficiais sobre uma suposta queda de 

 AFP

A despeito dos apelos de den-
tro do Partido Republicano para 
que aguardasse um pouco mais, 
o ex-presidente dos Estados Uni-
dos Donald Trump deflagrou, on-
tem, oficialmente, o início de sua 
jornada para tentar retornar à 
Casa Branca. O magnata apre-
sentou ao Comitê Eleitoral Fe-
deral a papelada estabelecendo 
sua candidatura e um comitê pa-
ra concorrer novamente ao cargo 
nas eleições de 2024. 

Em seguida, ele discursou 
em Mar-a-Lago, sua luxuosa 

propriedade à beira-mar na 
Flórida. “Para tornar a Améri-
ca grande e gloriosa novamen-
te, estou anunciando esta noite 
minha candidatura à presidên-
cia dos Estados Unidos. Somos 
uma nação em declínio. Somos 
uma nação falida para milhões 
de americanos “, disse Trump, 
em referência aos dois primei-
ros anos do governo do demo-
crata Joe Biden. “Vou garan-
tir que Biden não receba mais 
quatro anos”, afirmou.

Os apelos para que adiasse 

Trump lança candidatura à Presidência

ESTADOS UNIDOS

Apoiadora do ex-presidente em frente à residência de Mar-a-Lago

 AFP

No momento, não 
temos uma prova 
inequívoca de quem 
disparou o míssil,  
uma investigação  
está em andamento

Andrzej Duda,
presidente da Polônia

Pressão  

de aliados
A guerra na Ucrânia dominou 

os debates, ontem, no primeiro 
dos dois dias da cúpula do G20 
em Bali, na Indonésia. Foram vá-
rios os apelos, inclusive de países 
próximos a Moscou, para o fim 
do conflito. Apesar da divisão in-
ternacional em torno da invasão, 
as delegações, incluindo a pró-
pria Rússia, concordaram com 
um projeto de comunicado fi-
nal que sublinha o “imenso so-
frimento” causado pela invasão 
ao território ucraniano e obser-
va que “a maioria dos membros 
condenou firmemente” a guerra. 

A carta, ainda pendente de 
aprovação definitiva, declara que 
o uso de armas nucleares ou a 
ameaça de recorrer a elas é “inad-
missível”, em mensagem velada 
ao presidente russo, Vladimir Pu-
tin, mas também reconhece que 
existem “outros pontos de vis-
ta” no bloco. O esboço do texto 
foi acertado antes da notícia da 
queda de um míssil de fabrica-
ção russa na Polônia. 

Putin não compareceu ao encon-
tro e enviou seu ministro das Rela-
ções Exteriores, Sergei Lavrov, para 
resistir à chuva de críticas dos de-
mais líderes. Ao contrário da reunião 
do G20 realizada em julho, da qual se 
retirou, desta vez o chanceler resistiu 
estoicamente — inclusive quando 
o presidente da Ucrânia, Volodymyr 
Zelensky, discursou por videocon-
ferência. “Estou convencido de que 
agora é a hora em que a guerra des-
trutiva da Rússia deve e pode termi-
nar”, afirmou o líder ucraniano. 

Em comentários posteriores, 
Lavrov disse que as exigências da 
Ucrânia para negociar “são mani-
festamente não realistas” e acusou 
o Ocidente de travar uma “guerra 
híbrida” contra a Rússia.

Os apelos à paz foram apresen-
tados já na abertura da cúpula pe-
lo presidente da Indonésia, Joko 
Widodo, que permaneceu neutro 
ao longo do conflito. “Temos que 
acabar com a guerra. Se a guerra 
não acabar, será difícil para o mun-
do avançar”, disse Widodo, alertan-
do que o mundo não pode cair “em 
outra guerra fria”.

Com tantos países sofrendo as 
consequências da guerra, mesmo na-
ções geralmente próximos a Moscou, 
como China ou Índia, aderiram aos 
apelos pela paz, embora sem men-
cionar diretamente a Rússia.

Ação conjunta
O artigo 5º do tratado da Aliança Atlântica, considerado uma 
pedra angular da organização, estabelece que se um dos 30 
Estados-membros for vítima de um ataque armado, os demais 
integrantes do grupo considerarão o ato como um atentado 
dirigido ao conjunto desses países. Dessa forma, poderão tomar 
as medidas necessárias para ajudar o aliado agredido.

o anúncio levavam em conta o 
mau desempenho dos candida-
tos leais ao ex-presidente nas 
eleições de meio de mandato. 
Aguardada pelos conservadores, 
a onda vermelha, cor dos repu-
blicanos, não aconteceu. Os de-
mocratas mantiveram o controle 
do Senado e, embora o partido de 
Trump provavelmente recupere 
o controle da Câmara dos Repre-
sentantes, será por uma margem 
menor do que se pensava.

Trump deixou Washington 
depois que seus apoiadores 

invadiram o Capitólio, em 6 de 
janeiro de 2021, contra a vitória 
de Joe Biden. Mas optou por per-
manecer na arena política e con-
tinuar arrecadando fundos e rea-
lizando comícios em todo o país. 

Parte dos conservadores, po-
rém, aposta em outro possível 
candidato à Casa Branca: o go-
vernador da Flórida, Ron DeSan-
tis, de 44 anos. A nova estrela da 
extrema-direita saiu fortalecida 
das eleições de meio de mandato 
e alertou que sua luta está “ape-
nas começando”.

mísseis russos perto da cidade de 
Przewodow são uma provocação 
intencional que busca escalar a si-
tuação”, postou o Ministério da De-
fesa russo no Telegram. “Não foi 
realizado nenhum ataque contra 
alvos próximos à fronteira ucrania-
na-polonesa”, asseverou. 

 Enquanto as autoridades polo-
nesas investigavam o caso, nos Es-
tados Unidos, a Secretaria de Defe-
sa classificou os relatos como “incri-
velmente preocupantes”, mas desta-
cou que não podia confirmar oficial-
mente que mísseis russos haviam 
caído naquele país. “Nesse momento, 
não temos informações comprovató-
rias”, observou o porta-voz do Pentá-
gono, Pat Ryder. Mais cedo, porém, 
sob anonimato, um funcionário da 
inteligência americana havia dito 
que o artefato era russo. 

Consequências
Por se tratar de um Estado-

membro, a Otan entrou imediata-
mente no caso. “É importante que 
se determine o que ocorreu”, fri-
sou o secretário-geral da Aliança 

Atlântica, Jens Stoltenberg, no 
Twitter. Embaixadores dos países 
integrantes da organização se reú-
nem hoje, em caráter emergencial, 
para debater o tema. Se a vincula-
ção com Moscou for comprovada, 
o conflito, iniciado há quase nove 
meses, poderá se agravar. 

Sem aguardar um posicionamen-
to oficial, o presidente da Ucrânia, 
Volodymyr Zelensky, acusou Mos-
cou pelo episódio e instou a Otan a 
“agir” diante de uma “escalada mui-
to significativa” do conflito. “Quan-
to mais a Rússia sentir essa imuni-
dade, mais ameaças haverá contra 
qualquer um dentro do alcance 
dos mísseis russos. Disparar mís-
seis contra o território da Otan é um 
ataque russo à segurança coletiva. 
É uma escalada muito significativa. 
Devemos agir”, ressaltou. 

O chanceler ucraniano, Dmy-
tro Kuleba, por sua vez, pediu à 
Otan que convocasse uma cúpu-
la “imediata” para forçar a Rússia 
“a mudar seu rumo na escalada”. 
A Hungria também convocou seu 
Conselho de Defesa.

Ofensiva tripla
O ataque russo, que compro-

meteu em larga escala a infraes-
trutura elétrica ucraniana, ocor-
reu quatro dias após a humilhan-
te retirada das forças de Moscou 
da cidade estratégica de Kher-
son e coincidiu com o primei-
ro dia da cúpula do G20, em Bali 
(Indonésia). Segundo autorida-
des, Moscou lançou uma cente-
na de mísseis, do Mar Cáspio, da 
região russa de Rostov e do Mar 
Negro. O governo afirmou que a 
situação da rede elétrica em todo 
o país é “crítica”. 

Na capital ucraniana, Kiev, os 
ataques deixaram pelo menos um 
morto e privaram metade dos ha-
bitantes de eletricidade, segundo 
informou o prefeito, Vitali Klitsch-
ko, no Telegram. Os bombardeios 
mais recentes contra a cidade, em 
10 e 17 de outubro, também tive-
ram como alvo a rede de energia 
no início do inverno. 

Sirenes antiaéreas soaram em 
toda a Ucrânia pouco antes das 
15h30 (10h30 em Brasília). Minu-
tos depois, explosões foram ouvi-
das em Kiev, Lviv (oeste) e Kharkiv 
(nordeste). Um funcionário da Pre-
sidência ucraniana divulgou um ví-
deo mostrando um prédio de cinco 
andares em chamas. 

No nordeste do país, houve “um 
ataque com mísseis no distrito 

Industrialniy de Kharkiv”, disse 
Igor Terekhov, prefeito da segunda 
maior cidade da Ucrânia. No oeste, 
explosões foram ouvidas em Lviv. 
“Que todos fiquem seguros”, pediu 
o prefeito, Andriy Sadovi, no Tele-
gram, acrescentando que “parte da 
cidade (estava) sem eletricidade”. 

Kuleba pediu que a cúpula do 
G20, que reúne potências indus-
trializadas e emergentes, se pro-
nunciasse sobre os atentados rus-
sos. O apelo foi logo apoiado pe-
los Estados Unidos. “Esses ataques 
russos servirão apenas para apro-
fundar a preocupação entre o G20 
sobre o impacto desestabilizador 
da guerra de Putin”, disse o conse-
lheiro de segurança nacional da Ca-
sa Branca, Jake Sullivan. 

Bombeiros ucranianos em área 
bombardeada em Kiev: ataques 

atingiram infraestrutura de energia e 
deixaram capital às escuras
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A
manhã é lembrado o Dia 
Mundial da Prematuridade. 
Todos os anos no mundo nas-
cem, em média, cerca de 30 

milhões de bebês prematuros ou com 
baixo peso, segundo dados do Fundo 
das Nações Unidas para a Infância 
(Unicef) e a Organização Mundial da 
Saúde (OMS).

Principal causa da morte de bebês 
no primeiro mês de vida, a prematu-
ridade pode ser identificada preco-
cemente por meio de testes rápidos, 
precisos e não invasivos. No Brasil, 
segundo dados dos sistemas de in-
formações do Sistema Único de Saú-
de (SUS), em 2019, 11% dos nascidos 
vivos foram prematuros; em 2020, 
11,31%; e, em 2021, 12,19%, taxas que 
vêm crescendo nos últimos anos, tor-
nando-se motivo de preocupação dos 
profissionais de saúde. 

O bebê prematuro, ao nascer, nem 
sempre está desenvolvido para lidar 
com os estímulos externos, por is-
so é importante que ele receba uma 
atenção especial no hospital — des-
de o momento da amamentação até 
a hora de dormir. Nascidos antes da 
37ª semana de gestação, geralmen-
te eles permanecem na Unidade de 
Tratamento Intensivo (UTI Neona-
tal) até que consigam respirar sozi-
nhos, além de estarem pesando mais 
de 2 quilos e terem o reflexo de suc-
ção desenvolvido. 

No início deste mês, o Ministério 
da Saúde – e autoridades da saúde de 
mais de 100 países – lançou a campa-
nha Novembro Roxo, com o tema “Se-
paração Zero: direito do prematuro”. 

O objetivo é o reconhecimento de 
que bebês prematuros precisam de 
um acompanhamento diferenciado. 

O contato precoce do prematuro 
com a pele da mãe ou do pai — conhe-
cido como Método Canguru — é uma 
abordagem reconhecida mundialmen-
te pela humanização, por contribuir 
com a estabilidade térmica e a nor-
malização dos sinais vitais do recém-
nascido, principalmente daqueles que 
vêm ao mundo antes do previsto.

No entanto, o Brasil ainda preci-
sa investir em políticas públicas que 
reduzam as taxas de mortalidade de 
prematuros. De acordo com a OMS, 
o país figura em 10º lugar no ranking 
mundial de partos prematuros (2020). 
Ainda segundo a entidade, 68% das 
mortes desses bebês poderiam ser 
evitadas, com medidas simples como 
amamentação e um pré-natal bem 
feito, com pelo menos seis consultas 
durante a gestação. 

Outro fator recente que contribui 
para essas mortes é o temor das mães 
diante da contaminação pelo vírus da 
covid-19. Um estudo realizado pela Fe-
deração Brasileira de Associações de 
Ginecologia e Obstetrícia (Febrasgo) 
e pela Sociedade Brasileira de Pedia-
tria (SBP) constatou que 81% das grá-
vidas alegaram ter medo da contami-
nação pelo novo coronavírus duran-
te as consultas de pré-natal e 82% te-
miam a internação hospitalar por oca-
sião do parto. E não adianta dizer que 
a pandemia acabou, vide o surgimen-
to de novas subvariantes da Ômicron. 
Ao que parece, teremos um 2023 com 
novos contágios pela frente. 

Atenção aos 
prematuros 

De volta ao inferno 

RODRIGO CRAVEIRO 

rodrigo.craveiro@cbnet.com.br

O poder divino não deveria, em te-
se, jamais se misturar ao poder dos ho-
mens. Governos não deveriam ser guia-
dos por dogmas. Caso contrário, a po-
pulação vira massa de manobra, refém 
do medo do castigo dos céus, ou mes-
mo escravizada. Depois de viver um vis-
lumbre de liberdade e de flertar com a 
democracia, o Afeganistão retornou ao 
inferno. Como não se escandalizar com 
as imagens de civis, desesperados, pen-
durados no trem de pouso de um avião 
que decolava em Cabul? Preferiram a 
morte a se transformarem em “mortos-
vivos”, submissos de um regime que im-
pôs a leitura mais estrita do Corão a 38,3 
milhões de afegãos.

Eu me recordo de quando os talibãs 
chegaram a Cabul. Era o meu domingo 
de folga, 15 de agosto de 2021. Lembro-
me de como fiquei estarrecido ao ver a 
cena em que eles se apoderavam do Pa-
lácio Presidencial e as fotos das come-
morações com tiros para o alto. 

Nos meses anteriores, eu havia en-
trevistado por várias vezes Zabihullah 
Mujahid e Suhail Shahee, então dois 
porta-vozes do Talibã. Os dois sempre 
se mostravam solícitos a conversarem 
por meio do WhatsApp. O primeiro de-
les em pashtun, com a ajuda do Google 
Tradutor. O segundo enviou-me notas 
de áudio, em um inglês quase impecá-
vel. Os discursos de ambos parecia não 
flertar com o radicalismo ou o fanatis-
mo religioso que governou, com mão de 
ferro, o Afeganistão entre 1996 e 2001.

Mas a retórica que parecia ensaiar 

algum tipo de abertura ao Ocidente pa-
recia esconder os reais anseios da milí-
cia fundamentalista. Logo que tomou o 
poder, forçando uma fuga tragicômica 
do então presidente Ashraf Ghani, o Ta-
libã mudou o nome do Afeganistão para 
“Emirado Islâmico do Afeganistão”. Em 
456 dias, fez com que a vida da popula-
ção descesse ao inferno, depois de duas 
décadas de alívio. A interpretação estrita 
da sharia (lei islâmica) retirou os direi-
tos das mulheres. Impediu-as de estu-
dar, fechou escolas de ensino médio pa-
ra meninas, proibiu as afegãs de traba-
lharem fora de casa. Muitas foram obri-
gadas pelo Talibã a se casarem com ho-
mens bem mais velhos escolhidos por 
seus pais e a se tornarem donas de casa. 

Seis dias atrás, os talibãs baniram 
a presença das mulheres nos parques 
de Cabul. Retiraram-lhes o último tra-
ço de liberdade, uma espécie de res-
piro em uma vida cada vez mais su-
focante e ameaçadora. A mais recente 
manobra do Talibã decretou o retor-
no de uma nação ao inferno: a aplica-
ção mais rígida da sharia ao sistema 
judicial. Em breve, veremos amputa-
ções, fuzilamentos, lapidações (ape-
drejamentos), enforcamentos em es-
tádios lotados por civis apavorados e 
em praças públicas. O “Deus puniti-
vo” ocupará o lugar do Deus de mise-
ricórdia. A comunidade internacional 
assiste à derrocada de todas as liber-
dades no Afeganistão e nada faz. O 
Ocidente tornou-se cúmplice da vol-
ta à barbárie. 

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Racismo 

Analisando o artigo Racis-

mo na Escola, publicado on-
tem (15/11), posso resumir tu-
do em tempos obscuros. Que o 
preconceito vige no Brasil, is-
so é fato. Seja ele racial, econô-
mico, religioso, sempre existiu. 
Entretanto, em tempos recen-
tes, os fatos se fizeram laten-
tes, principalmente depois da 
vigência das mídias sociais e 
corroborados por alguns agen-
tes públicos. Pessoas que nos 
ladeiam passaram a esbravejar 
suas faces sexistas, misóginas 
e racistas. O fato se torna mais 
repugnante quando se passa 
no ambiente escolar, pois ali 
seria o lugar para se educar e 
não só instruir pessoas. Sim, 
educar, digo, transmitir valores 
e não só conteúdo. É no nicho 
discente que a sociedade deve-
ria se propor a conviver em um 
ambiente plural, respeitando 
as diferenças. Um lugar em 
que teria professores e orien-
tadores como mediadores do 
processo de aprendizagem e 
também na formação do ser. 
É nesse contexto que me posi-
ciono contra o homescholling, 
ou seja, que crianças e adoles-
centes tenham o direito de es-
tudar em casa, sob a égide de 
seus familiares. Creio que as 
famílias que se propõe a edu-
car seus pupilos separados de 
seus pares, podem incorrer no 
erro de produzir adultos indi-
ferentes, supremacistas e in-
dividualistas. As denúncias de 
discriminações se fizeram pu-
jantes principalmente duran-
te e após o período pós-eleitoral. Urge citar que crianças e 
adolescentes que apresentam este tipo de comportamento 
preconceituoso, seletivo e eugenista, simplesmente rever-
beram o comportamento de suas famílias, cabendo a es-
cola a difícil tarefa de desconstruir e edificar seres capazes 
de conviver em harmonia com seus semelhantes, porém 
diferentes. Parafraseando Nelson Mandela, “ninguém nas-
ce odiando outra pessoa pela cor de sua pele, por sua ori-
gem ou ainda por sua religião. Para odiar, as pessoas pre-
cisam aprender, e se podem aprender a odiar, elas podem 
ser ensinadas a amar”. 

 » Ricardo Vianna
Jardim Botânico

Primeira-dama

 Gostei da entrevista da cinquentona Janja ao programa 
Fantástico. Segura, articulada, serena, cativante, bem hu-
morada. Companheira de Lula nos bons e difíceis momen-
tos da vida do futuro chefe da nação. Não esconde a alegria 
diante da felicidade e vontade do marido de acertar no car-
go. Não pretende ficar em casa, vendo a banda passar. Não 
será primeira-dama decorativa. Sabe onde pisa. Tem bom 

senso. Quer sentir-se útil. Esta-
rá, sempre que possível, ao la-
do do marido e presidente elei-
to. Altiva e vigilante. Dependen-
do dela, Lula mostrará sabedoria 
em todas suas decisões. Não fra-
quejará. Jamais deixará de pon-
derar e alertar Lula para fatos e 
episódios que julgar fora do tom, 
longe do bem da coletividade e 
do eixo do bom senso. Não es-
tá interessada nem preocupa-
da se, por ventura, suas ações 
e opiniões causarão ciumeiras. 
Janja revelou que trabalhará du-
ramente em três áreas que hu-
milham o Brasil e os brasileiros. 
No combate ao racismo, na vio-
lência a mulher e na fome. “Lula 
vai reacender a chama da espe-
rança nos corações dos brasilei-
ros”, garantiu a visionaria e oti-
mista Janja. 

 » Vicente Limongi Netto
Lago Norte

Escuridão 

Há mais de 15 dias, pela to-
tal ausência de policiamento, 
furtaram três tampas de buei-
ro (aquelas de fios e cabos de 
energia, tv a cabo, telefonia, etc) 
na área verde em frente à minha 
casa, na 713 Sul. Estou há dias 
gastando horas do meu tempo, 
ligando para a CEB, Neoener-
gia, Net, Novacap, Administra-
ção de Brasilia... e ninguém se 
diz responsável pela reposição! A 
Novacap chegou a mandar uma 
equipe, que se negou a, pelo me-
nos, tampar provisoriamente os 
buracos que colocam em risco 

a segurança pessoal de centenas de pessoas que transitam 
diariamente das escolas e faculdades próximas até a W3 Sul 
para pontos de ônibus. Vale registrar que, na área verde pú-
blica, o consumo de drogas é permanente e não existe qual-
quer limpeza ou manutenção. Infelizmente, como sempre, 
estão esperando acontecer um acidente grave, quebrar uma 
perna ou pior, para que o GDF tome uma providência de fa-
zer a reposição com urgência ou obrigar alguém a faze-lo!

 » Helio Campagnucio
Asa Sul

Serviço público

Servidores públicos não querem privilégios, querem a re-
posição anual da inflação, ao menos, doravante. E um mí-
nimo de isonomia, se não na remuneração, pelo menos nos 
benefícios. Inaceitável que com um auxílio de alimentação 
médio de R$ 1.100 no Legislativo e no Judiciário, se pague 
R$ 458 ao Executivo. Afora, um auxílio saúde médio de R$ 
130 para o Executivo.

 » Valdick Araújo dos Santos
Lago Sul

Vamos começar a falar de coisa 

séria. O Brasil joga a final da Copa 

do Mundo em 18 de dezembro, 

domingo, ao meio-dia. 

José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte

Encontrei muita gente saindo de 

Brasília vestindo camisa amarela 

e portando bandeira do Brasil, 

todos indo pro Catar (coquinho).

Evangelista Duarte — Setor Hoteleiro Norte

A chuva atrapalhou as 

manifestações, ontem. Menos 

mal. O Brasil precisa de paz. 

E essa tensão nas ruas não é 

nada boa, pra nenhum de nós

Vera Cruz — Asa Norte
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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A saída do dr. Magalhães, do Departamento de Edificações da 
Novacap tem sido muito sentida. Competente, e conhecedor 
dos problemas do seu Departamento, sua ausência está sendo 
sentida em tôdas as horas. (Publicada em 13.03.1962)

O
lavo Bilac foi um in-
cansável jornalista. Es-
creveu durante anos 
nos mais importantes 

periódicos paulistas e cario-
cas. Foi um cronista de primei-
ra grandeza. Sua linguagem se 
transforma aos poucos e enve-
reda cada vez mais pela obje-
tividade e conexão. A Compa-
nhia das Letras reuniu algumas 
de suas principais crônicas no 
livro Vossa Insolência, que aca-
bo de reler. Sua linguagem se 
caracteriza principalmente pe-
la concisão.

Em uma de suas crônicas — 
Metrópole de desocupados, Bi-
lac registra o grave problema 
social da falta de mão de obra, 
do desemprego, que persiste 
em dimensão geométrica.

Quem não trabalha por 
não achar trabalho não me-
rece crítica. Bilac compara 
com as próprias abelhas que 
são a margem viva do traba-
lho mais infatigável, envelhe-
ceriam e morreriam depres-
sa se, em todo o perímetro da 
porção de terra explorada pe-
lo seu voo, não achassem on-
de colher a matéria-prima pa-
ra sua indústria.

Sua constatação se aplica à 
atual questão social brasileira. 
Milhares de irmãos sem ocu-
pação de trabalho. A crise afe-
tou o setor industrial, princi-
palmente, acarretando cerca 
de 13 milhões de brasileiros 
sem ocupação. E, quando o 
capital não investe, o trabalho 
morre. É uma das principais 
políticas que o governo Lula/
Alckmin, que acaba de ser elei-
to, tem que avaliar, criar políti-
ca pública e resolver.

Quando os pobres têm ale-
gria, tudo vai bem. A tristeza de 
gente pobre é terrível e dolorosa, 
porque é a tristeza dos que não 
pedem muito, dos que pedem 
pouco. Bilac adverte — quem 
tem pena dos ambiciosos que só 
se satisfariam se pudessem me-
ter o sol na gaveta e as 12 conste-
lações do zodíaco dentro do bol-
so do colete? Para os insaciáveis, 
a tristeza é um castigo merecido 
e necessário, mas, para os mo-
destos, ela é uma injustiça que 
dói e desespera.

Administrar não é somente 
gerir, é também assistir, acu-
dir e prover. Quem administra não pode dar 
riqueza a todos. Mas pode e deve dar traba-
lho aos homens de boa vontade. Dar traba-
lho não é ministrar socorro, é ministrar justi-
ça (ob. cit.pg 237). O notável cronista conclui: 
Permita o céu que o Lázaro agora ressuscita-
do não tome a meter-se na cova por sua pró-
pria vontade — e que se perpetue o trabalho 
que é a alegria do pobre!

Josué de Castro foi um médico nutrólo-
go e contra o pensamento da época (sécu-
lo 20) que atribuía a miséria às condições 
naturais, climáticas e étnicas. Foi o primei-
ro a defender a instituição do salário míni-
mo como garantia de segurança alimentar 
das famílias. Destacou-se por combater o 

que considerava a causa principal do atra-
so econômico e social do Brasil: a fome.

Nascido em Pernambuco e filho de re-
tirantes, Josué, orgulhoso de sua origem 
nordestina, revolucionou a compreensão 
dos aspectos sociais do subdesenvolvimen-
to e da fome. Seu livro Geografia da fome 
— 1946 — se tornou uma referência para 
análise dos aspectos sociais do subdesen-
volvimento. Ele atribuía a fome ao fruto da 
ação humana e da condição econômica do 
Brasil. Formulou uma política de merenda 
escolar com o objetivo de reduzir a subnu-
trição infantil, além de ser defensor da re-
forma agrária convencido de que a agricul-
tura familiar fixaria o homem ao campo e 

garantiria a produção de alimentos neces-
sários para a superação da miséria.

O competente cineasta e escritor Rodolfo 
Nanni dedicou um dos seus premiados tra-
balhos ao tema no filme O drama das secas. 
Baseado nos encontros que manteve com 
Josué de Castro, escreveu — Quase um sé-
culo e O retorno.

No início do governo Lula/Alckmin, vale 
rever as obras desses renomados escritores e 
firmar uma política pública que combata um 
dos maiores males brasileiros. Os números 
são alarmantes. Por essa razão, fundamental 
a elaboração de políticas públicas que propo-
nham soluções para enfrentar, amenizar e se 
possível resolver essa grave questão:  a fome.

 » RUY MARTINS ALTENFELDER SILVA
Advogado, presidente da Academia Paulista de Letras Jurídicas ( APLJ)

Quando o capital não 
investe, o trabalho morre

O 
SUS é a maior política pública de 
inclusão na saúde, resultado da lu-
ta popular, que foi garantido pela 
Constituição Federal de 1988. Por 

que o Sistema Único de Saúde respira ali-
viado com a eleição do candidato Luiz Iná-
cio Lula da Silva? As Diretrizes para o Pro-
grama de Reconstrução e Transformação 
do Brasil da Coligação Brasil da Esperan-
ça reafirmam de forma contundente que 
a saúde é o direito à vida e se comprome-
tem com o fortalecimento do SUS público 
e universal, aprimorando sua gestão, va-
lorizando e formando os profissionais de 
saúde e retomando políticas como Mais 
Médicos e Farmácia Popular, além da re-
construção e fomento ao Complexo Eco-
nômico e Industrial da Saúde.

Cabe ressaltar que nos últimos anos o 
governo federal desestabilizou o pacto fe-
derativo, nas responsabilidades comparti-
lhadas entre municípios, estados e União. 
Estados e municípios têm comprometido 
cada vez mais recursos financeiros, muito 
além da Emenda Constitucional 29/2000. 

Destacando o golpe realizado em 15 de de-
zembro de 2016, com a aprovação da Emen-
da Constitucional n.º 95, que instituiu o No-
vo Regime Fiscal no âmbito dos Orçamentos 
Fiscal e da Seguridade Social da União, apro-
vada no final do governo Temer em acordo 
com o governo do presidente Jair Bolsonaro, 
retirando conquistas de aumentar o finan-
ciamento da saúde por 20 anos.

Em 2022, o SUS completou 34 anos de 
história precisando de unidade e ampli-
tude. A proposta de governo da coligação 
ainda aponta que “é urgente dar condições 
ao SUS para retomar o atendimento às de-
mandas represadas durante a pandemia, 
atender as pessoas com sequelas da co-
vid-19 e retomar o reconhecido Programa 
Nacional de Vacinação”.

Outro ponto que destacamos na proposta 
de governo eleito refere-se à ciência, aponta-
da como essencial para a inovação tecnoló-
gica e social, assegurada por meio da liber-
dade de pesquisa, em suas distintas dimen-
sões. Com fomento do governo federal nas 
políticas públicas e para a gestão em todos os 

níveis, integrando o território nacional, bem 
como para o aproveitamento sustentável das 
riquezas do país, a geração de empregos qua-
lificados e o enfrentamento das mudanças 
climáticas e das ameaças à saúde pública.

O próximo governo tem grandes desafios 
para o SUS: promover a integração, estruturar 
as redes de atenção, reconquistar a Política 
Nacional de Imunização, evitando que doen-
ças já erradicadas voltem ao Brasil, equacio-
nar o piso da enfermagem, retomar as dis-
cussões de financiamento do governo fede-
ral, entre tantas outras prioridades.

Porém, o novo governo eleito deve atuar 
imediatamente. O Conselho Nacional de Saú-
de (CNS) vem denunciando o corte de R$ 22,7 
bilhões para 2023 em relação a 2022. Desta-
camos que o CNS ressalta que o “Ministério 
da Saúde fez essa programação orçamentá-
ria para 2023 com base no Plano Nacional de 
Saúde 2020-2023 reprovado pelo Conselho 
Nacional de Saúde, em maio de 2021. Por-
tanto, o procedimento é totalmente ilegal e 
inconstitucional, porque desrespeita a dire-
triz da participação da comunidade no SUS”.

 » IVANA MARIA SAES BUSATO
Especialista em saúde coletiva e administração pública, professora da Escola Superior de Saúde Única do Centro Universitário Internacional Uninter

O SUS respira aliviado

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

 Muitos historiadores consideram que a Proclamação da Re-
pública, nos moldes como foi realizada em 15 de novembro de 
1889, se constituiu, claramente, num golpe de Estado que mar-
cou o fim do Brasil Império e o início de um novo sistema de go-
verno. O que nascia, de forma torta e um tanto improvisada, não 
poderia gerar outras consequências que não crises institucionais 
cíclicas. Até mesmo a Constituição de 1890, dada a pouca expe-
riência dos novos mandatários, teria que ser copiada dos Esta-
dos Unidos e imposta a uma cultura que muito se diferenciava 
dos irmãos do Norte.

Tratou-se aqui de uma revolução circunscrita aos núcleos ur-
banos, defendida por jornalistas, advogados, médicos, latifundiá-
rios, parte do clero, maçonaria e outros grupos ligados às classes 
mais escolarizadas. O grosso do país, que residia na área rural, 
nem ao menos ficou sabendo dessas mudanças e do exílio im-
posto, da noite para o dia, para a família real.

Dizer, pois, que a Proclamação de 1889 foi movida pelos ven-
tos da modernidade daquele período, é uma balela. Nem mes-
mo a população dos poucos núcleos urbanos existentes naque-
le período no Brasil ficaram sabendo da novidade e de seus des-
dobramentos.

Havia nesse movimento tipicamente de gabinetes e de con-
chavos, um apelo falso pelas liberdades e pela democracia, em-
bora o principal protagonista desses apelos, representado pelo 
povo, tivesse sido mantido à margem do processo. Era a tal da 
democracia sem povo, como ainda hoje se verifica, quando os 
próceres da atual República resolvem, em reuniões fechadas, o 
destino da nação. Talvez por essa e outras razões ligadas à um 
passado ainda mal resolvido, todas as grandes manifestações 
populares são vistas com surpresa e até um certo temor pelos 
donos do poder.

Nada assusta mais um mandatário neste país do que ver mul-
tidões nas ruas clamando por seus direitos. Acreditar que o povo 
só é importante no momento em que está diante das urnas tem 
sido um desses problemas que nos mantém presos ao passado. 
Essa questão ganha ainda mais relevância e mais riscos quando, 
em pleno século em que a interconectividade mundial das redes 
via Internet assume um papel crucial nos movimentos popula-
res, elevando o clamor das gentes e incendiando cada canto do 
planeta e em especial a nossa pátria pela liberdade.

Por isso, fechar os olhos ao que ocorre hoje, neste 15 de no-
vembro de 2022, ao que acontece em todo o país, com famílias 
inteiras protestando nas ruas das principais cidades brasileiras, 
pode ser visto como uma repetição daquela Proclamação de 
1889, em que as autoridades acreditavam que o povo era apenas 
uma concepção abstrata e sem maiores importâncias.

As manifestações populares, chamadas por uns poucos de-
savisados, de protestos da extrema direita, são, quer queira ou 
não, manifestações legítimas, vindas das ruas. Fechar os olhos 
e ouvidos ao que se passa agora nas ruas de todo o país não tem 
o poder de fazer com que elas inexistam. Há uma proclamação 
pela coisa pública e um clamor retumbante vindo agora das ruas. 
E isso é fato, não adianta esconder.

Não adianta 
esconder

Bom cidadão é aquele que não 
tolera na pátria um poder que 
pretenda ser superior às leis. 
Cícero

Comissão de frente

 » Veja no blog do Ari Cunha o vídeo da reunião 
que aconteceu no início do ano, quando “A 
Convencional” María Rivera apresentou a proposta 
de criação de uma Assembleia Plurinacional de 
Trabalhadores e Povos que seria responsável pela 
gestão da Justiça, economia e decisões políticas. 

Antidemocrático

 » Autoritário, absoluto, arbitrário, dominador, 
despótico, opressor, tirano, tirânico, dominante, 
autocrata, déspota, ditador, dogmático, imperativo, 
imperioso, magistral, mandão, opressivo, 
oprimente, ditatorial, iliberal, autocrático, 
absolutista, cesarista, discricionário, dominativo, 
totalitário, totalitarista, impositivo. 

Alethea

 » Nosso querido Ari Cunha adorava contar essa 
fábula, sempre atual. Era o sapo que ia atravessar 
o rio e ouviu o grito do escorpião pedindo uma 
carona. Mas promete que não vai me matar? Disse 
o sapo desconfiado. Claro que não! Argumentou o 
escorpião. Se eu matar você, morreremos os dois! 
Argumento irrefutável. No meio do rio não deu 
outra. As toxinas escorpiônicas espalharam pelas 
costas do sapo agindo nos neurotransmissores 
do sistema nervoso autônomo. A intensidade 
do veneno foi grande, mas o pobre sapo ainda 
perguntou: Por que? Por que essa é a minha 
natureza.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Temor de retrocesso 
Esboço do texto final da COP27 indica que há resistência de alguns países em citar a meta de limitar o aumento da temperatura 

global a 1,5ºC até o fim do século, como previsto há um ano, no Pacto de Glasgow.  Grupos tentam diluir prazos e alterar os objetivos 

N
a semana decisiva da 27ª 
Conferência das Nações 
Unidas sobre Mudanças 
Climáticas (COP27), ne-

gociadores e cientistas do clima 
temem que a intenção de limi-
tar o aumento de temperatura 
a 1,5ºC até o fim do século fique 
de fora da declaração final do 
evento. A ausência dessa meta 
no texto, que deve ser concluí-
do entre sexta-feira e sábado, é 
vista como um retrocesso em 
relação à COP de Glasgow, no 
ano passado. Na ocasião, com 
base em relatórios científicos 
que apontam um futuro catas-
trófico caso os termômetros su-
bam mais do que isso, os signa-
tários do Acordo de Paris con-
cordaram em perseguir o ob-
jetivo,  estabelecido em 2015, e 
nunca mais citado nominalmen-
te nas cúpulas que se seguiram.

Um rascunho do texto final que 
circula em Sharm el-Sheikh, no 
Egito, onde acontece a COP27, su-
gere que há equipes de negocia-
ção tentando diluir prazos e alte-
rar metas de redução das emissões 
de gases de efeito estufa. O cená-
rio de 1,5ºC só é possível com um 
corte drástico no lançamento de 
CO2 na atmosfera: 45% nos pró-
ximos sete anos, segundo cálculos 
de cientistas climáticos. Com de-
núncias de que o lobby dos com-
bustíveis fósseis é forte nos corre-
dores da conferência, há risco de o 
evento fracassar.

“É absolutamente vital man-
termos o 1,5ºC. Não podemos nos 
dar o luxo de retroceder, não po-
demos aceitar um resultado fraco 
da COP27”, discursou ontem Alok 
Sharma, presidente da COP26, em 
uma reunião sobre a ambição nos 
compromissos climáticos. O Pacto 
de Glasgow, assinado no ano pas-
sado, estimulava os países a atua-
lizar, anualmente, suas metas de 
redução, o que apenas 33 deles fi-
zeram em 2022, alertou Sharma.

“Para onde quer que você olhe 

 » PALOMA OLIVETO

Nas proximidades do Centro de Convenções de Sharm el-Sheikh, ativistas defendem metas do Acordo de Paris e pedem por justiça climática

 AFP

A população mundial ultra-
passou 8 bilhões de pessoas 
ontem, segundo a estimati-
va oficial da Organização das 
Nações Unidas (ONU), que 
considera esse “um importan-
te marco no desenvolvimento 
humano” e um lembrete, em 
meio à COP27, de “nossa res-
ponsabilidade compartilha-
da de cuidar do planeta”. Pa-
ra a ONU, o crescimento sem 
precedentes —havia 2,5 bi-
lhões de habitantes em 1950 
— é resultado de um aumen-
to progressivo da expectativa 
de vida, graças aos avanços na 
saúde pública, nutrição, hi-
giene pessoal e medicina. Mas 
também apresenta enormes 

desafios, especialmente para 
os países mais pobres.

A Terra tinha menos de 1 bi-
lhão de pessoas no século 19, 
porém levou apenas 12 anos pa-
ra crescer de 7 bilhões para 8 bi-
lhões. E levará cerca de 15 anos 
para chegar a 9 bilhões, em 2037, 
um sinal de sua desaceleração 
demográfica. A ONU projeta um 
pico de 10,4 bilhões na década 
de 2080 e uma estagnação até o 
fim do século.

No contexto da conferência 
sobre mudanças climáticas, no 
Egito, a ONU destacou que, “em-
bora o crescimento demográfico 
amplifique o impacto ambien-
tal do desenvolvimento econô-
mico, os países onde o consumo 

Somos mais  
de 8 bilhões  

POPULAÇÃO 

Amritsar, na Índia: país ultrapassará a 
China em número de habitantes em 2023

 AFP

O mundo está dobrando a curva de emissões 
de gases de efeito estufa para baixo, mas 
esses esforços permanecem lamentavelmente 
insuficientes para limitar o aumento  
da temperatura global a 1,5ºC”

Simon Stiell,  secretário-executivo da ONU sobre Mudanças Climáticas

Um relatório divulgado on-
tem descobriu que a corrida 
para se livrar do gás russo e a 
crise energética mundial estão 
impulsionando os principais 
emissores de gases de efeito es-
tufa na busca por energia lim-
pa, o que poderá ter um impac-
to positivo na redução dos lan-
çamentos de CO2 na atmosfe-
ra. O documento The Big Four 
— título em referência a China, 

Estados Unidos, Índia e União 
Europeia — foi apresentado 
na COP27 pela organização 
não-governamental Unidade 
de Inteligência Energética e 
Climática (Eciu). 

Segundo o texto, crises glo-
bais interconectadas e mecanis-
mos de mercado estão obrigan-
do governos e setor privado a in-
vestirem em veículos elétricos, 
aquecimento de baixo carbono 

e energia renovável. As mudan-
ças estariam ocorrendo, em par-
ticular, nos quatro maiores emis-
sores mundiais.

“O ritmo em que a transição 
verde está acelerando, particu-
larmente nas potências da eco-
nomia global, é notável. Isso 
mostra claramente como as po-
líticas corretas e as estruturas 
de mercado estão impulsionan-
do a mudança em um ritmo que 

seria inimaginável apenas al-
guns anos atrás”, comentou, em 
nota, Gareth Redmond-King, lí-
der internacional da ECIU. “A 
invasão russa da Ucrânia e a 
crise global de energia acele-
raram ainda mais essa mudan-
ça. E, embora possa haver um 
aumento de curto prazo no uso 
de combustíveis fósseis e mais 
progresso seja necessário, nin-
guém que realmente entenda 

as crises interconectadas que 
o mundo enfrenta acredita que 
mais petróleo e gás represen-
tam algo mais do que uma so-
lução de curto prazo.”

Em apoio às nações mais 
vulneráveis e mais atingidas 
pelas mudanças climáticas, um 
dos principais focos da cúpula 
do clima COP27, a análise tam-
bém destaca como acelerar a 
transição limpa globalmente e 

reduzir a dependência de com-
bustíveis fósseis “Isso, por sua 
vez, reduz os custos, altera os 
fluxos financeiros globais e re-
duz os impactos climáticos que 
ameaçam o abastecimento de 
alimentos. Com todos os países 
tendo potencial renovável sufi-
ciente para se abastecer, este é 
um caminho universal para a 
segurança energética”, sugere 
o relatório. (PO)

Crise impulsiona energia renovável

 AFP

é determinado muito mais por 
nosso comportamento do que 
por nossos números”, disse à 
agência France Presse Jennifer 
Sciubba, pesquisadora residen-
te do Wilson Center, com sede 
em Washington.

Desafios

É nos países que já apresen-
tam alta concentração de pobre-
za que o crescimento populacio-
nal traz grandes desafios. “A per-
sistência de altos níveis de fer-
tilidade, que impulsionam o 
rápido crescimento populacio-
nal, é ao mesmo tempo um sin-
toma e uma causa do lento pro-
gresso em matéria de desenvol-
vimento”, escreve a ONU.

A Índia, um país de 1,4 bi-
lhão de habitantes, se torna-
rá o mais populoso do mundo 

em 2023, superando a Chi-
na. O país deve experimentar 
uma explosão de sua popula-
ção urbana nas próximas dé-
cadas com megalópoles já su-
perpopuladas e infraestrutura 
essencial precária. Em Mum-
bai, cerca de 40% da popula-
ção vive em favelas, a maioria 
sem água encanada, eletrici-
dade e saneamento.

Os números globais escon-
dem uma imensa diversidade de-
mográfica. Mais da metade do 
crescimento populacional até 
2050 virá de oito países, segundo 
a ONU: República Democrática 
do Congo (RDC), Egito, Etiópia, 
Índia, Nigéria, Paquistão, Filipi-
nas e Tanzânia. Até o fim do sé-
culo, as três cidades mais popu-
losas do mundo serão africanas: 
Lagos (Nigéria), Kinshasa (RDC) 
e Dar es Salaam (Tanzânia).

de recursos materiais e as emis-
sões de gases de efeito estufa por 
habitante são maiores geralmen-
te são aqueles onde a renda per 

capita é mais alta, e não aqueles 
onde a população está aumen-
tando rapidamente”.

“Nosso impacto no planeta 

em Sharm el-Sheikh, você pode 
ver e ouvir a influência da indús-
tria de combustíveis fósseis. Os lo-
bistas apareceram em números re-
cordes para tentar dissociar a ação 
climática da eliminação gradual 
dos combustíveis fósseis”, denun-
cia Yeb Saño, chefe da delegação 
do Greenpeace na COP. “O texto 
da conferência deve deixar claro 
que limitar o aumento da tempe-
ratura a 1,5°C até 2100 é a única in-
terpretação aceitável do Acordo de 
Paris, além de reconhecer as datas 
globais de eliminação gradual de 
1,5°C para a produção e consumo 
de carvão, gás e petróleo.”

Promessas

Ontem, a União Europeia (UE) 
anunciou um aumento no corte 
das emissões, passando de 55%, 
como prometido anteriormente, 

para 57%. "A União Europeia es-
tá aqui para avançar, não pa-
ra recuar. A UE está pronta para 
atualizar nossa NDC, refletindo 
essa ambição maior” disse o vi-
ce-presidente da Comissão Euro-
peia, Frans Timmermans. A NDC 
— Contribuição Nacionalmente 
Determinada — é o quanto cada 

país ou bloco se compromete 
com a redução de CO2.

O anúncio do quarto maior emis-
sor global não pareceu suficiente pa-
ra Chiara Martinelli, diretora do gru-
po Climate Action Network Europe. 
“Esse pequeno aumento não aten-
de aos apelos dos países mais vul-
neráveis", critica. De acordo com a 

especialista em políticas climáticas, 
a redução de 57% não estaria ainda 
em linha com a contribuição equita-
tiva do bloco para se alcançar as me-
tas do Acordo de Paris: 65%, ao me-
nos, de corte das emissões.

A Turquia também anunciou que 
a meta de redução do país passará 
de 21% para 41% até 2030, data em 

que os signatários do Acordo de Pa-
ris devem apresentar NDCs atualiza-
das. Ambientalistas, porém, denun-
ciam “pedaladas”, com previsão de 
aumentar as emissões para depois, 
em cima desse pico, fazer a redução 
— o mesmo que o Brasil fez, na COP 
de Glasgow. “A dependência de com-
bustíveis fósseis da Turquia está nos 
custando caro, com piora na polui-
ção do ar, da água e do solo, bem co-
mo aumento nos problemas de saú-
de. Reduzir o aumento mostra que, 
em vez de resolver esses problemas, 
continuaremos a desperdiçar precio-
sos recursos públicos por muito tem-
po”, avalia Duygu Kutluay, ativista da 
Europe Beyond Coal Turkey.

A Organização das Nações Uni-
das (ONU) insiste com o aumen-
to na ambição das reduções. Na 
reunião de alto nível dos ministros 
que estão na conferência, o secre-
tário-executivo da ONU sobre Mu-
danças Climáticas, Simon Stiell, 
relembrou dados de um relatório 
recente, que mostra que a imple-
mentação das promessas atuais 
dos governos aumentaria as emis-
sões em 10,6% até 2030, traçando 
o caminho de um mundo 2,5ºC 
mais quente até o fim do século. 
“Esse é o contexto em que esta-
mos”, disse. “O mundo está do-
brando a curva de emissões de 
gases de efeito estufa para bai-
xo, mas esses esforços permane-
cem lamentavelmente insuficien-
tes para limitar o aumento da tem-
peratura global a 1,5ºC.”

Apesar de distante, a meta não é 
impossível, segundo Jim Skea, co-
presidente do Grupo de Trabalho 
III do Painel Intergovernamental 
de Mudanças Climáticas da ONU, 
o IPCC. Na reunião com os minis-
tros, ele apresentou soluções de mi-
tigação, com potencial de reduzir pe-
la metade as emissões de 2019 até 
2030. Entre elas, o uso de energia eó-
lica e solar, cujos custos “caíram dras-
ticamente” nos últimos anos. “Nós 
sabemos como fazer isso. É como se 
tivéssemos colocado todas as nossas 
ferramentas na bancada, mas sem 
ainda pegar nenhuma.”
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VIOLÊNCIA

Stalking: a obsessão 
criminosa

O comportamento de seguir, perturbar e vigiar outra pessoas, física ou virtualmente, é crime, com pena prevista de 6 meses 
a 2 anos de prisão. Em 2021, a cada 24 horas, quatro brasilienses sofreram algum tipo de perseguição

R
ecebe o nome de stal-
king a prática de seguir 
ou acompanhar uma pes-
soa, de maneira reiterada 

ou constante, com ameaças à sua 
integridade física ou psicológi-
ca, causando constrangimentos 
e intimidações que resultem em 
restrição ou perturbação de sua 
liberdade ou privacidade. O com-
portamento, porém, é crime e, no 
ano passado, o Distrito Federal 
registrou 1.531 casos, o que sig-
nifica dizer que quatro brasilien-
ses sofreram algum tipo de per-
seguição a cada 24 horas.

O hábito de criar perfis fal-
sos para acompanhar as redes 
sociais e investigar a vida de al-
guém, de tão comum, ganhou o 
verbo abrasileirado “stalkear”. A 
palavra de origem inglesa sig-
nifica perseguir, perturbar, vi-
giar. Porém, o costume passou 
a ser crime em março do ano 
passado, quando o presidente 
Jair Bolsonaro (PL) sancionou o 
projeto de lei da senadora Lei-
la Barros (PDT). Desde então, 
perseguir e perturbar insisten-
temente alguém, por qualquer 
meio, tem pena prevista de 6 
meses até dois anos de prisão, 
além de multa. 

Um caso recente desse tipo 
de prática criminosa em Brasília 
é o da agente da Polícia Civil do 
DF, Rafaela Motta, 40 anos, que 
estava foragida e se apresentou 
ontem. Na última sexta-feira, o 
Tribunal de Justiça emitiu o se-
gundo mandado de internação 
psiquiátrica contra ela. Acusa-
ções: coação, falsidade ideológi-
ca, esfaquear e praticar stalking 
contra o ex-namorado.  

Neste ano, os números da 
Polícia Civil do DF (PCDF) re-
velam que 572 homens e mu-
lheres denunciaram stalking 
de janeiro a março. Ceilândia 
lidera o topo da lista com 67 
ocorrências. A cidade é seguida 
pelo Plano Piloto, com 47 casos 
e Taguatinga com 33 registros. 

Muitos dos assédios come-
çaram após o fim de um rela-
cionamento ou rejeição amoro-
sa. Primeiro são ligações inces-
santes, mensagens que não pa-
ram de chegar nas redes sociais 
e e-mails. Mesmo bloqueando o 
perfil ou número, o perseguidor 
cria contas falsas. A perturbação 
pode evoluir para perseguição no 
local de trabalho ou de estudos 
e também a familiares, encurra-
lando a vítima física e psicologi-
camente. Em casos mais graves, 
ocorrem ameaças de morte. 

Um homem de 44 anos foi 
detido ano passado em Vicente 
Pires e entre as apreensões em 
sua casa havia um álbum de fo-
tos exclusivo para a vítima, a ex
-mulher. O motivo do mandado 
de prisão: stalking. Na mesma 
cidade, outro homem inconfor-
mado com o fim do namoro de 
três meses passou a enviar men-
sagens, ligações e seguir a ex-
companheira em locais. Inva-
diu a casa dela e a gravou tendo 
relações sexuais com outro ho-
mem. Ele prometeu divulgar o 
vídeo nas redes sociais. 

Assim como nos casos de Vi-
cente Pires, as mulheres, maio-
res vítimas dessa prática crimi-
nosa, são ameaçadas frequen-
temente com vazamento de nu-
dez e vídeos íntimos. Segundo o 

 » ISAC MASCARENHAS*
 » CARLOS SILVA*

quatro mulheres brasilienses so-
freram algum tipo de perseguição.

Apesar da grande quantida-
de, o stalking é subnotificado. 
Para Moreira, o pouco tempo 
de vigência da lei afeta o núme-
ro de denúncias, já que mui-
tas pessoas não sabem que es-
tão sofrendo perseguição. As de-
legacias também têm um pa-
pel importante na hora de re-
gistrar os casos, que esconde 
a real dimensão do problema. 
“Os stalkings são registrados co-
mo ameaças ou perturbação da 
paz”, ressalta. Ainda segundo o 
Anuário, cinco estados brasilei-
ros não tiveram ocorrências do 
crime em 2021. “A previsão legal 
faz com que haja uma consciên-
cia maior dessa prática e é por-
tanto, uma adequação melhor 
ao tipo penal que está previsto 
em lei”, explica. 

O perfil do stalker 

O stalker era o chefe, filho 
do dono da empresa onde Ma-
nuela (nome fictício) trabalha-
va. Os assédios começaram no 

Instagram, onde ela divulgava 
a loja da irmã. Em um momen-
to, ele passou a chamá-la pe-
lo nome da loja. “Me pergun-
tei: com qual conta ele fazia is-
so? Porque não éramos amigos 
no Instagram”. Assustada, ela o 
bloqueou-o e privou a conta. 

Certo dia, a rede social foi 
hackeada. Quando recuperou o 
acesso, Manuela publicou um ví-
deo com seu bordão típico: “Ten-
taram me derrubar, mas esque-
ceram que gata cai em pé”. De-
pois disso, o chefe passou a se-
mana usando a mesma frase. 
“Gata que cai em pé, faça isso”. 
Outras vezes dizia: “Gata que cai 
em pé, pegue aquilo”. O hacker é 
ele, conclui na hora. 

Os assédios não se resumi-
ram ao Instagram. O chefe a vi-
giava pelas câmeras de seguran-
ça quando enviou os registros 
dos equipamentos. “Nossa, co-
mo você está linda hoje.” Num 
dia frio, Manuela pediu uma as-
sinatura para o chefe, um praxe 
da função, quando ele disse pa-
ra ter cuidado para não acabar a 
bateria. Ela não entendeu, mas 

mesmo ele explicou que era por 
causa dos “faróis acesos”. 

O pior momento das perse-
guições chegou. O chefe entrou 
na sala, a única sem câmeras, e 
a convidou para o local. Manue-
la narra como desceu correndo 
pelas escadas para ir embora e se 
deparou com todas as saídas blo-
queadas. “Corri para o banheiro 
feminino, me tranquei lá, liguei 
para a minha irmã e expliquei 
o que estava acontecendo. Falei 
que, se eu não respondesse em 
10 minutos, era para ligar para a 
polícia.” Quando abriu as portas, 
ela não o viu e as portas já esta-
vam abertas. A situação foi a go-
ta d’água para pedir demissão. 

A psicóloga Ana Cristina de 
Alencar explica que a resposta 
agressiva do chefe de Manuela 
surgiu por ela não corresponder 
às investidas. Segunda a espe-
cialista, o stalker acredita que o 
objeto de desejo (a vítima) po-
de ser tratado com uma “pos-
se”, o que justifica a insistência 
em se fazer presente e ser nota-
do reiteradamente. “É comum 
identificarmos entre as pessoas 

que apresentam esse compor-
tamento um perfil mais rígido 
e controlador, com baixa tole-
rância à frustração”, esclarece. 

Ainda que a maioria das per-
seguições ocorra com um interes-
se amoroso, esses não são os úni-
cos casos. Alencar diz que o stal-
king pode acontecer na relação 
de amizade em que se almeja ser 
“o único amigo”. Também é pos-
sível quando o objeto de desejo 
é uma figura de sucesso e fama. 
“Há uma busca por prazer, por 
uma satisfação em saber do ou-
tro, acompanhar cada detalhe, ter 
acesso a “todas” as informações, 
ter controle absoluto”, avalia. 

Manuela não denunciou a 
perseguição e os assédios para 
não perder o emprego. “Fiquei 
coagida.” O chefe era casado e 
tinha um filho recém nascido. 
“Ele fazia o tipo de marido po-
liticamente correto na frente 
dos outros. Alguém que as pes-
soas diriam ‘olha que bom ho-
mem’”. finaliza.

* Estagiários sob a supervisão  
de Márcia Machado

advogado e professor de direi-
tos humanos Tédney Moreira, 
“o corpo feminino e a liberdade 
da mulher são definidas a partir 
de um desejo masculino de sub-
missão, ou seja, stalking faz parte 
de um encadeamento maior que 
o próprio crime”, diz. O especia-
lista alerta que a perseguição an-
tecede a violência doméstica e o 
feminicídio. “A gente pode evitar 
a formação de homens que pas-
sam a ter uma ideia de masculi-
nidade com uma posição de do-
minação em relação ao gênero 
feminino”, sugere.

O endurecimento da pena pa-
ra esse tipo de crime começa a 
refletir nas delegacias de polícia. 
Dados do Anuário Brasileiro de 
Segurança Pública mostram um 
aumento de mais de 1.300% de-
pois da aprovação da nova legis-
lação. Em 2020, quando o proje-
to ainda estava em tramitação, 96 
mulheres do Distrito Federal de-
nunciaram stalking. No ano se-
guinte, depois da sanção, a ca-
pital teve 1.531 registros do cri-
me, enquanto que no Brasil fo-
ram 27.722 casos. A cada 24 horas, 
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Delegados  
no páreo pela 
direção-geral da PF

Dois delegados são considerados fortes para assumir a 
direção-geral da Polícia Federal no governo Lula. O atual 
secretário de Segurança Pública e Defesa Social do Estado do 
Ceará, Sandro Luciano Caron de Moraes, e o chefe da Divisão 
de Relações Internacionais da Polícia Federal, Andrei Augusto 
Passos Rodrigues. Sandro Moraes já foi superintendente da 
PF no Rio Grande do Norte, no Ceará e no Rio Grande do Sul, 
além de diretor de Logística da PF e diretor de Inteligência 
Policial (DIP) do Departamento de Polícia Federal, do 
Ministério da Justiça. Também atuou na Copa do Mundo 
de 2014, nas Olimpíadas de 2016 e foi adido em Lisboa. É 
tranquilo, sem inimizades, e ligado ao PT. Passos chefiou a 
segurança da então candidata Dilma Rousseff em 2010, e de 
Lula na campanha deste ano. Foi coordenador nacional de 
segurança dos Jogos Olímpicos e Paralímpicos Rio 2016 e 
responsável pelo planejamento e coordenação da segurança 
da Copa do Mundo FIFA 2014, como secretário extraordinário 
de Segurança para Grandes Eventos. Apesar do favoritismo, 
outros nomes podem surgir até o momento da decisão de Lula.

SÓ PAPOS

“Perdeu, 
mané? 

Resposta de um 
ministro do STF a  

um do povo”

Deputada Bia Kicis 
(PL-DF), pelo 

Twitter

“Perdeu, 
mané, não 

amola”

Ministro Roberto Barroso, 
do STF, respondendo a 
um ataque nas ruas de 

Nova York, de um 
bolsonarista

ANA MARIA CAMPOS
anacampos.df@dabr.com.br

TRÂNSITO /

Homem atropela duas crianças

 Os irmãos de 7 e 8 anos estavam na calçada quando foram atingidos pelo veículo, no domingo, no Gama. 
De acordo com a Polícia Civil, o suspeito foi identificado, mas segue foragido. As vítimas estão no HRG

U
m homem suspeito de 
atropelar duas crianças 
e fugir sem prestar socor-
ro na região do Gama, foi 

identificado por duas testemu-
nhas na tarde de ontem. Procu-
rado pela Polícia Civil do Distri-
to Federal (PCDF) desde o últi-
mo domingo, o caso segue 
a cargo da 20ª Delegacia 
de Polícia (Gama), e a 
polícia não descarta a 
possibilidade de em-
briaguez ao volante e 
de falta de habilitação.

De acordo com o de-
legado responsável pelo ca-
so, Paulo Fortini, o suspeito foi re-
conhecido após a divulgação de 
imagens. “A atualização que te-
mos é que duas testemunhas reco-
nheceram as imagens do suspeito. 
Estamos com linhas de investiga-
ção para identifica-lo”, ressaltou. 
Atingidos pelo veículo, dois ir-
mãos, de 7 e 8 anos, estavam na 
calçada no momento da colisão. 
De acordo com informações da 
corporação, o crime aconteceu, 
por volta das 14h30, no cruza-
mento de duas avenidas: do con-
torno e comercial do Gama.

O irmão mais velho, de 
8 anos, foi encontrado pelo 

Corpo de Bombeiros Militar do 
Distrito Federal(CBMDF) caído 
ao chão, com suspeita de trau-
matismo cranioencefálico, cor-
te na cabeça e fratura na perna 
esquerda. O menino mais novo, 
de 7 anos, apresentava suspei-
ta de fratura no fêmur. Os dois 
foram encaminhados ao Hospi-
tal Regional do Gama (HRG). O 

homem abandonou o car-
ro no local, um VW Sa-

veiro, e fugiu a pé.
Para ajudar nas in-

vestigações, a polícia 
solicita que quem ti-
ver informações sobre 

o paradeiro do condu-
tor ou puder contribuir 

com o caso entre em contato 
pelo número 197 ou 190. A de-
núncia é anônima.

Acidentes no DF

Nas últimas 72 horas, duas 
colisões registradas no Distrito 
Federal resultaram em mortes. 
Na segunda-feira, um homem, 
de idade não informada, bateu 
em um veículo na BR-060, per-
deu o controle do carro e coli-
diu contra uma árvore. O episó-
dio aconteceu no Recanto das 
Emas, sentido Santo Antônio do 
Descoberto, por volta das 23h. A 

vítima ficou presa às ferragens e 
foi encontrada pela equipe de so-
corro dos bombeiros sem vida. O 
outro motorista, de um Renault 
Kwid prata, de 43 anos, foi leva-
do em estado de choque para a 

Unidade de Pronto-Atendimen-
to (UPA) do Recanto das Emas. O 
local ficou aos cuidados da Polí-
cia Rodoviária Federal.

Horas depois, outra colisão 
entre veículos resultou em um 

óbito. Na manhã de ontem, em 
frente a Escola Classe 55, na ex-
pansão do Setor O, o acidente 
vitimouo motorista de um Ford 
Ka,de 67 após ele ter batido em 
um Subaru Forester, de cor cin-
za, e colidir contra um poste de 
concreto. A vítima ficou presa 
às ferragens, e foi encontrada 
pelos bombeiros sem vida. No 
outro carro, o motorista de 49 
anos não se feriu.

Recorrente

Há 17 dias, outro acidente en-
volvendo uma criança marcou 
as pistas do Gama. Identificado 
como Arthur Farias, o menino 
foi atropelado na Ponte Alta, na 
Avenida São Francisco, próximo 
ao Condomínio Village. O Corpo 
de Bombeiros Militar chegou ao 
local às 18h45, e por meio do re-
lato de populares a corporação 
soube que o motorista suposta-
mente não percebeu o impac-
to da batida na vítima e seguiu 
o percurso sem prestar socorro. 
O menino foi levado ao Hospital 
Regional do Gama, mas precisou 
ser transferido para o Hospital 
Santa Marta, em Taguatinga Sul.

De acordo com boletim mé-
dico divulgado pela mãe do ga-
roto, Maria Luiza Farias, Arthur 

apresentou quadro neurológi-
co alterado na época. O menino 
passou por uma cirurgia para a 
retirada do baço, e seguiu inter-
nado na Unidade de Terapia In-
tensiva (UTI). O garoto também 
fraturou a perna esquerda e pre-
cisou colocar uma tala de gesso.

Distante cerca de 30 quilôme-
tros, um atropelamento envol-
vendo cinco crianças em Ceilân-
dia chocou o Distrito Federal em 
22 de maio. Dirigindo sob efeito 
de álcool e sem Carteira Nacio-
nal de Habilitação, Francisco Ma-
noel da Silva, 53 anos, atropelou 
as vítimas que tinham entre 4 e 
11 anos, enquanto atravessavam 
a faixa de pedestre, na QNP 5. Ao 
todo, três vítimas foram trans-
portadas ao Hospital de Base, em 
estado grave.

O laudo emitido pelo Instituto 
de Medicina Legal (IML) consta-
tou que Francisco Manoel estava 
alcoolizado, e com base nas in-
formações da Polícia Militar do 
DF (PMDF) o responsável pelo 
atropelamento tentou fugir sem 
prestar socorro. Os militares ti-
veram que intervir, pois pessoas 
que testemunharam a cena ten-
taram agredi-lo. O autor foi preso 
por lesão corporal na direção de 
veículo automotor qualificado e 
por dirigir sem CNH.

Câmera registrou o suspeito, que fugiu após o atropelamento

Imagem cedida ao Correio

 » RAFAELA MARTINS

À QUEIMA-ROUPA
DEPUTADA FEDERAL PAULA 

BELMONTE (CIDADANIA), ELEITA 
DEPUTADA DISTRITAL

“Espero que o governador 
foque suas ações na geração 

de empregos e consiga 
resolver a questão do 

atendimento nos CRAs e 
nos hospitais. Continuarei 

a manter uma postura 
independente, mas 

estou à disposição para 
construir e apoiar pautas 

que beneficiem o DF”

Depois de tantos embates na campanha, 
acha que encontrou um bom caminho na 
política como deputada distrital?

Na verdade, não houve embate. Eu fui 
vítima de violência política de gênero e 
tentaram até mesmo me tirar o direito 
de disputar a eleição, mesmo eu sendo 
uma deputada em pleno exercício do 
mandato. Mas superei isso. Como distrital 
estarei mais perto da população. Entrei 
para a política com o intuito de renovar e 
de trazer novas práticas. Essa caminhada 
se iniciou na Câmara Federal e terá 
continuidade na Câmara Legislativa. A 
população vai conhecer melhor meu 
trabalho e perceber que minha atuação 
parlamentar é um reflexo de quem eu sou.

Qual vai ser seu principal foco na Câmara 
Legislativa?

Tenho muito respeito pela trajetória 
e trabalho de cada parlamentar que 
já passou pela Câmara Legislativa. E 
quero contribuir com essa história 
mantendo o que fiz na Câmara Federal, 
tendo como prioridades a defesa da 
primeira infância, o estímulo à criação 
de empregos e a fiscalização e o combate 
à corrupção. Também quero conhecer 
mais de perto, no detalhe, os problemas 
de cada cidade do DF, aprender com a 
população e juntos buscar as soluções.

Pretende disputar um cargo na Mesa 
Diretora da Câmara Legislativa?

Na Câmara dos Deputados, sempre 
tive um bom diálogo com todas as 
correntes políticas. Não abro mão 
dos meus princípios, mas eles jamais 
me impediram de dialogar e buscar 
consensos. Na Câmara Legislativa, 

vou agir da mesma maneira. Estou 
disposta a participar de uma construção, 
com bastante diálogo, envolvendo 
todos os parlamentares na busca de 
uma composição que seja a melhor 
para os interesses da população e 
o bom funcionamento da Casa.

Qual é a sua expectativa para o  
governo Lula?

Sempre torço para que dê certo, 
pois quando um governo dá errado, 
quem sofre é a população. Espero 
que respeite as conquistas de gestões 
anteriores, que trabalhe pela geração 
de empregos e redução da pobreza, 
consiga reduzir os conflitos e focar 
nos reais problemas do país.

E para o segundo mandato do  
governo Ibaneis?

Como deputada federal, apontei 
muitas falhas no GDF, mas torço para que 
o governador seja bem sucedido, pois a 
população do DF merece ter um bom 
governo. Espero que o governador foque 
suas ações na geração de empregos e 
consiga resolver a questão do atendimento 
nos CRAs e nos hospitais. Continuarei 
a manter uma postura independente, 
mas estou à disposição para construir 
e apoiar pautas que beneficiem o DF.

Qual tema, na sua opinião, será o  
principal nos debates da Câmara 
Legislativa em 2023?

A Câmara Legislativa precisa ser 
independente e trabalhar unida para 
aprovar projetos que de fato melhorem 
a vida da população. Os debates têm 
que passar necessariamente pelas 
questões da assistência social, da 
saúde e da criação de um ambiente 
favorável de negócios para que o setor 
produtivo crie mais postos de trabalho.

Acha que o PPCub está pronto  
para votação nesta legislatura ou  
deve ficar para a próxima?

É um tema fundamental para o futuro 
da cidade e não deve ser aprovado de 
afogadilho, no final de uma legislatura. 
Acredito que seja mais interessante ampliar 
o debate com os parlamentares eleitos e 
votar em 2023, na próxima legislatura.

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

A PERGUNTA QUE NÃO 

QUER CALAR….

Quem vai ser o ministro da 
Economia do governo Lula? A escolha 
vai acalmar ou agitar o mercado?

Vaias para todos
Até o senador Izalci Lucas (PSDB-

DF), que declarou apoio ao presidente 
Jair Bolsonaro no segundo turno, foi 
bombardeado nas redes sociais por 
estar em Nova York, no encontro da 
LIDE, ao lado de ministros do STF.

Leila recebeu  
R$ 7,1 milhões do 
Fundo Eleitoral

Uma análise da prestação de contas 
final dos candidatos ao GDF indica que 
Leila Barros (PDT) foi quem mais recebeu 
recursos do Fundo Eleitoral. Foram 
R$ 7,115 milhões transferidos pelo PDT. O 
governador Ibaneis Rocha (MDB) dispôs 
de um montante de R$ 6,59 milhões 
do MDB e PP. Izalci Lucas (PSDB) foi 
agraciado com R$ 4,141 milhões. O PV 
repassou R$ 2,4 milhões para Leandro 
Grass. Já o PSol liberou R$ 528 mil para 
Keka Bagno. O candidato Coronel Moreno 
(PTB) recebeu R$ 1 milhão. Paulo Octávio 
(PSD) foi contemplado com R$ 939,7 mil 
da direção regional do seu partido.

Mais TVs
A Copa do Mundo chegando e o 

comércio apostando no aquecimento 
da economia. O presidente do 
Sindicato do Comércio Varejista do 
DF, Sebastião Abritta, acredita que 
haverá uma expansão de 19% a 23% 
de expansão nas vendas de TVs para 
ver os jogos da seleção brasileira.

 Polícia Federal/Divulgação  Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A PressNelson Jr./SCO/STF
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SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Os temas
do Enem

O exame do Enem surpreendeu ao pro-
por como tema de redação Os povos origi-
nários do Brasil e ao abordar questões so-
bre meio ambiente, a skatista Rayssa Leal e 
o cantor e compositor pernambucano Chi-
co Science. Quando se fala em povos ori-
ginários a conexão é imediata com os in-
dígenas. No entanto, a proposta do Enem 
foi a de considerar também os quilombo-
las, extrativistas, pescadores artesanais e 
ribeirinhos.

É estratégico que os temas relevantes 

para o país sejam estudados nos vários ní-
veis da escola para as crianças e os adoles-
centes. Clarice Lispector não é uma escri-
tora fácil. Ela mesma sabia disso. Quando 
visitou a esfinge no Egito, Clarice a mirou 
e fez o seguinte comentário: "Eu não a de-
cifrei, mas ela também não me decifrou". 
Algumas vezes, a imposição cria barreiras. 
No entanto, se não fosse matéria na escola, 
Clarice não seria a escritora tão lida, con-
frontada e amada.

Diferentemente do que possa supor o 
senso comum os povos originários não 
constituem um tema exótico. Com a emer-
gência da ameaça do aquecimento climáti-
co, o respeito aos direitos humanos dos in-
dígenas está no centro da agenda dos paí-
ses civilizados. As florestas que se situam 
nas áreas demarcadas para os índios são 

as mais preservadas.
Essa consciência atingiu até mesmo os 

investidores da Europa. Fundos trilionários 
avisaram, em cartas, que os investidores só 
vão colocar dinheiro no Brasil se o país se 
comprometer a defender as florestas e a 
respeitar os direitos dos povos originários. 
Os índios têm nos dado reiteradas lições de 
consciência, civismo, cidadania e bravura.

Mas eu quero falar também da primei-
ra vez em que vi, numa noite da década de 
1990, na Esplanada dos Ministérios, Chi-
co Science e a Nação Zumbi. De repente, 
todas as luzes se apagaram e a banda to-
mou de assalto a cena da cidade espacial 
como se fosse um ataque avassalador de 
cangaceiros.

Só que em vez de fuzis, eles empunha-
vam guitarras, baixos, tambores e violência 

poética. A sensação era a de estar envolvido 
por um maracatu atômico, que atropelava 
tudo que encontrasse pela frente.

Era uma nova tropicália, uma tropicá-
lia pernambucana, mais dramática, mais 
frontal e mais contundente. Em uma das 
canções, Chico canta: “Me desculpe, se-
nhor, me desculpe, mas essa aqui é a mi-
nha nação”. Pensei: “Sim, eu pertenço a es-
sa nação zumbi, a essa nação de ancestra-
lidades e de futurismos, a essa nação que 
recria, resiste e se insurge.

O poeta brasiliense Francisco K escre-
veu um instigante ensaio, intitulado Man-
gue mundo (Sigla Viva), que estabelece co-
nexões inusitadas entre Chico Science, Jo-
sué de Castro e João Cabral de Melo Neto. 
O que liga os três pernambucanos ilustres é 
a poética do mangue: “Todo extraordinário 

progresso do mundo está comprometido 
por causa do problema da fome”, advertia 
Josué de Castro, nos anos 1950.

Um aspecto que me chamou atenção 
em live realizada a partir do Recife para dis-
cutir o livro de Francisco K é que os deba-
tedores as mangue girls e os mangue boys 
se tornaram professores, pesquisadores e 
gestores culturais, imbuídos de ancestra-
lidades e de futurismos. Por isso, é preciso 
saudar a iniciativa do Enem de escolher te-
mas tão cruciais. É muito triste ver as nos-
sas crianças e os novos jovens expostos a 
valores fascistas e nazistas no submundo 
da internet. O Enem pode ser mais do que 
uma prova; pode ter uma ação formadora. 
A redação pede uma proposta de solução 
para a situação dos povos originários. Con-
vida as novas gerações a pensarem o Brasil.

TEMPO /

Chuva no feriado causa estragos

Queda de árvores, postes de energia e outdoors foram o resultado dos temporais. Houve alagamentos no 
Noroeste, Mangueiral, São Sebastião e Setor Comercial Sul. Volume de precipitações é maior que o esperado para o mês

A
s chuvas intensas deste fe-
riado causaram muitos es-
tragos na cidade. O Corpo 
de Bombeiros (CBMDF) 

atendeu, pelo menos, 21 ocorrên-
cias relacionadas aos problemas 
provocados pelos temporais. A re-
gião mais afetada, de acordo com 
o CBMDF, foi São Sebastião, com 
16 tombamentos de árvores, que-
da de postes com danos à fiação 
elétrica e alagamentos. O Instituto 
Nacional de Meteorologia (Inmet) 
emitiu alerta amarelo, de risco po-
tencial, com possibilidade de ven-
tos de até 60km/h. O volume de 
precipitações já superou em 23% 
a média prevista para novembro e 
pode aumentar ainda mais.

Nas vias entre Mangueiral e São 
Sebastião houve o relato de queda 
de diversos outdoors, além de um 
painel de mensagens de LED do 
Departamento de Estradas e Ro-
dagens (DER), que virou e impe-
diu a passagem dos carros em um 
dos rolamentos da pista. Em vídeos 
enviados por leitores do Correio, é 
possível ver ao menos cinco postes 
da rede de energia elétrica caídos 
no chão, no Mangueiral.

Na altura das quadras 4 e 5 da 
Octogonal, a reportagem flagrou 
duas árvores tombadas. Uma de-
las precisou ser jogada para o can-
teiro, pela equipe do CBMDF, pa-
ra permitir o fluxo de carros. En-
quanto isso, no Setor Comercial 
Sul e no Noroeste o desafio fo-
ram os alagamentos. No momen-
to mais crítico da tarde, os mo-
toristas tiveram dificuldade para 
transitar nas vias. No Noroeste, 
após o escoamento da água, as 
pistas ficaram tomadas pela lama.

Acima da média

Os dados totais da chuva do 
feriado serão contabilizados a 

partir das 9h de hoje pelo Inmet, 
mas a expectativa é que o DF ul-
trapasse a média estimada para 
este mês. “O valor de referência 
para novembro é de 253,1mm 
de chuva, e até o levantamento 
de cedo (às 9h de ontem), Águas 
Emendadas, em Planaltina, ha-
via registrado 310,2mm de chu-
va contabilizados pela estação”, 
explica Olivio Bahia.

A estação do Sudoeste registrou, 
entre 12h e 16h, 68mm de precipi-
tação — um volume muito alto.

Outras regiões notificaram um 
volume menor. “No Gama, tive-
mos apenas 52,4mm, o equivalen-
te a 21% da climatologia prevista, 
enquanto no Paranoá a chuva do 

mês alcançou 114,8mm e em Bra-
zlândia 55,6mm”, detalha Olívio.

Fenômeno climático

A previsão do Inmet é de chu-
vas intensas até sexta-feira. “Es-
tá em formação a chamada Zona 
de Convergência do Atlântico Sul 
(ZCAS), que é um sistema de me-
teorologia que atua no período da 
chuva e é um canal de nebulosida-
de. Ele se estende pela Amazônia, 
cruza a região central do país e se-
gue até o Atlântico Sul. Essa faixa 
de nuvens é um dos principais re-
positórios hídricos, neste período, 
da região central do país”, explica. 
O fenômeno costuma durar até três 
dias e uma de suas características é 
a alta quantidade de precipitações.

O que não deve mudar no de-
correr dos próximos dias é a tempe-
ratura máxima, que deve alcançar 
28ºC nos períodos mais quentes do 
dia. A mínima deve se manter em 
torno de 17ºC. A umidade relativa 
do ar ficará entre 95% e 45%.

Tombamento de árvores também foi registrado na Octogonal O Setor Comercial Sul foi um dos diversos pontos de alagamento

Minervino Júnior/CB/D.A.Press Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » EDIS HENRIQUE PERES

Obituário

 » Campo da Esperança

Ademir Dias de Oliveira, 68 anos
Bella de Paula Stadler, 
menos de 1 ano
Benedito da Costa Ferreira, 88
Cláudia Maria Munguba 
Cardoso, 74 anos
Edneide Cardoso Bezerra, 61 anos
Edvalda de Oliveira Batista, 
70 anos
Fayama Cecílio Pacheco, 84 anos
Iraides Lucchesi de Sá, 83 anos
Jarbas Lopes de Almeida,  
86 anos
José Ribamar Rodrigues,  
59 anos
Maria Nasaré Chaves, 91 anos
Maria Vani Meira Jacome,  
68 anos
Neide Campos Jansen, 80 anos
Ronaldo Magela Gonçalves, 
64 anos
Vânia Lúcia Marques de 
Moura Miranda, 64 anos

 » Taguatinga

Alef Junio Cândido Lima, 29 anos
Delzuita Pereira da Silva,  
83 anos

Elizeu Andrade de Souza,  
76 anos
Isaias Vieira dos Santos,  
36 anos
Jaime de Albuquerque 
Barros, 78 anos
Joana Darc dos Santos,  
63 anos
Luis Ribeiro da Ponte,  
82 anos
Luzineide Pereira Cardoso, 
menos de 1 ano
Maria da Silva Santos,  
69 anos
Maria Iracema Silva, 71 anos
Miguel Nunes Pereira,  
60 anos
Sadrak Evangelista Araújo 
Santos, menos de 1 ano
Sebastião Pedro de Melo,  
74 anos
Wanderson da Silva Ribeiro, 
31 anos

 » Gama

Antônio Rodrigues de Lima, 
67 anos
João Miguel da Silva Santana, 
menos de 1 ano

Laura Emanuele Mendonça, 
2 anos
Maria Pereira da Silva,  
51 anos

 » Planaltina

Alan Kardec Luiz, 75 anos
Maria Helena dos Santos 
Pereira, 71 anos

 » Brazlândia

Eduardo da Silva Fonseca,  
25 anos
Jorge Alexandre da Silva,  
57 anos

 » Sobradinho

José da Costa Rego, 89 anos

 » Jardim Metropolitano

Doracy Rodrigues Ribeiro,  
57 anos
Israel Barroso de Oliveira,  
50 anos
Liz Capobianco Nacli, menos 
de 1 ano (cremação)
Leandro Leite Gomes 
Pinheiro Marques, 34 anos 
(cremação)

Sepultamentos realizados em 15 de novembro de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, 
Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Fique atento

Dentro de casa

•	 Não utilize equipamentos 
elétricos;

•	 Evite tomar banho durante a 
tempestade;

•	 Não use o telefone, caso esteja 
conectado à rede elétrica;

•	 Evite a proximidade e o 
contato com materiais 
condutores de energia;

•	 Mantenha-se sempre calçado;
•	 Antes da tempestade 

desligue todos os aparelhos 
eletroeletrônicos das 
tomadas.

Na rua

•	 Em caso de tempestade com 
raios, procure abrigo;

•	 Não se exponha à chuva;
•	 Não fique embaixo de árvores;
•	 Evite as ruas e, 

principalmente, caminhar 
embaixo de rede elétrica;

•	 O interior do carro é um local 
isolado e seguro.

Fonte: Defesa Civil

I N F O R M A
3003-2433

(o custo é de uma ligação local
em qualquer região do País,
mesmo que solicite o DDD)

www.ciee.org.br

Traga a sua vaga de

Estágio ou Aprendizagem

para o CIEE

www.ciee.org.br 3003-2433

Acesse

https://bit.ly/3aFaqO8

Em seus 58 anos de existência, o CIEE sempre buscou levar aos jovens,
empresas e instituições de ensino temas relevantes não só para omundo
do trabalho, mas também para a sociedade como um todo. Por isso, no
dia 16/11, a instituição realizará um evento on-line com a autora Carla
Madeira, a escritora brasileira mais lida do Brasil no último ano, sobre
comoa literatura é uma importante ferramenta para a inclusão.Odebate

inclusão” começará às 16h, e contará com mediação de Aline Mariano,
supervisora de Conteúdo do CIEE e Rosana Pascale, supervisora de
Criação do CIEE.

Brasília
Ano IV - nº 590

CIEE realizará evento comCarla Madeira no dia 16/11

Serviço:

Data e horário: 16/11, a partir das 16h

Você pode acessar o evento através do QR Code abaixo:

Informe Publicitário
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Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

As palavras têm a leveza do vento 
e a força da tempestade

Victor Hugo

Encarando tempestades
O diretor de Relações Institucionais e 
Governamentais da Neoenergia em todo país, 
João Paulo Rodrigues, está acompanhando 
pessoalmente as operações da empresa na 
capital federal. Está vindo com frequência a 
Brasília e, quando não está aqui, monitora 
on-line o que está ocorrendo. Ontem, com 
as chuvas intensas, foi um destes momentos. 
A ordem foi aumentar de 400 para 1,2 mil 
técnicos de manutenção o contingente 
nas equipes, especialmente no período 
chuvoso. “O Distrito Federal é especial 
para nós, onde estamos consolidando 
nossa atuação”, reforçou à coluna.

Mostrar serviço 
pós-privatização

Depois de ser surpreendida no ano 
passado com a intensidade das chuvas no 
Distrito Federal, que causaram apagões em 
residências e comércio, a Neoenergia, desta 
vez, afirma estar preparada para reduzir ao 
máximo os transtornos. A experiência em 
novembro de 2022, quando chegou a ocorrer 
a queda de 100 árvores no DF em apenas uma 
dia, afetando linhas de transmissão, serviu 
de aprendizado. Foi a primeira tempestade, 
em todos os sentidos, que a empresa passou 
na capital federal depois de ter assumido o 
serviço, após vencer o leilão para a compra 
da CEB Distribuidora em dezembro de 2020.
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Aumentamos em 200% o número 
de equipes de manutenção para 
enfrentar esse período. E somente 
no último ano, investimos R$ 
315 milhões em modernização 
do sistema, valor 4 x maior que 
a média dos anos anteriores”
João Paulo Rodrigues

Central 
monitora 
chuvas

Na sede da empresa, 
no Ed. Corporate 
Parkshopping, foi 
montada uma central 
operacional de ponta, 
que monitora as 
chuvas em tempo real. 
Conseguem também 
saber, em tempo real, 
onde está havendo 
queda de fornecimento.

Resultados

Além do DF, a 
Neoenergia atua 
em outros 18 
estados. O executivo 
pernambucano, de 42 
anos, faz questão de 
prestar contas. Aponta 
que houve no DF 
redução de 60% das 
reclamações na Aneel 
por falta de energia, e 
de 47% nas quantidade 
de interrupções 
de energia.

Candidaturas para o 
Sebrae-DF são oficializadas

Mais charme 
à suíte presidencial

O Royal Tulip Brasília Alvorada inaugurou a revitalização 
de uma de suas suítes presidenciais, após 21 anos de 

funcionamento. O local recebeu, ao longo da história, 33 
destacados chefes de estado, como os presidentes norte-

americanos Joe Biden e Barack Obama, o rei Charles III (na 
época, príncipe), Ângela Merkel, Hugo Chavez e Evo Morales, 

entre outros. O lobby também ganhou uma galeria das 
autoridades que passaram pelo Royal Tulipe. Paulo Octávio, 
CEO do grupo, e André Octávio Kubitschek, diretor da rede, 
preparam um evento especial de reinauguração do espaço.

Duas candidaturas já foram oficialmente 
inscritas para disputar a presidência do 
Conselho Deliberativo do Sebrae no DF. As 
de Fernando Cézar Ribeiro, que preside a 
Federação da Agricultura e Pecuária (Fape); e 
a de José Aparecido Freire da Federação do 
Comércio, Bens e Serviços (Fecomércio).

Nome mantido

O líder da Fape reafirmou que está no 
páreo. “Não vou abrir mão da minha 
candidatura. Espero que o processo 
de eleição ocorra de forma leal e que o 
setor produtivo se mantenha unido”, 
disse à coluna. Ribeiro já participa há 12 
anos como conselheiro da entidade.

A vez de quem

No entendimento de José Aparecido, a 
vaga para presidir o Conselho desta vez 
seria da Fecomércio. “Eu respeito muito 
o Fernando. Temos uma ótima relação. 
Mas acredito que, depois da Fibra, 
agora é a vez da Fecomércio”, disse.

Votos

A eleição vai ocorrer na próxima 
quarta-feira, 23. Representantes de 
13 instituições e órgãos ligados ao 
empreendedorismo fazem parte do 
Conselho e votam. Destes, quatro 
são do GDF (SDE, BRB, Codeplan 
e FAP). Outros dois são do governo 
federal (Caixa Econômica e Banco 
do Brasil). A UnB também participa, 

junto com outros representantes 
do setor produtivo, como a Câmara 
de Dirigentes Lojistas (CDL). 
Ribeiro e Aparecido disputam 
os votos deste grupo todo.

Diretor superintendente

A atual diretora técnica do Sebrae-
DF, Rose Rainha, também está em 
campanha. Mas para o cargo de 
superintendente regional. E ela já 
conseguiu o apoio tanto de Cézar 
Ribeiro como de José Aparecido. 
Valdir Oliveira, atual superintendente 
— que encerra o mandato em 31 de 
dezembro. E ele já tinha manifestado 
que seu ciclo na entidade regional 
tinha se encerrado, que não pretendia 
disputar novamente o cargo.
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Por Jane Godoy   • janegodoy.df@dabr.com.br

“Devemos ser prudentes e agir com determinação. 
Seguir nosso caminho sem acovardarmos e, 

também, sem riscos desnecessários.”

Jesus, em Lucas 13-31-35

>> PINCELADAS

>>PAINEL

»  Motivo de muito orgulho para todos os brasilienses 
foi o reconhecimento que o Hospital da Criança 
José Alencar (foto), que atende os pequenos com 
doenças raras, complexas e crônicas, recebeu 
semana passada. O HCB foi considerada a décima 
instituição pública do Brasil, sendo a única de 
Brasília, pelo Instituto Brasileiro das Organizações 
Sociais de Saúde (Ibross), em parceria com a 
Organização Pan-Americana de Saúde (0pas).

 
»  Está marcado para-a segunda-feira (5 de 

dezembro), o tradicional Almoço Natalino, 
organizado pelo instituto de Cultura Brasileira (ICB), 
presidido por Carmen Minuzzi e sua diretoria. O 
encontro se dará no Windows Plaza Hotel, antigo 
Naoum Hotel. Além do almoço haverá um desfile de 
moda apresentado por Guida Boutique, exposição de 
artesanato e sorteio de brindes. As vinte patronesses 
já estão com os ingressos, inclusive a de honra deste 
ano, a empresária Kátia Piva.

 
»  Sônia Gontijo foi a 

São Paulo no final de 
outubro, para assistir 
à mega-festa de 
lançamento do filme 
Depois do Universo (foto), 
no Teatro Municipal, 
estrelado pelo filho 
Henrique Zaga. O filme 
estreou na Netflix em 
27 de outubro e está 
fazendo muito sucesso. 
Conta uma linda história 
de amor entre um médico e sua paciente, ambos 
muito jovens tem um cunho dramático e triste 
e mostra bem o talento do ator brasiliense, que 
começou sua carreira artística na meca do cinema, 
Hollywood. Gostei muito!

O Brasil muito bem representado/ O deputado Federal Átila Lins (PSD-AM), presidente do Grupo Brasileiro da União 
Interparlamentar (UIP), participou da COP27 em Shara El Sheikh, no Egito, chefiando uma delegação de deputados 
e senadores. No domingo (13), foram debatidas “as questões climáticas do planeta, entre parlamentares do mundo 
inteiro, visando contribuir na identificação de soluções para um mundo mais sustentável”. Levantaram a questão 
importante da possibilidade de os países ricos compensarem as perdas dos mais pobres. Foram debatidas as questões 
da Amazônia brasileira, com seus 23 milhões de habitantes que, segundo o parlamentar “exige sim o desmatamento 
zero, não sofram com essas medidas drásticas.” Também foi abordada a compensação para as providencias que o Brasil 
deve adotar, com um financiamento climático e investimentos maciços. A luta e o empenho naquela reunião da UIP, 
na COP27 levou aos representantes de todo o mundo a necessidade de uma atenção especial e um estudo sério “para 
que essa sugestão apresentada naquela reunião possa levar em conta os parâmetros que o nosso país enfrenta”.

Para Neidinha, 
com muito 
carinho

Uma fotógrafa simpática, cordial, atenciosa, 
que conhece e sabe o nome de todo mundo, 
fez aniversário no sábado (12 de novembro) e a 
legião de amigas que ela coleciona através dos 
anos em Brasília resolveu homenagear aquela 
que sempre está a postos, para registrar as 
imagens que todas guardam com carinho.

Na quinta-feira (10), o restaurante Rei do 
Camarão foi o palco escolhido para essas 
manifestações de apreço pela amiga/fotógrafa 
ou fotógrafa/amiga? Eis a questão.

O que importa é que ela e os quatro filhos 
ficaram muito felizes.

HOMICÍDIO /

Influencer pede transferência

Presa por matar o noivo, o empresário Jordan Guimarães Lombardi, com um tiro no olho, Marcella Ellen 
pediu para mudar da prisão de Barro Alto (GO) para a Penitenciária Feminina do DF

A 
Justiça do Estado de Goiás 
analisa o pedido de trans-
ferência de Marcella Ellen 
Paiva Martins, 31 anos, da 

Unidade Prisional Regional Femi-
nino de Barro Alto, em Goiás, para a 
Penitenciária Feminina do Distrito 
Federal (PFDF). A solicitação partiu 
do advogado de defesa da influen-
cer, Johnny Cleik Rocha, que justi-
ficou que a mulher deve ficar deti-
da no local onde cometeu o crime 
“mais grave”. A bacharel em direito 
foi presa na quarta-feira passada, 
depois de confessar que assassi-
nou o noivo, o empresário execu-
tivo Jordan Guimarães Lombardi, 
39, com um tiro no olho, dentro de 
um quarto do Motel Park Way, na 
Candangolândia.

Ao ser presa em flagrante por 
policiais militares do Estado de 
Goiás, próximo ao distrito de Gi-
rassol (GO), em 9 de novembro, 
Marcella foi levada à Delegacia de 
Águas Lindas e encaminhada pos-
teriormente ao Presídio de Luziâ-
nia, onde passou por audiência de 
custódia e teve a prisão preventiva 

determinada pela Justiça. Na pró-
pria audiência, ela confessou o 
crime e alegou legítima defesa.

O Código de Processo Penal, no 
inciso VII ao artigo 295, prevê pri-
são especial, antes da condenação 
definitiva, aos “diplomados por 
qualquer das faculdades superio-
res da República”. Por não ter uma 
cela especial na penitenciária de 
Luziânia, o advogado entrou com 
um pedido de transferência para 
que a mulher ficasse em alguma 
unidade com cela especial.

Antes de ir para a Unidade Pri-
sional de Barro Alto, Marcella so-
freu um surto dentro da cela e pre-
cisou ser encaminhada ao hos-
pital. O Correio teve acesso ao 
documento da avaliação médica 
e, após os exames, os profissio-
nais de saúde constataram que a 
influencer apresentou alterações 
psicológicas perceptíveis, estava 
chorosa, trêmula e relatou estar 
com insônia e agitação. Ainda se-
gundo a constatação médica, a 
mulher estava lúcida e orientada 
e continha escoriações nas mãos e 
nos pés, além de hematomas nos 
antebraços. Após a análise, ela foi 

liberada e retornou ao cárcere.
De acordo com o advogado, é 

esperado, nos próximos dias, que 

Marcella seja transferida para a Pe-
nitenciária Feminina do DF, on-
de ficaria em uma cela especial. A 

decisão segue em análise e não tem 
data para a mudança ocorrer.

Depoimento

O Correio revelou em primeira 
mão que, na segunda-feira, o ga-
roto de programa contratado por 
Marcella e Jordan para ir ao motel, 
no dia do crime, compareceu à 11ª 
Delegacia de Polícia (Núcleo Ban-
deirante) e prestou depoimento. O 
homem, que não teve a identidade 
revelada, mostrou a nota fiscal da 
transferência feita pelo empresá-
rio no valor de R$ 5 mil pelo serviço.

À polícia, ele contou que ficou 
por cerca de 40 minutos na suíte 
e presenciou o início da discussão 
entre os noivos. Em depoimento, 
o homem disse que Jordan estava 
na banheira, momento em que ele 
e Marcella começaram a trocar ca-
rícias. Nervoso ao ver a cena, o em-
presário saiu da hidromassagem e 
teria corrido para agredir o garoto 
de programa e chegou a enforcá-lo. 
Segundo o acompanhante, os três 
rolaram ao chão durante a briga e 
Marcela correu e pegou a arma na 
bolsa, momento em que ele deixou 

o motel assustado e foi embora.
Marcella alegou que ela e o noi-

vo estavam drogados e sob efeito 
de cocaína desde 6 de novembro, 
quando saíram do bairro de Moe-
ma, em São Paulo, de carro, para 
Brasília, para organizar os últimos 
detalhes do casamento, marcado 
para janeiro de 2023. Uma das moti-
vações do assassinato alegadas pela 
mulher é de que Jordan não teria to-
mado uma posição ao descobrir que 
a filha, de 5 anos, estaria sendo abu-
sada sexualmente pelo padrasto.

A mulher teria ligado para o 
Disque 100, para fazer a denún-
cia, quando levou tapas no rosto, 
segundo contou em depoimento. 
Ela foi até a bolsa, pegou uma ar-
ma, que pertencia ao empresário, 
e apontou para ele. O tiro acertou 
o olho de Jordan. Em fuga, Mar-
cela pegou o carro, um Audi Q7, 
e dirigiu até uma via próximo ao 
distrito de Girassol (GO). Lá, o veí-
culo apagou e ela usou uma arma 
para abordar o motorista de uma 
Kombi e tentou levar o automó-
vel. O condutor conseguiu pedir 
ajuda da vizinhança e a mulher 
foi presa em flagrante.

Marcela matou o noivo em um quarto de motel na Candangolândia

Reprodução

 » DARCIANNE DIOGO

Os três policiais militares 
que agrediram um homem ne-
gro na porta de uma distribui-
dora de bebidas, em Planalti-
na, foram afastados dos traba-
lhos nas ruas. A violência foi 
registrada pelas câmeras de se-
gurança e obtidas pelo Jornal 

Local da TV Brasília, que mos-
trou os PMs puxando o jovem, 
que ainda recebeu tapas, chutes 
e socos dos policiais.

A Polícia Militar do Distri-
to Federal (PMDF) informou 
ao Correio que o processo vai 
apurar a conduta dos poli-
ciais até que todos os fatos se-
jam elucidados e que todas as 

 » CÁSSIA SANTOS

VIOLÊNCIA

PMs que agrediram 
negro são afastados das ruas

medidas cautelares sejam ado-
tadas. Os policiais foram afas-
tados das atividades de poli-
ciamento e colocados em ati-
vidades administrativas. De 
acordo com a corporação, o 
procedimento foi aberto antes 
mesmo do pedido do Ministé-
rio Público do Distrito Federal 
e Territórios (MPDFT), “visto 
que a PMDF não compactua 
com irregularidades”. No mes-
mo dia das agressões, a Promo-
toria de Justiça Militar requisi-
tou que fosse aberto o procedi-
mento para investigar os fatos 

relacionados ao caso.
Em nota, a PMDF observou 

que os agentes são treinados 
para atuar em todas as circuns-
tâncias e solucionar as ocor-
rências da melhor forma pos-
sível. “Quando um possível er-
ro acontece, abre-se o devido 
procedimento para apurar os 
fatos”, destaca. “A Polícia Mili-
tar do Distrito Federal, reforça 
seu compromisso de bem as-
sistir à sociedade, visto que te-
mos como ideal, servir e pro-
teger a sociedade brasiliense”, 
conclui a nota.

Abuso de poder

Na manhã de domingo, um 
homem negro foi agredido por 
policiais militares na porta de 
uma distribuidora de bebidas, 
em Planaltina. Os PMs aborda-
ram um rapaz e outros jovens, 
que também estavam bebendo 
no local. Os clientes do estabe-
lecimento colocaram as mãos 
na cabeça obedecendo as or-
dens dos policiais, mas o jo-
vem negro foi revistado de for-
ma agressiva, diferente dos ou-
tros presentes no local.

Em outro momento do vídeo, 
os dois agentes parecem discutir 
com o jovem, então um dos PMs 
dá uma joelhada no rapaz. O ho-
mem inicia então uma conversa 
com os policiais, quando chuta a 
garrafa de bebida para o meio da 
rua. Diante disso, o agente man-
da o homem buscar a garrafa e, 
logo em seguida, inicia-se mais 
agressões, o jovem é jogado no 
chão e é agredido com chutes e 
empurrões. Ele fica cercado pe-
los três policiais, enquanto os 
outros homens que estavam na 
distribuidora observam a cena.
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Divulgação

Rosângela Meneguetti, a aniversariante, Katarina, Mateus, Arthur,  Rita Márcia Machado e Tayná

Fotos: Eliane Loin/Divulgação

Só alegria no grupo de amigas de NeidinhaAniversariante reuniu todos em uma grande mesa
Maria Lúcia Moriconi, Meire Neme, Neide (de pé) 
e Catieli Girard com Luciana Santos
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CAPITAL  
se ENFEITA 
de VERDE  
e AMARELO
Com a proximidade 
da Copa do Mundo, 
os brasilienses 
decoraram casas 
e ruas para torcer 
pela Seleção 
Brasileira

O
s brasilienses estão empol-
gados e ansiosos para a Co-
pa do Mundo de 2022, que 
será disputada no Catar, 

a partir deste domingo. Há cinco 
dias do início, os torcedores fazem 
o aquecimento para os jogos. Movi-
dos pela paixão ao futebol, vizinhos 
e amigos se reúnem para colorir as 
ruas de verde e amarelo. Bandeiras, 
fitilhos e asfalto pintado compõem 
a decoração produzida com em-
penho para reunir a vizinhança e 

assistir o campeonato. O jogo de es-
treia do Brasil será em 24 de novem-
bro, às 16h, contra a Sérvia.

Proprietário de uma loja de cor-
tinas e persianas, Milton Caires, 
57 anos, é o criador e o organiza-
dor da ornamentação da rua onde 
mora, no Conjunto K, na QNM 23, 
em Ceilândia Sul. Definido pelos 
vizinhos como um artista de mãos 
cheias, o morador estava com eles 
para adornar o local. “Domingo es-
tará tudo pronto”, garante, enquan-
to um amigo pinta a bandeira do 
Brasil no asfalto e outros prendem 
fitas nas grades do portão.

Milton não esconde a alegria 
de poder reunir pessoas e fazer da 
Copa uma grande festa. “Vai con-
tagiando. Todo mundo é amigo e 
todas as copas a gente se junta na 
minha casa para ver os jogos.” Ele 
coloca a televisão na garagem e 
as cadeiras na rua para que a co-
munidade aproveite. “Essa turma 
aqui é diferente. Vem gente de tu-
do quanto é lugar”, destaca. Para o 
empreendedor, a Copa terá um no-
vo sentido este ano. “É importante 
para esquecer esses problemas de 
política e coronavírus”, avalia.

Em Ceilândia há 40 anos, Milton 
é conhecido por todos e antecipa 
que também vai colocar um mane-
quim caracterizado com o unifor-
me do Brasil, segurando uma ban-
deira, ao lado da TV, para reforçar a 
torcida. “Vai ser bacana. Em todas 
as copas, o Brasil é forte, mas perde 
por detalhes. Mas, desta vez, acho 
que vai dar certo.” 

O amor de Milton pela Copa 
contagia o sobrinho Kassiano Cai-
res, 26, que cresceu vendo o tio re-
cebendo pessoas e decorando a ca-
sa para ver o mundial. Hoje em dia, 
o rapaz ajuda a mobilizar a rua pa-
ra ninguém perder sequer um lan-
ce da Seleção Brasileira em campo. 
Ele revela que a comunidade faz 
bolão e, no dia de jogo, cada um le-
va a bebida de preferência, se aco-
moda e torce junto. “Que essa Copa 
seja melhor do que as anteriores.”

Trabalhando com o tio, Kassiano 
relembra que essa tradição aconte-
ce desde que nasceu. “Antigamente, 
era uma televisão pequena, com 14 
polegadas, mas juntava todo mun-
do para assistir”, recorda. Para ele, o 
mundial vai trazer alegria aos bra-
sileiros. “A eleição separou muita 

gente, acaba que a Copa chega para 
juntar a galera novamente”, ressalta. 
“O hexa tem que vir, porque senão, 
daqui a pouco, vai ter manifestação 
pelo título”, brinca.

Em frente à casa de Milton, no 
Bar do Neguinho, os vizinhos se 
revezavam para organizar a deco-
ração. O dono, Nildo Oliveira, 50, 
diz que todos contribuem com a 
compra dos materiais. “É o Milton 
quem encabeça a ideia. Já são qua-
tro copas que enfeitamos a rua di-
reto”, lembra. “O pessoal se apro-
xima mais. Aqueles que mal con-
versam com outros, quando chega 
esta ocasião, se falam”, comemora 
Nildo, que tem fé no hexa.

Tamanha esperança no time 
do técnico Tite tem motivo. A 
equipe tem a melhor campanha 
da história nas Eliminatórias da 
América do Sul, com um aprovei-
tamento de 88%, com 14 vitórias 
e três empates.

Nova geração

Há um mês preparando a rua, 
na QNJ 38, de Taguatinga Norte, os 
amigos Marcus Vinícius Rodrigues, 
24, Thiago Oliveira, 30, João Pedro 
Lima, 16, Marco Antônio Vieira, 20, 
e Anna Beatriz Rodrigues, 24, estão 
para lá de entusiasmados. Desde a 
Copa de 2014, no Brasil, tomaram a 
frente e mobilizam todos para cola-
borar com os enfeites. Os jovens se 
conhecem desde pequenos e têm  
o mesmo gosto pelo futebol. 

A casa de Marcus Vinícius é o 
ponto de encontro dos amigos pa-
ra produzir os adornos e assistir às 
partidas. O costume antecede o 
grupo de jovens. “A ideia passa de 
geração em geração. Meus tios e 
meu pai sempre moraram aqui e 
tiveram o hábito de arrumar a rua 
para a Copa”, pontua, explicando 
que ele e os colegas passam nas 
residências para fazer a vaquinha 
e bancar as despesas.

Ele recorda que, na copa ante-
rior, colocaram um telão na rua. 
“Neste ano, estamos pensando em 
fazer a mesma coisa, mas acho que 
vamos assistir os jogos aqui em 
casa mesmo”, adianta o torcedor 
do Botafogo, que vê no atacante 
Neymar o “cara da seleção”.

O publicitário Thiago Oliveira, 
30, confessa que dá muito traba-
lho toda esta movimentação pa-
ra embelezar a QNJ 38, mas vale a 
pena. “Com todo mundo ajudan-
do dá certo”, destaca. Ele recor-
da os dois últimos desempenhos 
do Brasil na Copa, mas acredita 
que, desta vez, a taça fica por aqui. 
“Nessa a gente está mais empol-
gado, tem que vir o hexa”, sonha.

Flamenguista, Thiago aprovou 
a convocação do atacante Pedro. 
“Ele vai fazer pelo menos três gols 
no primeiro jogo”, aposta. Thiago 
tem o palpite de que a final terá o 
Brasil, de certeza, e possivelmente 
a França. “Independentemente de 
quem for para a final com o Brasil, 
vai perder”, confia.

 » JÚLIA ELEUTÉRIO

Na QNM 23, de 
Ceilândia Sul, 
os preparativos 
vão até o fim de 
semana. Todos 
os moradores 
contribuem com 
a decoração 
criada e 
organizada pelo 
empresário 
Milton Caires

Torcedores 
de Ceilândia 
têm fé que 
o Brasil vai 
chegar ao 
hexa

Milton Caires 
mora em 

Ceilândia há 
40 anos e faz 

questão de 
preparar os 

adornos. A grade 
do portão onde 
mora também 

ganhou as cores 
da bandeira

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Em Taguatinga, na QNJ 
38, torcedores fizeram 
vaquinha para os enfeites
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FAMÍLIA BACHI

N
ão é segredo para ninguém o fator 
superação da história do zaguei-
ro Thiago Silva, o líder do sistema 
defensivo do técnico Tite na Copa 

do Mundo de 2022. Muito além do caso 
de tuberculose enfrentado em 2005 na 
Rússia — causa de meses de internação e 
dúvidas sobre a continuidade da carreira 
—, o defensor de 38 anos percorreu um 
caminho longo para chegar no quarto 
Mundial carregando um feito para pou-
cos: a faixa de capitão. Se a Seleção Brasi-
leira conquistar o hexa no Catar, será ele 
o responsável por erguer a taça e entrar 
no seleto hall onde estão Bellini, Mau-
ro, Carlos Alberto Torres, Dunga e Cafu. 

As passagens de Thiago Silva pela Co-
pa do Mundo, inclusive, têm os mais di-
versos contextos. Em 2010, foi para a Áfri-
ca do Sul convocado por Dunga, mas não 
entrou em campo. Em 2014, como capi-
tão de Luiz Felipe Scolari na edição casei-
ra do Brasil, foi um dos melhores jogado-
res da Seleção, mas ficou marcado nega-
tivamente pelo ato de se isolar dos com-
panheiros e ficar sentado na bola às lágri-
mas antes da disputa de pênaltis nas oi-
tavas de final contra o Chile. Quatro anos 
depois, na Rússia, jogou como titular em 
toda a campanha com Tite e usou a bra-
çadeira em duas oportunidades.

A quarta participação coloca Thiago 
Silva na lista de oito brasileiros com essa 
quantidade de Mundiais no currículo. No 
Catar, ele também terá a última chance 
de desenhar com a bola nos pés um final 
feliz para a história de altos e baixos com 
a maior competição de futebol do pla-
neta. O torneio deve ganhar um tom es-

pecial ainda durante a campanha. Se 
entrar em campo com a braçadei-

ra mais quatro vezes, ultrapassa 
Cafu e se torna o jogador mais 

vezes capitão da Seleção Bra-
sileira em Copas do Mundo: 
12 partidas. Atualmente, com 
109 jogos, ele é o defensor 
com mais partidas disputa-
das com a amarelinha.

Todas essas marcas con-
solidam a realização do sonho 

de uma tímida criança que enfeitava a 
rua onde morava, no Conjunto Urucâ-
nia, comunidade da Zona Norte do Rio 
de Janeiro, para incorporar o espírito de 
torcedor a cada Copa do Mundo. Emba-
lado pelo tetracampeonato de 1994, o 
futuro defensor apostou na persistência 
e na obstinação para vingar no esporte. 
“Foi quando eu comecei a pensar que tal-
vez pudesse ir um pouco mais longe. Eu 
sonhava em jogar em estádios lotados 
e, quando a sua paixão por alguma coi-
sa cresce, você vai em busca disso”, disse 
em entrevista recente à Fifa.

No início do caminho, quando ainda 
não conhecia os percalços e as glórias 
(em quantidade muito mais expressi-
va) reservadas para o futuro no futebol, 
Thiago Silva certamente não imaginava 
chegar em 2022 com a chance de ser o 
capitão do hexacampeonato. “Nem nos 
meus sonhos mais loucos eu imaginei 
que jogaria quatro Copas do Mundo. 
Mas eu não quero só jogar quatro Mun-
diais. Quero conquistar a taça para ser 
lembrado pelo resto da vida”, ressalta 
o zagueiro, ciente da força do cargo de 
ser líder do sonho tão aguardado pelos 
mais de 215 milhões de brasileiros desde 
a conquista do penta, em 2002. 

Ser capitão do Brasil, o país do fute-
bol, não é uma tarefa fácil. Thiago Silva 
sabe do peso e usa a experiência de uma 
vida no esporte para ser digno da missão. 
“Existe muita pressão e vestir a braçadei-
ra de capitão, automaticamente, gera ain-
da mais. Todo mundo me vê e quer que 
eu seja um super-herói de alguma manei-
ra. Preciso carregar um peso enorme. Só 
quem vestiu a camisa da Seleção em uma 
Copa do Mundo sabe a responsabilidade 
que temos nas costas”, afirma. 

A esperança do capitão da Seleção 
Brasileira e de toda a nação unida em tor-
cida, é que, em 18 de dezembro, na final 
da Copa do Mundo, no Estádio Lusail, 
Thiago Silva fique responsável por car-
regar e erguer o peso mais simbólico da 
trajetória de mais de 20 anos dedicados 
ao futebol: os 14kg da taça de campeão. 
Um desfecho perfeito para contar a his-
tória de quem mais vezes levou a braça-
deira e liderou um país nos gramados.

Com chance de se tornar o jogador mais vezes 
capitão do Brasil em Mundiais, Thiago Silva alia 
o desejo de criança e a experiência para ser o 
sexto brasileiro a erguer a taça de campeão

O monstro 
e o sonho 
de menino

DANILO QUEIROZ

Reserva imediato de Thiago Silva na Sele-
ção Brasileira, Bremer é o melhor exemplo de 
um desempenho irretocável na reta de chega-
da da concorrência para estar no Catar. No ci-
clo de quatro anos até o Mundial, Tite testou 14 
nomes do lado direito da defesa. O baiano de 
Itapitanga precisou de apenas 45 minutos em 
campo para convencer toda a comissão técnica.

A chance derradeira veio no teste contra Ga-
na, no penúltimo amistoso da equipe tupini-
quim antes da convocação. O defensor da Ju-
ventus utilizou a Data Fifa final da preparação 
para demonstrar firmeza e vigor físico. Os atri-
butos foram suficientes para ele ganhar o posto 
de quarto zagueiro do elenco no Catar.

Aos 25 anos, Bremer terá a oportunidade de 
se apresentar para a torcida brasileira. No país, 
recebeu algumas oportunidades no time pro-
fissional do Atlético-MG, em 2016. Logo em 
seguida, chamou a atenção do Torino. No time 
italiano, fez temporadas consistentes, foi elei-
to o melhor zagueiro do campeonato no ano 
passado e foi comprado pela Juventus por 41 
milhões de euros.

Em Turim, na companhia dos também sele-
cionáveis Danilo e Alex Sandro, o defensor rapi-
damente caiu na graças da torcida e chegou a ser 
aplaudido nas últimas partidas antes da pausa pa-
ra a Copa do Mundo. Agora, tem a missão de repe-
tir o desempenho sob a batuta de Tite.

O pouco valeu muito pela vaga

Thiago Silva
Nome: Thiago Emiliano da Silva

Nascimento: 22/9/1984

Local: Rio de Janeiro (RJ)

Posição: zagueiro

Número da camisa: 3

Clube: Chelsea (ING)

Estreia na Seleção: 12/10/2008

Brasil 4 x 0 Venezuela — Eliminatórias

Minutos em campo: 8.963

Convocações: 150 — Jogos: 109

Primeiro gol: 31/05/2012

Estados Unidos 1 x 4 Brasil — Amistoso 

Participações em Copas: 4 (2010, 2014,  

2018 e 2022)

Principais títulos: Copa América (2019), 

Copa das Confederações (2013), Mundial de 

Clubes (2022), Liga dos Campeões (2019), 

Campeonato Francês (2013, 2014, 2015, 

2016, 2018, 2019 e 2020), Campeonato 

Italiano (2011) e Copa do Brasil (2007).

Nome: Gleison Bremer 

Silva Nascimento

Nascimento: 18/3/1997

Local: Itapitanga (BA)

Posição: zagueiro

Número da camisa: 24

Clube: Juventus (ITA)

Estreia na Seleção: 23/9/2018

Brasil 3 x 0 Gana — Amistoso

Minutos em campo: 45

Convocações: 2 — Jogos: 1

Primeiro gol: Não marcou 

Participações em Copas: estreante

Principais títulos: sem títulos oficiais 

“Eu não quero 
só jogar quatro 

Mundiais. 
Quero 

conquistar a 
taça para ser 

lembrado pelo 
resto da vida”

Thiago Silva,  
zagueiro da Seleção

Aponte o celular para 
o QR Code e conheça 

os candidatos a 
craque da Copa

#partiucatar
O atacante Son Heung-min é a 
principal referência da Coreia 
do Sul. O jogador de 30 anos se 
prepara para disputar a terceira 
Copa do Mundo na carreira. Nas 
outras duas (Brasil e Rússia), marcou três gols. 
Se balançar a rede outra vez no Catar, se isola 
como o maior artilheiro do seu país.

Faltam 

4 
dias

R
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Principais ameaças ao hexa
Seleção Brasileira buscará a sexta conquista na Copa do Mundo do Catar, mas terá algumas grandes pedreiras pelo caminho

JOÃO VICTOR PENA

Bertrand Guay/AFP

 »Dia da Seleção Brasileira

O segundo treino em Turim, na Itália, em preparação para a Copa do 
Mundo, teve Neymar pela primeira vez em campo, mas não contou 
com Marquinhos. Ontem, o atacante trabalhou com bola, enquanto o 
zagueiro apenas correu no gramado. A dupla se apresentou com atraso 
na segunda-feira devido a um problema mecânico na aeronave. Eles 
viajaram em outro voo e chegaram no J Hotel, onde a delegação está 
hospedada, no momento em que Tite comandava a primeira atividade.

FRANÇA

Atual campeã, a França chega ao Catar sob o comando 
de Didier Deschamps, vencedor em 2018 e no cargo des-
de 2012. A liderança em campo é dos atacantes Mbappé e 
Benzema. Neste ciclo, os franceses saíram de forma precoce da Euro-2020, 
eliminados pela Suíça nas oitavas, e venceram a Liga das Nações 2020-2021, 
sobre a Espanha. Nos últimos quatro anos, a França conseguiu revelar pro-
messas, como Camavinga e Tchouaméni, e voltou a contar com Benzema, 
afastado por seis anos devido a polêmicas extracampo. Apesar do grupo 
estrelado, a seleção sofre com vários por lesões. Deschamps não contará 
com o goleiro Maignan, o zagueiro Kimpembe e os meias Pogba e Kanté.

MARCOS PAULO LIMA
Autor do blog Drible de Corpo e 
subeditor do Correio Braziliense

“A França de Griezmann, 
Mbappé e Benzema é uma das 
maiores ameaças ao hexa, mas tal-
vez os maiores obstáculos sejam 
sul-americanos. A possibilidade 
de encarar Uruguai nas oitavas e 
Argentina na semi é perigosa. Os 
dois rivais conhecem demais o 
Brasil por tê-lo enfrentado várias 
vezes neste ciclo. A Argentina, in-
clusive, é o adversário que mais 
superou a Seleção na Era Tite.”

JAECI CARVALHO
Colunista do Estado de Minas e 
blogueiro do Superesportes 

“Não vejo ameaça ao hexa-
campeonato da Seleção, porque 
não acredito nele. Vejo Fran-
ça, Argentina, Holanda, Bélgica, 
Inglaterra, Alemanha e Espa-
nha superiores ao Brasil. Acho 
que desse grupo aí sairá o novo 
campeão mundial. Acredito nu-
ma final entre França e Argen-
tina, e uma grande vitória de 
Messi, para fechar sua carreira 
com chave de diamante.”

O 
sonho do hexacampeonato da Seleção Brasileira permeia a 
mente dos torcedores tupiniquins, que contam os dias para 
a estreia da Copa do Mundo, marcada para 24 de novembro, 
contra a Sérvia, no Catar. A sexta conquista é o grande desejo 

do Brasil há mais de 20 anos, desde a consagração do pentacampeo-
nato em 2022, e pode estar perto de se tornar realidade. Porém, há vá-
rias equipes com força para ser pedra no caminho pelo título mundial.

Além da vizinha Argentina, campeã da Copa América e da Fi-
nalíssima — torneio que reúne os vencedores continentais da 

América do Sul e da Europa — nos últimos 18 meses, e osten-
tando 32 partidas de invencibilidade, a França dos goleadores 
Mbappé e Benzema é vista com grande favoritismo por torcedo-
res e jornalistas. Os franceses, inclusive, defendem o título mun-
dial conquistado em 2018, na Rússia. Fora a dupla, a Alemanha, 
tetracampeã e sempre competitiva nas disputas, a Inglaterra e a 
Espanha, países de ligas fortes na Europa e em busca da segun-
da taça da competição organizada pela Fifa, representam peri-
go. Portugal, de um Cristiano Ronaldo obcecado por novas con-
quistas, também se coloca como risco para o Brasil no Catar en-
tre novembro e dezembro. Veja o perfil de cada uma.

Giro da Copa

Novo técnico?
Ontem, em um podcast, o 
comentarista Caio Ribeiro colocou 
Mano Menezes como possível 
substituto de Tite na Seleção. Atual 
clube do treinador, o Internacional 
tratou a situação como especulação.

Homenagem no escudo
A seleção dos Estados Unidos 
decorou seu centro de treinamentos 
em apoio à comunidade LGBTQIA+. 
Para isso, colocou o escudo nas 
cores do arco-íris. No Catar, a 
homossexualidade é crime.

Quem convoca?
Após o técnico Rigobert Song se 
enrolar ao pronunciar o nome 
de um dos jogadores, Camarões 
entrou em crise com a suspeita de 
que Samuel Eto’o, presidente da 
federação, tenha feito as escolhas.

Palpites do cometa
Fora da Copa do Mundo, o atacante 
norueguês Erling Haaland listou 
seus favoritos ao título no Catar: 
Brasil, Argentina, França e “talvez” 
Inglaterra, declarou em entrevista ao 
canal de televisão Sky Sports.

Outra baixa
A França perdeu, ontem, mais um 
jogador para a Copa do Mundo. 
O atacante Christopher Nkunku 
sofreu uma entrada forte do treino 
e acabou se lesionando. A federação 
ainda vai confirmar o substituto.

Seleção Feminina
Bia Zaneratto foi decisiva na 
vitória da Seleção Brasileira, por 
2 x 1, ontem, sobre o Canadá, na 
Neo Química Arena, em amistoso 
preparatório para a Copa do Mundo 
de 2023 e último da temporada.

F. Stuckert/CB/D.A Press Beate Oma Dahle/AFP Franck Fife/AFP Bertrand Guay/AFP Daniel Beloumou Olomo/AFP Thaís Magalhães/CBF

ARGENTINA

O salto de produção no último ano do ciclo pré-
Copa do Mundo deu à Argentina o status de favorita 
ao título. Treinada por Lionel Scaloni, a seleção vizi-
nha venceu a Copa América de 2021, contra o Brasil, e a Finalíssima 
(duelo entre os campeões continentais), diante da Itália, e empla-
cou sequência de 35 jogos de invencibilidade. No Catar, veremos o 
último Mundial do atacante Lionel Messi, que, com 35 anos, pro-
mete entregar desempenho em alto nível. O camisa 10 vive boa fase 
no Paris Saint-Germain, ao lado de Mbappé e Neymar, e finalmente 
parece ter encontrado parceiros ideais na Argentina.

INGLATERRA

Liderada pelo goleador Harry Kane, a Inglaterra 
foi semifinalista da Copa do Mundo de 2018, na Rús-
sia, e vice-campeã da Eurocopa-2020. No Mundial do 
Catar, os ingleses prometem manter o nível de competitividade dos 
últimos anos, mas também instigam alguns olhares de desconfian-
ça. Apesar de contar com bons nomes e jovens promissores como 
Phil Foden, Bellingham e Mason Mount no elenco, a seleção cam-
peão em 1966 foi rebaixada na Liga das Nações 2022-2023. Treinada 
por Gareth Southgate, terminou a primeira fase na lanterna de seu 
grupo, com apenas três dos 18 pontos possíveis.

ESPANHA

A Espanha disputará a Copa com um grupo jovem e mu-
nido de boa geração de meio-campistas, como Gavi e Pe-
dri, do Barcelona. O ponto fraco da Furia, porém, é o setor 
ofensivo. Os atacantes convocados por Luis Henrique somam poucas par-
ticipações em gols nos últimos meses, um possível problema contra equi-
pes defensivas. Maior artilheiro, Morata balançou as redes seis vezes em 20 
jogos nesta temporada. Nos últimos dois anos, além de semis da Euro-2020 
e vice da Liga das Nações 2020-2021, os espanhóis ganharam a medalha de 
prata na Olimpíada de Tóquio. Diversos jovens dessa campanha vão à Copa.

ALEMANHA

A Copa será o primeiro torneio de peso da Alema-
nha após a chegada do técnico Hansi Flick. Os ale-
mães passaram 15 anos sob o comando de Joachin 
Löw, fora do cargo desde a eliminação para a Inglaterra, nas oitavas de 
final da Euro-2020. Em seu primeiro teste na nova fase, porém, a se-
leção não teve bom desempenho e acabou eliminada na fase de gru-
pos da Liga das Nações 2022-20203. Já no Catar, a equipe sofrerá com 
baixas no ataque: o provável centroavante titular Timo Werner ficou 
de fora dos convocados por lesão, assim como o ponta Marco Reus.

PORTUGAL

Cristiano Ronaldo provavelmente disputará no Ca-
tar a sua quinta e última Copa do Mundo. Aos 37 anos, 
o atacante ainda é a principal estrela da Seleção Por-
tuguesa, que chega ao Mundial com uma boa geração de talentos, 
apesar de ter feito campanhas pouco inspiradas no fim deste ciclo. 
Após a edição da Rússia, em 2018, Portugal venceu a Liga das Nações 
de 2018-2019, mas foi eliminado na fase de grupos nas temporadas 
de 2020-2021 e 2022-2023 do torneio. Já na Euro-2020, os lusos per-
deram para a Bélgica nas oitavas de final.

O que pensam os especialistas JOÃO VÍTOR MARQUES
Correspondente do Superesportes 
e do Estado de Minas na Copa do 
Mundo do Catar

“É dificílimo eleger a prin-
cipal ameaça ao hexa, mas eu 
apostaria na Argentina, que não 
perde há 35 jogos (recorde his-
tórico da seleção). A Scaloneta 
vai mais leve ao Catar depois de 
tirar o peso de não conquistar 
um troféu havia quase 30 anos. 
Ganhou a Copa América, contra 
o Brasil, e a Finalíssima, dian-
te da Itália, de maneiras bem 
distintas. No Maracanã, mos-
trou solidez defensiva e muita 
competitividade. Em Wembley, 

se impôs tecnicamente sobre 
a campeã europeia, que não 
vai à Copa, mas tem um elen-
co forte. A Argentina ameaça 
por ter jogadores muito bons 
tecnicamente que, agrupados 
num 4-3-3 cheio de trocas de 
posição, conseguiram poten-
cializar um dos maiores da his-
tória: Messi. Mas sem depender 
exclusivamente dele, como em 
outros tempos.”

BOB FARIA
Colunista do EM e do Superesportes

“França, Argentina, Alema-
nha, Inglaterra e Espanha têm 
gerações muito boas e podem 

rivalizar com a Seleção Brasi-
leira. Essas cinco seleções são 
as principais ameaças ao hexa 
e têm times bons o suficiente 
para chegar à final.”

JORGE NICOLA
Colunista do Superesportes 

“França e Argentina são, nes-
sa ordem, as seleções que mais 
causam preocupação, embora, 
esta seja uma Copa do Mundo 
equilibrada. A gente tem Ale-
manha, Inglaterra, Espanha, 
Holanda e Croácia em uma se-
gunda prateleira de candidatas 
ao título, atrás de Brasil, Fran-
ça e Argentina. São seleções que 

podem ter bom momento na-
quelas semanas mágicas e ir 
avançando de fase.”

KELEN CRISTINA
Colunista do Estado de Minas e 
subeditora do Superesportes

“Acredito que além do Bra-
sil, os favoritos para o Mun-
dial do Catar sejam Argentina e 
França, que consolidaram bons 
trabalhos com jogadores que 
amadureceram muito nos úl-
timos anos e contam com lide-
ranças importantes em campo, 
que chegam à Copa em grande 
momento técnico e podem fa-
zer a diferença.”

Oli Scarff/AFP

Javier Soriano/AFP Haitham Al-Shukairi/AFP Patricia de Melo Moreira/AFP

Karim Sahib/AFP
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua quarto 
minguante em Leão.
Busca aperfeiçoar teu 
desempenho em tudo que 
fizeres, porém, não porque 
tenhas de competir com teus 
semelhantes, mas porque a 
Vida que te outorga a vida te 
brinda com ardor e promove 
em ti ações para conhecer, 
desejar e experimentar. 
Portanto, te entrega à Vida, 
faz de ti um instrumento do 
conhecimento, do desejo 
e da ação, sintetizadas em 
tua presença. antes de ti, 
agora e depois de ti, todas as 
presenças humanas passam 
pela mesma experiência, 
se sentem donas absolutas 
da realidade, ungidas por 
algum mistério cósmico e 
destinadas à grandeza, esse é 
o ardor com que a Vida de tua 
vida te brinda. não tentes te 
apropriar da Vida de tua vida, 
como se fosse exclusivamente 
tua, porém, te entrega com 
confiança aos desígnios 
que desconheces, mas 
que pressentes, sem saber 
explicar o que sentes.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Para que tudo retome a 
dinâmica que sua alma 
aprecia, será necessário 
tomar algumas atitudes 
firmes, e adivinhe que alma 
foi escolhida para isso? com 
certeza, a sua! cabe a você 
desempatar o jogo. Em frente.

sempre haverá uma fresta por 
onde entrará a luz do regozijo, 
brindando com clareza 
para perceber o quanto 
de situações interessantes 
e atrativas continuam 
acontecendo ao seu redor, 
aguardando pela sua atenção.

se tudo pudesse ser definido e 
formalizado em acordos, então 
não haveria nunca margem 
para qualquer tipo de discussão 
ou de conflito, porque os 
desentendimentos simplesmente 
não existiriam. Essa não  
é a realidade.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Lance mão de quanto artifício 
você conhecer que sirva ao 
propósito de brindar com 
alegria, porque só este 
sentimento abrirá as portas 
que teimam em resistir ao seu 
avanço. alegria é o sentimento 
sublime que você precisa.

não há real perspectiva de 
as coisas se tornarem mais 
simples nos próximos tempos, 
porque o mundo inteiro está 
de ponta-cabeça e, por isso, 
não há como encontrar um 
lugar totalmente desvinculado 
dessa complicação.

agora não é um momento 
qualquer, porque há muitos 
interesses envolvidos nesta 
parte do caminho, e merecem 
toda sua atenção, porque 
aquilo que você desatender, 
será justamente o que seus 
adversários aproveitarão.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

são tantas as complicações 
que acontecem, que a alma se 
sente inclinada a descansar e 
tomar distância desse cenário. 
Porém, sair de cena neste 
momento seria a pior atitude 
que você poderia tomar. 
melhor nem pensar.

É natural que muitos 
relacionamentos vão se tornando 
obsoletos ao longo do tempo, 
porque as pessoas mudam e 
pegam rumos diferentes. Porém, 
há outros relacionamentos que 
servem a todos os tempos e 
lugares. importantes.

se o seu progresso material for 
acompanhado da construção 
de relacionamentos de 
qualidade, então sua alma 
se sentirá verdadeiramente 
rica, porque essa será a mais 
fiel tradução da realidade em 
andamento. É assim.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

tome as iniciativas que façam sua 
alma se sentir bem, e porque se 
sente bem, se inclina a se conectar 
com aquelas pessoas que, mesmo 
que tenham ficado distantes por 
falta de comunicação, ainda são 
muito próximas.

suas decisões sempre serão 
lapidadas pela força dos desejos, 
porém, nesta parte do caminho, 
além dessa força é preciso agregar 
um tanto de pragmatismo, para 
deter mais controle sobre a 
sequência de eventos.

Para colocar suas ideias em prática, 
uma atitude muito auspiciosa 
nesta parte do caminho, você não 
há de depender de circunstâncias 
favoráveis, mas apenas colocar sua 
firme vontade em andamento, sobre 
todas as coisas.

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

Q
ue Anitta era uma das mais im-
portantes artistas da geração já 
não era dúvida para ninguém. 
Contudo, a cantora não cansa 

de conquistar novas marcas, bater re-
cordes e desbravar novos mercados. 
Na terça-feira, ela mais uma vez en-
trou para os livros de história, Anitta ao 
ser indicada como artista revelação no 
55° Grammy Awards, edição de 2023 da 
premiação mais importante da música 
norte-americana.

Para entender o tama-
nho do feito é preciso com-
preender o contexto da pre-
miação. Artista Revelação é 
considerada uma das qua-
tro principais categorias do 
Grammy, juntamente com 
Álbum do ano, Música do 
ano e Gravação do ano. A 
última vez que um artis-
ta brasileiro concorreu a 
essa honraria foi em 1965. 
Naquele ano, João Gilberto 
venceu Gravação do ano, 
com Garota de Ipanema, e Álbum do 
ano, com Getz/Gilberto. Na premiação 
de 1965, dois brasileiros concorreram 
na mesma categoria que Anitta concor-
re em 2023, Tom Jobim e Astrud Gilberto. 
No entanto, o cobiçado gramofone dou-
rado parou nas mãos de quatro jovens 
britânicos que tinham uma história bri-
lhante pela frente: os Beatles.

Ou seja, se Anitta porventura levar o 
Grammy para casa na cerimônia, marca-
da para 5 de fevereiro do ano que vem, 
a carioca de Honório Gurgel será a pri-
meira brasileira a ganhar na categoria. 
Para isso, ela precisa superar uma lista 
composta por Omar Apollo, DOMi & JD 
Beck, Samara Joy, Latto, Muni Long, Tobe 
Nwigwe, Molly Tuttle, Wet Leg e Månes-
kin. Ela aparece como favorita na corri-
da, ao lado da rapper Latto e, principal-
mente, dos italianos da banda de rock 
Måneskin, que parecem ser a escolha 

 » PEdro iBarra

Anitta chega   
          ao Grammy

PREMIO

Anitta foi indicada ao Grammy na categoria Revelação
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PRECISAMOS SALVAR ESTE PLANETA
 

óbvia visto o sucesso mundial, tendo 
sido até atrações do Palco Mundo do 
Rock in Rio. A música alternativa, con-
tudo, pode surpreender visto os óti-
mos anos do norte-americano filho 
de mexicanos Omar Apollo e da ban-
da britânica Wet Leg.

Essa indicação coroa um ano mágico 
de 2022 para Anitta. A cantora interna-
cionalizou de vez a carreira com partici-
pações em eventos do porte do Coachel-
la, maior festival de música dos Estados 
Unidos, Lollapalooza Paris e, mais re-

centemente, do desfile da 
Fenty, marca de maquia-
gens e lingeries da cantora 
Rihanna. Ela também lan-
çou o disco Versions of me, 
com faixas em português, 
inglês e espanhol, e parti-
cipou como atriz do clipe 
da música First class, do 
rapper Jack Harlow.

Entretanto, o que fez 
Anitta figurar entre os 
artistas revelações do 
Grammy foi o sucesso sem 
precedentes que a música 

Envolver fez mundialmente. A canção se 
tornou a primeira de uma cantora brasi-
leira a assumir o topo da lista global de 
mais ouvidas do Spotify. O clipe possi-
bilitou que Anitta se tornasse a primeira 
brasileira a ganhar um prêmio do MTV 
Video Music Awards, um dos mais im-
portantes da indústria da música.

Grammy de estrelas

Além do feito inédito de Anitta, a pre-
miação norte-americana teve como des-
taques a cantora Beyoncé como a mais 
indicada da edição, disputando nove ca-
tegorias. A diva se tornou a pessoa mais 
indicada da história da premiação, em-
patada com o marido Jay-Z, ambos com 
88 indicações. Adele, Kendrick Lamar, 
Harry Styles, Lizzo e uma música de 10 
minutos de Taylor Swift também chama-
ram atenção na lista final.

Senhor, que pões luz em nossa mente,
para uma visão sempre luminosa,
deixar-nos viver como videntes,
nesta terra de tramas perigosas.
 
Que os teus Anjos, em guarda permanente,
protejam-nos nesta estrada ardilosa,
e o nosso coração seja clemente
aos que sofrem nas vias dolorosas.
 

Que nosso olhar não abre na tristeza
deste mundo minado de torpezas
e que anda cego na escuridão.
 
Precisamos salvar a natureza,
neste planeta de tantas belezas,
com a luz que brilha em cada coração.
 
Souza Prudente

Confira matéria com 
lista completa do 

Grammy
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Um acerto de cotas

F
oi há cinco anos que despontou de uma du-
pla de cineastas da cidade: Bruno Victor e 
Marcus Azevedo — ambos, à frente do cur-
ta-metragem Afronte,  vencedores do Coe-

lho de Ouro (do festival LGBTQIA+ Mix Brasil) e 
também, no âmbito do Festival de Brasília do Cine-
ma Brasileiro, saíram consagrados pelo troféu Saruê 
(entregue pela equipe do Correio). Hoje à noite, no 55º 
Festival de Brasília, a dupla entra na competição oficial 
com o longa Rumo. A dupla soma outra marca, ao co-
locar o foco em personagens negros e da vida real: Ru-
mo trata dos desdobramentos da política afirmativa de 
cotas raciais nas universidades brasileiras.

Numa edição que dará projeção à figura do ator 
negro Zózimo Bulbul (a ser visto diante da homena-
gem ao cineasta Jorge Bodanzky, autor da fotografia 
do longa Compasso de espera, de Antunes Filho) 
e que ainda trará à lembrança a atriz negra Ruth 
de Souza (na programação do encerramento, do-
mingo), o Festival de Brasília colocará, ao cen-
tro, discussões sobre os 23 anos de implementa-
ção da política de cotas, a partir da visão de Bru-
no Victor (pesquisador ainda de multimeios) e do 
mestre em artes visuais Marcus Azevedo. 

Rumo: 
concorrente 
na mostra 
competitiva

Bruno 
Victor 

 Afronte Faz/Divulgação
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 Afronte Faz/Divulgação

A UnB tem forte presença no terceiro  
concorrente a ser mostrado no festival

Crítica // Mato seco em chamas 

Um construtivo 
desmantelamento

Acalentado por anos, o mais 
novo projeto do ceilandense Adir-
ley Queirós (em codireção com 
Joana Pimenta), Mato seco em 
chamas regurgita o incômodo 
do momento: a latência do em-
bate entre brasileiros, o amea-
çador número 17 (à época das 
filmagens) para ideais de união 
e questões de interveniência no 
preço de combustíveis. Curiosa, 
nisso, é a proposta de uma aguer-
rida candidata à deputada distrital 

(Andreia Vieira), no filme: resso-
cializar compatriotas.

Ainda que pesem muito op-
ções da montadora Cristina Ama-
ral (colaboradora de longa data do 
falecido Carlos Reichenbach, com 
quem o filme dialoga) de esten-
der o distópico longa, Mato seco 
em chamas reafirma a força do 
povo nas eleições (com a mo-
delação do Partido Povo Preso) 
e do cinema da Ceilândia (que 
canta aldeias como Santo Antô-
nio, Samambaia e Águas Lindas), 
além de, mesmo com as sucatea-
das pontuações high-tech (típicas 
do cinema de Adirley), desviar de 

pechas como a de ser visto como 
um “Bacurau do Cerrado”.

Muitos revólveres estão nas 
mãos dos personagens — afinal, 
o Brasil está armado. A trama é 
constituída da reaproximação das 
irmãs Chitara (Joana Darc) e Léa 
(Léa Alves), filhas de um pai “rapa-
rigueiro”, e que se tornam deten-
toras de petróleo, numa rede sem 
atravessadores que abala o status 
quo. Importante ressaltar que fic-
ção e documentário estão sobre-
postos na linguagem.

Numa região em estado de 
choque, com direito a toque de 
recolher e à desfaçatez em que 

militares preveem saudações (co-
mo continência “para o céu”), “A 
voz quem dá é Chitara”, como 
demarca uma das personagens 
também estruturada na rede hu-
mana convulsionada, com po-
tencial de fogo. Em contrapon-
to ao contingente verde-amare-
lo (de brancos), numa pontua-
ção documental, há, no filme 
de Adirley e Joana Pimenta, um 
corajoso grupo feminista que 
tem intimidade com maquinário 
pesado e é perito em subversões.

Adensando o universo de re-
vide à opressão (como visto em 
Branco sai, preto fica e Era uma 

vez, Brasília), Mato seco em cha-
mas registra o desmantelamen-
to do poder, com o desaparelha-
mento da polícia, por exemplo. 
Os focos de fogo do filme (em 
que ecoam reflexões sobre cri-
minalidade) estão no endurecido 
olhar de Chitara (Joana Darc, forte 
candidata ao troféu Candango de 

melhor atriz) e o modo pelo qual 
o povo (da Ceilândia) está incuti-
do no filme. Na vida das guerrei-
ras do longa, há espetinho de car-
ne, motociata (de genuíno alcan-
ce popular) e ousadas músicas de 
Muleka 100 Calcinha, Odair José 
e DJ Guuga. Com pouco humor 
no roteiro, as cenas em que Léa 
se gaba das conquistas carnais se 
tornam um bálsamo. No “grito de 
amor e de fé” defendido pela fita 
(o sucesso de Roberto Carlos, sim, 
está referendado no longa) pesa o 
climão defendido pelo rap do Rea-
lidade Cruel: “Para a nossa vitória 
ninguém bate palma”. Será? (RD)

Entrevista // Marcus 
Azevedo e Bruno Victor

Na vida de vocês, enquanto estudantes,  
estiveram vinculados ao sistema de cotas? 

 Marcus Azevedo — Eu fui da primeira turma 
de cotas raciais na UERJ, quando fiz geografia, fui 
estagiário do programa Afroatitude e depois fui 
cotista da UnB no curso de comunicação social. 
Bruno Victor Entrei na UnB por cotas raciais e tam-
bém no programa de pós-graduação da Unicamp.

O que é fato e, no longa a ser exibido hoje, há compo-
nentes de ficção? Qual foi a proposta?

Marcus — No filme, a narrativa da família que 
estuda para prestar vestibular é ficcional. Após o 
processo de gravação do filme, a protagonista fez 
vestibular e passou para o curso de artes cênicas. 
Há narrativa histórica. Bruno Decidimos fabu-
lar e representar o cotidiano de uma família 
preta periférica. Em nosso teste de elenco, 
encontramos Leni Rabi, que havia passado 
em vestibular na UnB, mas não havia conse-
guido cursar por questões financeiras e traba-
lhistas. Sua história de vida foi um importante 
background para criarmos sua personagem e a li-
nha narrativa que ilustra a vida de milhares de fa-
mílias negras que lutam pelo direito à educação.

Qual a grande vitória no processo de cotas? E, por 
outro lado, qual o mais nefasto revés, em perspecti-
vas destrutivas do que foi estruturado?

Marcus — A grande vitória é ver as mudanças 
que elas proporcionaram na estrutura da univer-
sidade ao se deparar com esse contingente de es-
tudantes negros e todo o debate que eles trouxe-
ram. A luta pela inclusão de autores negros nas 
ementas dos cursos, fazer com que muitos pro-
fessores tenham que se abrir para pesquisas com 
recorte racial, tudo se tornou ganho importante 

 » RICARDO DAEHN

Os diretores Bruno Victor e 
Marcus Azevedo retornam aos 
holofotes, a partir do longa 
Rumo, que trata das políticas 
de afirmação racial nas 
universidades do país

para a universidade, após as cotas. O lado nefas-
to de todo esse processo foi ter pessoas de desta-
que no pensamento intelectual, artístico e pes-
soas comuns que expressaram todo o seu racismo 
e nunca tiveram uma atitude sequer de reconhe-
cer o quanto as suas posições em relação às cotas 
estavam erradas e eram frutos de um racismo es-
trutural que se perpetua no Brasil e tem sido cada 
vez mais explícito, especialmente em momentos 
em que os privilégios brancos são questionados.

Quais os pontos altos nessa carreira 
e o que esperam do festival?

Marcus — O ponto alto é conseguir realizar os 
nossos projetos. Apesar de toda a dificuldade dos 
últimos anos, conseguimos realizar o Rumo com o 
engajamento da equipe e de pessoas que nos aju-
daram financeiramente no financiamento coleti-

vo que fizemos em 2019. A perspectiva é que 
o festival nos possibilite mostrar o nosso 
trabalho, o trabalho de toda nossa equipe. 
A importância de ter pessoas pretas ocu-
pando lugares de destaque na produção 

cinematográfica. Bruno Após sermos cen-
surados pelo governo de Bolsonaro, voltar ao 

Cine Brasília com um longa metragem, logo após 
a sua derrota nas eleições, faz com que esse mo-
mento no Festival seja de celebração.

Qual o grande gosto de ver um filme engasgado e 
engajado, que passou por boicotes na produção, 
chegar a um dos mais prestigiados festivais 
de cinema do país?

Marcus — O gosto é perceber que há uma curado-
ria que compreende a importância de determinados 
temas estarem no Festival de Brasília do Cinema Bra-
sileiro, um festival que tem um histórico de engaja-
mento político. Há uma demanda por temas urgen-
tes: questões raciais, de gênero, de sexualidade, am-
bientais. Bruno Tenho procurado compreender que a 

forma como abordamos a temática traz diversas pos-
sibilidades de reflexões. Nossa proposta artística de 
lidar com temas urgentes revela que nosso processo 
criativo dá relevo aos debates sociais. Observar nos-
so trabalho como potência criativa, inventiva e polí-
tica tem sido uma luta para que sejamos vistos como 
profissionais do audiovisual brasiliense.

O que representa a UnB para você?
Marcus — A UnB representa encontros, é um 

lugar onde tive dinâmicas importantes pessoas co-
mo o Bruno e a Edileuza Penha de Souza (auora do 
documentário Filhas de lavadeiras, curta premia-
do no Festival É Tudo Verdade), que se tornaram 
grandes amigos e parceiros de trabalho.

Como galgaram a realização em cinema?
Bruno — O nosso processo criativo sempre foi 

de grande parceria desde a Universidade. Nos-
so primeiro filme, o Afronte (2017) permitiu uma 
grande circulação do nosso trabalho pelo país e 
em algumas importantes janelas internacionais. 

A partir dele, criamos oficinas de roteiro, 
artigos acadêmicos, oficinas de audiovisual 
para quilombolas. Essas realizações extra-
polam o fazer do cinema, aqui compreen-
dendo o quanto tem sido importante passar 
nosso conhecimento para outros profissio-
nais negros, para que, em algum momento, 
tenhamos um cinema nacional menos bran-
co e mais parecido com sua população. Nos-
so desejo, agora que criamos nossa empre-
sa a Afronte Faz, é que tenhamos a possibi-
lidade de ter futuras produções com maioria 
de profissionais negros, assim como foi na 
produção do nosso longa-metragem Rumo.

A questão da negritude será valorizada 
pelo governo Lula. Na opinião de vocês, 
haverá muitas mudanças à vista?

Marcus Sim — assim como foi, no primei-
ro mandato dele, com a criação da Seppir (Se-

cretaria de Políticas de Promoção de Igualda-
de Racial), a aprovação da lei 10.639 e tantos ou-

tros. Acredito que as mudanças trazidas pelas co-
tas raciais e outras políticas raciais fará com que 
esse tema tenha centralidade no governo Lula por 
conta da pressão dos movimentos negros. Espe-
ro que, após tudo o que se viveu no Brasil, o go-
verno Lula tenha compreendido a necessidade 
do debate racial para se estabelecer novos mar-
cos sociais no país.

Bruno — É de extrema importância que 
o novo futuro governo incorpore diversos 
profissionais negros em sua equipe. Não so-
mente em pastas de recortes raciais, mas em 
pastas econômicas e de saúde, por exemplo. 
Os temas universais comuns à sociedade de-
vem ser debatidos e representados de ma-
neira igualitária e com a presença de negros.

55º 
FESTIVAL 
DE BRASÍLIA 
DO CINEMA 
BRASILEIRO

No Cine Brasília 
(EQS 106/107), e nos 
centros culturais 
de Samambaia e de 
Planaltina, mostra 
competitiva, com 
o longa Rumo 
(DF), de Bruno 
Victor e Marcus 
Azevedo, e os curtas 
Calunga maior 
(PB), de Thiago 
Costa, e Sethico 
(PE), de Wagner 
Montenegro. No 
Cine Brasília, com 
entrada franca, às 
18h, programação 
da Mostra Brasília.

Marcus 
Azevedo

 

Fo
to

s:
 A

rq
ui

vo
 p

es
soal



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO
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2 QUARTOS

ASKO PRIME
RESIDENCE

AVENIDA CRISTALINA
Formosa-GO - Últimas
unidades 2 e 3 quartos
com suíte, de 62,77 à
74,75m2 1 e 2 vagas de
garagem. Tr: (61) 99699-
9366 c28811

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

ISLA
FORMOSA

CONDOMÍNIO DE SO-
BRADOS Formosa-GO
146m2 excelente localiza-
ção com lazer completo
e toda infraestrutura Tr:
61 99699-9366 c28811

1.3 CANDANGOLÂNDIA

CANDANGOLÂNDIA

2 QUARTOS

QR 01 Vendo excelente
localização, 2 qtos, 1 suí-
te, 4 gar., na ceramica
e gradeada, quitada,
escrit., desocup., na la-
geestruturap/subir.Acei-
ta Propostas e financ.
Tr: 99127-7238/ 99221-
4106 Creci/DF 27576

QR 04 Vendo Original,
2 qtos, barraco de fun-
dos, 1 gar., quitada. So-
mente a vista. Aceita pro-
posta Tr: 99127-7238/
99221 -4106 Crec i
27.576

QR1AVendoLoteesqui-
na casa original, quita-
da. Somente a vista. Tr:
99127-7238/ 99221-
4106 Creci 27.576

QR 04 Vendo Original,
2 qtos, barraco de fun-
dos, 1 gar., quitada. So-
mente a vista. Aceita pro-
posta Tr: 99127-7238/
99221 -4106 Crec i
27.576

3 QUARTOS

QR1 A 3 quartos, 2 gara-
gem, quitada, desocupa-
da, ceramica. Ac propos-
ta e financiamentos. Tr:
99127-7238/ 99221-
4106 Creci 27.576

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QI 07 Conj.17 Casa c/ 2
pavimentos original 4
qtos Lazer completo.
99970-7721 c5525

COM
PRA

E VE
NDA

QUE
RO C

ART
AS

CON
TEM

PLA
DASS

(61) 3326-1280 / (61) 98406-1067
(61) 99882-7676

AUTOMÓVEIS

IMÓVEIS

CARTAS NOVAS

COMPRAMOS CONSÓRCIOS

APONTE A CÂMERA DO QR CODE
PARA ACESSAR O NOSSO SITE SBN QD 02 Bloco J Sala 1112/1115

DF.COM.BR

1.3 LAGO SUL

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

EXCELENTE
RESIDENCIA

QI 27 4stes 540m2 de
construção em 2pavts.
Lote 800m2 á+ 600m2

de área , piscina chur-
rasq. Visitas de horário
marcado à combinar na
QI 27 Cj. 12 Casa 16 La-
go Sul (61) 99958-9115
Luiz Estrela c/1351

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 20 conj. 03, mansão
nova600m2, 4 suítes, es-
critório, 3 salas, aquec.
solar, piscina aquec. ga-
rag. p/ 6 carros, lote
2.500m2 + 3.000 m2 po-
mar R$ 3 milhões. Acei-
to Apto e proposta. Tr:
3226-3000/ 98409-8825
cj8538

QD 26 Cond. alto pa-
drão casa 2 pav. 4qtos
4vgs gar lazer completo
Tr: 99970-7721 c5525

1.3 RIACHO FUNDO

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

QN 07 Vendo ou troco
por casa no Riacho Fun-
do, casa no Jardim Ingá
2 qtos 1 suítes, sala gran-
de, copa e cozinha gran-
des, DCE, toda na cera-
mica, 3 garag. Quitada.
Aceita proposta. Tr:
99127-7238/ 99221-
4106 Creci 27.576

4 OU MAIS QUARTOS

QN 07 Vendo Sobrado
com 3 pavimentos, 2
qtos, sala, copa, coz., ga-
rag. 02 Aptos de quarto,
sala, coz., banh., varan-
da, sacada, churrasq., A
vista. Ac propostas. Tr:
99127-7238 / 99221-
4106 Creci 27.576

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 ASA SUL

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

VENDO PRÉDIO
CRS 512 W3/W2 Sul Bl.
B vazado esq. reforma-
do, 4 pavimentos. Tr. c/
prop. na intermediação
pago 3% comissão.
Opor 99933-3440

VENDO PRÉDIO
CRS 512 W3/W2 Sul Bl.
B vazado esq. reforma-
do, 4 pavimentos. Tr. c/
prop. na intermediação
pago 3% comissão.
Opor 99933-3440

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL PARA

LOCAÇÃO OU VENDA
CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping 938m2. Sala com vá-
rias benfeitorias, com 9
vagas de garagem. Ide-
al para escritório, centro
médico, laboratório, en-
tre outros. Tratar: (62)
98112-0219

ASA SUL

CONSULTÓRIO MÉDICO
716 ED. MEDICAL Cen-
ter. Vdo c/ CNPJ mobilia-
do 35m2 canto quitado
99970-7721 c5525

1.5 ÁGUAS CLARAS

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ÁGUAS CLARAS

ATENÇÃO
INVESTIDORES

PRÉDIO COMERCIAL
em Formosa - Terreno
de6.400m2, áreaconstru-
ída 4.000m2. Térrreo +
2 andares (52 salas). Ex-
celenteparaEscolas,cur-
soseafins.ÓtimaOportu-
nidade de negócio (61)
99699-9366 c28811

LAGO SUL

COND.VILLAGEAlvora-
da I 700m2 esquina. Parti-
cular! Livre pra venda.
Tr: 99970-7721 c5525

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

ÓTIMA CHÁCARA EM
BRAZLÂNDIA DF form.
4hect 2 casas, pomar, po-
çoartesiano.Ligarsó inte-
ressados 99937-6699

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

GUARÁ

QUITINETES

QE 19 Bl A, Kit 2qts, gra-
deado, varanda luz e
água indiv, Guará II.
Particular 98204-8181

TAGUATINGA

2 QUARTOS

CNB 10 Lt.14 ap 606
Ed Panorama Tag. Nor-
te tudo perto, 2qts gar.
R$ 1.000,00. Tratar:
com Leo na QNH 11 Bl
A Ap 607 Ed Taguaville

2.3 CASAS

CANDANGOLÂNDIA

2 QUARTOS

PRECISA-SE DE CA-
SAS e Aptos para alu-
gar na Candanga, N.
Bandeirante e Guará. Cli-
entes cadastrados. Tr:
99127-7238/ 99221-
4106 Creci/DF 27576
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OS MELHORES AUTOMÓVEIS VOCÊ ENCONTRA AQUI

PARA MAIORES INFORMAÇÕES ACESSE:

www.correiobraziliense.vrum.com.br

APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR PARA O QR CODE

E CONFIRA OS MELHORES AUTOMÓVEIS PARA VOCÊ



CLASSIFICADOSCORREIO BRAZILIENSE Brasília, quarta-feira, 16 de novembro de 2022 3

2.3 LAGO SUL

2.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

ALUGO CASA
QI 23 4 qtos 1ste jantar,
estar, copa coz. lavabo,
pisc, churrasq R$ 9.500
99989-9044 cj6956

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL
PARA LOCAÇÃO

CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping.Com 3 vagas de ga-
ragem. IdealparaEscritó-
rio, Centro médico, Labo-
ratório, entre outros. Tra-
tar: (62) 98112-0219

ASA NORTE

SALAS COMERCIAIS
SCLN 309 Alugo salas,
prédio do Rest Aspar-
gos, próx Bancos, Super-
mercados, restaurantes,
etc 99966-7007 cj6956

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

CHEVROLET

RARIDADE!!!
OMEGA 98/99 Australia-
no compl prata c/teto ca-
fé. O + lindo de Bsb. R$
35mil Tr: 99667-6754

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

TOYOTA

HILUX/19 SR 4x4 bran-
ca diesel aut 48.000Km
R$ 220mil 99803-8899
RAV-4 15/15 preta 4x4
2.0 teto, cambio CVT,
110mkm Tr.98250-6770

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

3.6 CONSÓRCIO

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

ADVOGADASCRIMINA-
LISTA e Civel. Atuamos
com integridade e trans-
parência 61-994224625

ARQUITETURA

ARQUITETURA PARA
BARES , restaurantes,
novosnegócioseresidên-
cias. 61-992197173

OUTROS PROFISSIONAIS

CEIA DE NATAL e Ano
novo ofereço meu servi-
ço, experiência de 38
anos 61-994224625
F5 SOLUÇÕES Contá-
beis. Todos os serviços
contábeis da sua emrpre-
sa em um só lugar
100% digital 981903532
REFORMAS EM GE-
RAL serviços pintura, hi-
dráulica, ladrilheiro e aca-
bamentos 992450167
CEIA DE NATAL e Ano
novo ofereço meu servi-
ço, experiência de 38
anos 61-994224625
F5 SOLUÇÕES Contá-
beis. Todos os serviços
contábeis da sua emrpre-
sa em um só lugar
100% digital 981903532

Pregão Eletrônico SRP nº 39/2022
PREGÃO ELETRÔNICO SRP Nº 39/2022: Tipo: Menor Preço por Item/
Grupo. OBJETO: Aquisição de bens diversos comuns, a fim de atender às
demandas do Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade
(ICMBio), na Gerência Regional 3 - Centro Oeste, suas unidades
vinculadas, Gerência Regional 2 - Nordeste e Sede do ICMBio em Brasília,
com o objetivo de suprir as necessidades contínuas de compras de novos
bens ou substituí-los, conforme condições, quantidades e exigências
estabelecidas neste Edital e seus anexos. DATA DE ABERTURA: 28 de
novembro de 2022, às 10:00 horas (horário deBrasília). OEdital encontra-se
disponível no sítio https://www.gov.br/compras e https://www.gov.br/
icmbio/pt-br/acesso-a-informacao/licitacoes-e-contratos/licitacoes/
pregao. Informações e esclarecimentos: (61) 2028-9315, e-mail:
licitacao@icmbio.gov.br. RODRIGO RIBEIRO XAVIER – Pregoeiro.

AVISO DE LICITAÇÃO

INSTITUTO CHICOMENDES
DE CONSERVAÇÃO DA
BIODIVERSIDADE

MINISTÉRIO DO
MEIO AMBIENTE

4.5 SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE GUIMARÃES
ABORDAGEM ADUL-
TERIO Casos conju-
gais,localizaçãodepes-
soas, rastreamento c/
GPS. Monitoramento
cel espião. Whats
24hs (61) 98318-0000

4.7 DIVERSOS

MÓVEIS
E ESTOFADOS

POLTRONADEMASSA-
GEM Terapeutica Relax-
medic. Tr: 993094076

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

SEMENTES
E MUDAS

SEMENTES MUNDIAL
Pastagem em geral! Sá-
vio (62) 99999-4609
SEMENTES DE CAPIM
em Promoção Braquia-
rão Mombaça e Massaí
Tr: 62 99579-1995

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR E PACTO/RIQUEZA
A MÃEJANA ajuda espi-
ritual no amor com resul-
tados em 7 horas. Reve-
locombinaçõesdenúme-
ros que fazem a pessoa
acertar os 14 números
da lotofacil, garantido re-
sultado em cartório. Cu-
ra impotência sexual e
ejaculação precose, faz
aumento peniano Zap
(61) 99149-8430 Tenho
testemunha de clientes.

5.2 MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
MENTORAL ESPIRI-
TUAL Posso te ajudar
passar as festas de
fim de ano ao lado de
quem você ama . Não
fique sozinho, entre o
ano novo junto com
seu amor. Marque
sua consulta, Cartas e
tarot . Fazemos e des-
fazemos todos os ti-
pos de trabalhos espiri-
tual. Endereço: QSA
07 casa 14 Taguatin-
ga Sul, Rua do Colé-
gio Guiness. Fone:
3561-1336 ou 98363-
5506 (Zap)

5.3 INFORMÁTICA

INTERNET

INTERNET FIBRA Ópti-
ca GTRON Telecom. Be-
nefícios Exclusivos!. Tra-
tar: 61-981708990

INTERNET FIBRA Ópti-
ca GTRON Telecom. Be-
nefícios Exclusivos!. Tra-
tar: 61-981708990

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral sem consulta
spc/serasa. 4101-6727
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

TÍTULO VENDO Sócio
remido Clube Itiquira Pa-
rk. Tr: 61-981525063

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

VENDO LOTE em Floria-
nópolis junto à Reserva
do Rio Vermelho lote 15
x 8m, na Servidão Cami-
nho das Acácias 47-
991564264

5.7 TEMPORADA

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

CALDAS NOVAS - GO
Passagem + hospeda-
gem + café da manhã.
Tr.99342-3380

OUTROS

ACOMPANHANTE

5.7 ACOMPANHANTE

MASSAGEM ERÓTICA
PUROPRAZERdosedu-
pla e brinquedinhos (61)
3326-7752/99866-8761

BLACK FRIDAY
MASSAGEM 4 MÃOS
Com as gostosas, p/ o
ápice do seu prazer. 61
3326-7752/99866-8761

AMO ENGOLIR
ANA ORAL até o fim
em homens ativos! Nua
no zap: 6198423-0109

CRIS LOIRA
ATIVA E PASSIVA (61)
98525-2760 N. Band.

LOIRA GLOBELEZA
ISADORA - LOIRA Glo-
beleza nua na foto do
zap. 61 99834-6047

MAURO 32 ANOS
PELUDO SARADO,
Discreto massagista
com local. Sudoeste
61 98564-3753 zap

CINE VIP Erótico Conic.
12 às 22 hs. (61) 99120-
3647 Seg. à sábado

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627
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6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ASBOUTSBVagapara-
contratação imediata p/
Asa Sul 610 via L2. Inte-
ressados enviar currícu-
lo direto pelo whatsapp:
61-984897777
BORDADORC/EXPERI-
ÊNCIA máquina SWF
CV: ljluniformes@gmail.
com
CABELEIREIRO(A)
OPORTUNIDADE ve-
nha trabalhar no salão
mais lindo de Brasília
@ luxb r a s i l i a ( 61 )
991583617 / 11 -
991386769
CARREGADOR AGRO-
PECUÁRIA que tenha
força física suficiente p/
carregar sacos de até
50kg. CV p/: agrocenter
df@hotmail.com
CASEIRO QUE saiba ti-
rar leite. Entrar em con-
tato (61) 3367-0108
CORTADOR(EIRA) C/
EXPERIÊNCIA CV p/: ljl
uniformes@gmail.com
DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SE Interessadas en-
trar em contato 61-
992749058
DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SE Entrar em conta-
to 61-33827455

DOMÉSTICA COM RE-
FERÊNCIA na CPTS, to-
do serviço, cozinhe
bem, não dormir, não fu-
me, Seg a Sab família
com filhos. 99669-6518

ENCARREGADOeMes-
tre. Contrata-se 98259-
5857 conecteobra@
gmail.com
GARCOM CONTRATA-
SE c/ experiência p/ Su-
doeste. CV: machados
adm@gmail.com
MANICURECOMEXPE-
RIÊNCIAvagasparapre-
enchimento Imediato.
61-984137048

PRECISO DE
MASSAGISTA COM ou
s/ experiência, pode mo-
rar. Local Sudoeste ou
Guará .(61) 99855-6371

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116
MOTORISTA PARTICU-
LARContrata-se.Interes-
sados 61-33827455
PISCINEIRO CONTRA-
TA-SE c/ exper e moto.
CV: oriezurcservicos@
gmail.com
SERÍGRAFOC/EXPERI-
ÊNCIA CV: ljluniformes
@gmail.com
TRABALHADOR RU-
RAL/ Caseiro. Oferece-
mos vaga de emprego.
Necessário operar tra-
tor. Local:Sobradinho. In-
teressados devem envi-
ar currículo para o What-
sApp: 61 9 9854-5054.

6.1 NIVEL BÁSICO

TRABALHADOR RU-
RAL/ Caseiro para traba-
lhar em Sobradinho. Ne-
cessário operar trator. In-
teressados na vaga envi-
ar currículo no telefone
61 9 9854-5054

NÍVEL MÉDIO

ANTI-ESTRESSE tera-
peutas 100% Elen Equi-
pe 8h às 21 h. Confira!!
(61) 3347-5464
ATENDENTE DE CAFE-
TERIA Casa Bauducco
Conjunto Nacional. En-
vie seu currículo: midia
@alpesltda.com
ATENDENTE / CAIXA
CafeteriaLagoSulcontra-
ta com experiência. CV:
l a g o s u l c o n t r a t a
2022@gmail.com
AUXILIARDEESCRITÓ-
RIO, vaga. Currículo p/:
colunasbrasildf@gmail.
com
AUXILIAR TÉCNICO
(Pedreiro, Eletricista ou
Bombeiro Hidráulico).
CV para: entralpiscinas.
rh@gmail.com.
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO Contrato p/ clínica
veterinária. Currículo p/
: clinipetcontrata@gmail.
com
AUXILIARDEESCRITÓ-
RIO Experiência em DP
p/ trab no St Ind da Cei-
lândia CV: oportunidade
rhdf@gmail.com
BOLEIRO VAGAS p/
Guará e Núcleo Bandei-
rante. Cv: bolodaroca
2008@gmail.ciom
CAIXA/ATENDENTE p/
Ág.Clarascomeço imedi-
ato.Cv: curriculojapadf
@gmail.com
COZINHEIRO(A) CON-
TRATA p/ Águas Cla-
ras. (69) 99920-6434
ELETROMECÂNICO IN-
DUSTRIALcomexperiên-
cia trabalhar em fábrica
na área elétrica Cv pa-
ra: colunasbrasi ldf
@gmail.com
ENCARREGADO(A)DE-
PARTAMENTO Pesso-
al . Curriculo em PDF c/
pretensão salarial p/:
jcontas@jcontas.com.br
ESTAGIÁRIO DE ELE-
TROTÉCNICA/Eletrome-
cânica. Valor da bolsa:
R$ 600. Interessados
Whatsapp 99432-1941
ESTAGIÁRIOS CONTA-
BILIDADE c/ carga horá-
ria de 4 ou 5 horas/dia.
jcontas@jcontas.com.br
ESTOQUISTADCMPes-
caContrata c/ exper.Cur-
rículo p/: contato@dcm
pesca.com.br *Assunto:
"Vaga Estoquista - Anún-
cio Correio Brasiliense
GERENTEEVENDEDO-
RES(AS) Loja de veícu-
los contrata urgente 61-
993194578
GERENTE(1)EVENDE-
DORES(AS) (5) para lo-
ja de veículos. Interessa-
dos entrar em contato
v ia whatsapp 61-
993194578
PISCINEIRO CONTRA-
TO c/ experiência. 14h
Às 20h p/ Asa Norte. Sa-
lário R$ 1.800 VT + VA.
Tratar: 61-999850940
PROFISSIONAIS COM
PERFILartístico.Selecio-
namos para eventos in-
fantis.Serextrovertidopa-
ra Águas Claras. Interes-
sados entrar em conta-
to: selecaoartistas@
gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

PROFISSIONAL LOJA
Espaço Gold Contrata
p/ aux vendaseorganiza-
ção loja 61 98152-6196
enviar vídeo e currículo
RECEPCIONISTAP/RA-
MO seguros Cv pret. sa-
larial p/: recepcionista
df@gmail.com
SUPERVISOR(A)ADMI-
NISTRATIVO c/ exper
em vendas.CV: federal.
odonto.df@gmail.com
TRABALHADOR RU-
RAL /caseiro, necessá-
riooperar trator.Local:so-
bradinho. Enviar currícu-
lo WhatsApp: 61 9 9854-
5054.
VENDEDOR(A) MODA
Feminina Boutique no
Guará contrata: c/
experiência, salário co-
mercial + VT + comis-
são (me ta ) , 44h /
semanais, segunda a sá-
bado. Interessadas envi-
ar Currículo p/ o e-mail:
rh@rosadocerrado.com.
br
VENDEDOR(A)COMEX-
PERIÊNCIA p/ Loja de
roupas femininas Espa-
ço Gold Taguatiga e
Asa Sul. 2ª a sáb 10h
às 19h 61 98152-6196
VENDEDOR(A) LOJA
roupas femininas Envie
áudio se apresentando
c/ CV p/ whatsapp: 61
98255-2191
VENDEDOR(A) SHOP-
PING Iguatemicomexpe-
riência.Interessadasenvi-
ar CV para: selecao.
capimestrela@gmail.
com
VENDEDORES(AS)
CONTRATA-SE p/ DF
e entorno. Currículo pa-
ra: liferecruta@gmail.
com

NÍVEL SUPERIOR

FISIOTERAPEUTAS E
ESTAGIÁRIOS p/ RPG,
periodo mat e vesp. Cv
p/: curriculo@athosfisio.
com
PROMOTORES(AS)
DE VENDA Fast Nature
procuraparaatuaremSo-
bradinho/Águas Claras.
https://arteaga.com.br/
cadastro-candidato/ VA-
GA PRETENDIDA: Pro-
motor de vendas

6.1 NIVEL SUPERIOR

PROFESSOR(A) - PRO-
CESSOSeletivo.Informa-
ções, edital e inscrição:
www.bebusiness.com.br
TÉCNICO EM AR condi-
cionado split. Requisito:
experiência e CNH cate-
goria. Cv p/: contato
@climatizedf.com.br
VENDEDOR(A)DEPRO-
DUTOS eletrônicos. Cv
p/: trabalheconosco@
easytechinformatica.
com
VENDEDOR(A)EXTER-
NO produtos eletrônicos.
Cv: trabalheconosco@
easytechinformatica.
com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Auxiliar de limpeza, Fa-
ço faxina, posso dormir
de segunda a sexta. Te-
nhoreferênciaeexperiên-
cia. Tr. 99334-1674

NÍVEL MÉDIO

DIARISTAEPASSADEI-
RA Ofereço os meus ser-
v i ç o s R $ 1 3 5 .
Contato:(61) 994587058

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, co-
nhecimento é tudo!
99601-1535/983798447

CURSOS

CURSOS 2022 - Forma-
ção Segura e Facilitada.
Whats: (35) 99196-5638
MÉDIO,TÉCNICO,Supe-
rior, Pós, Mestrado, Dou-
torado. Conclui Curso
2022. F: 35 984227957


